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«A Espanha acima de tudo» 


PEDIA IDH DEAD IP SE DD E e e e e e 


Na semana passada, em Lisboa e 
em Madrid, no Escurial, com a pre- 
sença de Franco e do Governo, ce- 
lebraram-se solenes exéquias sufra- 
gando a aima: de Afonso XIII 

Em documento que o honra, como 
Rei e como espanhol, D. Afonso XIi 
abdica em seu filho o Principe 
D, João. 
Volvidos poucos dias, como se a 
sua missão na terra estivesse 
concluida, morre crisiâmente, com 
o pensamento no Senhor, ao qual 
consagrára o seu Reino, em lindo e 
piedoso monumento, que a Revolu- 


“ seu, sobretudo, para centro da pie- 
dade e expiação, 

E os monges que lá se abrigavam, 
, Orar sopre ca- 


= Espanha assistiu a 
este espectaculo extraordinário : 
três cortejos fúnebres que, pelo meio 
de populações de luto, através das 
cidades e das catedrais, escoltados 
pelo clero das paróquias, dos con- 
ventos e dos capítulos, atraves- 
saram o pais de Norte a Sul, de 
Poente a Nascente: uma procissão 


— 


(0S AMERICANOS 


vão simular um 


planos para a sua par! 


Canal 
incluirá o 


massiço a: 
exercício 


ataque massiço 


ao Canal de Panamá 


WASHINGTON, 8— A Aviação 
dos Estados Unidos anunciou, hoje, 


20 de Abril, num ataque simulado 
de Panamá. O 
emprego de 
armas, simuladas, nucleares e forte- 


APESAR DE VENCEDOR NAS DUAS 


ELEIÇÕES “P 
REALIZADAS NA 6 


com a redução co 


de mortos. 
À ordem de Filipe II, cito cadá- 
veres imperiais e reais — Carlos 
u Imperatriz Isabel e seu segundo 
filho D. Femando; a Rainha 
D. Joana, sua mãe; a rainha D. Ma- 
ria de Portugal, sua primeira mu- 


ção sacrilegamente destruiu, e na 
sua Espanha, que ele amou e serviu 
magnificamente com risco da pró- 
pria vida. 

is de uma curta e desastrada 
experiência republicana, da qual só 
se salva o verbo de Castelar, o ma- 
rechal Martinea Campos, em 1874, 
pronunciamento de Sagunio, pro 
clama a restauração dos Bourbons, 
com Afonso XII, filho de Isabel IL. 
Morto este, é proclamada Regente a 


Hungria, também sua irmã, 

fante D. João, seu terceiro filho — 
vão sair das suas sepulturas, e en- 
caminhar-se para um lugar no Es- 


rainha Maria Cristina da Austria,| curial, expressamente — preparado 
que reinou até à maioridade de seu | para eles 
filho Afonso XIII, de famoso perfil] Dir-seia — comenta Luís Ber- 


burbónico, como que saído duma tela 
de Velasquez, a que começou o seu 
reinado em 1902 
Todo este período, desde a regên- 
cia da Rainha Maria Cristina até 
ao fim da monarquia, foi extrema- 
mente agitado e entristecido com 
reveses nacionais : a Espanha perde 
as suas últimas colónias, e teve de 
reprimir agressões sérias no Riff 
marroquino. 
Houve vários assassinatos polí- 
ticos e atentados contra o próprio 
soberano; deram-se movimentos 
rarquistas e separatistas de gravi- 


trand — um prólogo ou uma repe- 
tição do Juizo final. 

Por sua vez baixou ao Panteão, 
depois duma agonia tremenda, numa 
lenta decomposição do seu corpo, o 
poderoso adversário da Reforma, 
para defesa da civilização 

Mas embora a carne degradada 
até à última abjecção, ficou sem- 
pre'o rei, com o domínio da alma 
e do espírito até fincl 

Ai sente-se, como em nenhuma 
outra parte, o alto conceito que da 
sua missão fazia Filipe II. É Deus 
quem reina, Ele o Rei, não é mais 


mente explosivas, 


fuzileiros navais, cerca de 135 aj 
relhos da aviação, das forças tá 


— REUTER. 


dade, sobretudo em Barcelona e na 
Andaluzia. 
Mas, apesar de todas estas difi- 


que um executor das Suas «vontades, 
Em Versalhes a capela é como 
um satélite do trono. Aqui o dono 
da casa, é o Rei dos Reis. 
Na devoção do Rei dos Reis 
morreu Afonso XIII que, horas antes 
de entrar em agonia, depois de ter 
| exigido um enterro humilde, disse 
au filho D. João, em quem abdicara : 
«Majestade, a Espanha acima de 
tudo». 


Este o lema que iluminou até ao 
fim Afonso XIII, uma forte perso- 
realidade, estruturalmente espanhola. 


PINHEIRO TORRES 


de 


onde inaugurou 


COIMBRA, 8 — O subsecretário 
do Estado de Assistência, sr, dr. Melo 
e Castro, esteve, hoje nesta cidade, 
onde presidiu à festa anual dos Hos- 
pitais da Universidade e procedeu à 
inauguração de vários melhoramen- 
tos naquele estabelecimento hospita- 
lar, comemorando-se, assim, o dia de 
S, João de Deus. Cerca das 8 horas, 
o sr, dr, Melo e Castro chegou à Sé 
Catedral, onde era aguardado pelos 
srs. Arcebispo-Bispo-Conde, D. Er- 
nesto Sena de Oliveira; coronel No- 
gueira Pestana, governador civil; ge- 
neral Sousa Gomes, comandante da 
II Região Militar; brigadeiro dr. Cor- 
Teia-Cardoso, presidente da Câmara 
Municipal; prof. dr. João Porto e dr. 
Evaristo Meneses, respectivamente 
director e administrador dos Hospi- 


FESTEJOS. 


EM MÓNACO 
ia 


» em o Escurial, de cuja visita: 
demorada e minuciosa, saí com a 
Certera de que só se compreende 

a figura enigmática do rei 
prudente, depois de fer percor- 
Tido aquele palácio, severo e gran- 
dioso, a cuja decoração anda 1i; 

a glória do pintor português Sanches 

Coelho. 

- Se Filipe II, explica o Escurial, 

inversamente este explica aquele. 
O Escurial, símbolo de um grande 

pensamento católico e monárgui 


que fez seu bis- 
neto que mandou erguer em Versa- 
lhes um palácio à glória da Realeza 
lusar de prazer, Filipe II cons'ruiu 


Câmara Corporativa 


-se, ontem, a subsecção de Defesa 
Nacional, com agregados, a fim de 
escolher relator para o parecer acerca 
da proposta de lei sobre a organi- 
zação da defesa civil. Para o efeito, 
foi designado o sr. brigadeiro Carlos 
Chaby. 


Centenas de balões foram largados 
pelas crianças perto do palácio de 
Mónaco, para festejar a primeira 
apresentação pública da pequenina 
princesa Carolina, de seis semanas 
de idade, ma véspera do seu bapti- 
zado que se realizou na catedral do 
principado 


vários melhoramentos 


tais da Universidade; deputado dr. 
Santos Bessa, presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional, etc.. 

Após os cumprimentos, aquelas 
entidades dirigiram-se à Capela Mór, 
atravessando o vasto templo que se 
encontrava repleto de fieis e enfer- 
meiras e alunas das Escolas de En- 
fermagem, que envergavam as suas 
batas brancas, e ocuparam lugares 
junto do altar. 

Então, o sr. Arcebispo-Bispo-Con- 
de celebrou missa, que foi acompa- 
nhada de cânticos pelo Orfeão da 
Casa do Pessoal. Ao Evangelho, o sr. 
D. Ernesto Sena de Oliveira, profe- 
riu uma homília, em que falou do 
amor de Deus, que amou os homéns 
mais do que ninguém e, por isso, to- 
dos o deviam amar, tanto por pala- 
vras, como por actos e por obras. Re- 
feriu-se à nobre profissão da enfer- 
magem e aconselhou os novos enfer- 
meiros a que, lembrando-se do amor 
de Deus, exerçam sempre a sua pro- 
fissão tratando os doentes com cari- 
nho e desvelo, procurando honrar a 


(Continua na 7.º página) 


Tomarão parte no exercicio mais 
de dez mil homens do Exército e 


cas dos fuzileiros e de porta-aviões 
e vinte e quatro navios de guerra. 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA" 


O Chefe do Estado recebeu ontem, 
em audiência, no Palácio Nacional de 
Belém, o sr. arcebispo de Mitilene. 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


a sua maioria reduzida de 13.466 vo- 
tos para 2.157. Q resultado foi o se- 


Hobson | ( conservador ) 
24.948 votos; William Wilson (tra- 
balhista), 22.791 votos, 


Os srs. dr. Melo e Castro, prof. dr. João Porto, Arcebispo-Bispo-Conde e prof. 
dr. Maximino Correia visitando um novo laboratório da H. U. C. 


O subsecretário de Estado da Assistência, |, 
visitou, ontem, os Hospitais da Universidade. 


Cróni 


Coimbra |Agrícola 


À criação do Mercado Comum 
Europeu imporá à nossa 
agricultura a revisão do nosso 
inteiro sector de produção 


“Quando regressou de Paris, de 
pois de ter assistido às reuniões da 
O. E. C. E, o ministro da Presi- 
dência, sr. prof. dr. Marcelo Caetano, 
o País começou a tomar sentido sobre 
o que venha a ser o Mercado Comum 
Europeu. 

De facto, os dezassete países da 
Europa ocidental votaram a favor da 
resolução que estabelece o início de. 
negociações sobre o plano, apoiado. 
pela Inglaterra, para a criação de 
uma zona de comércio livre na Eu- 
ropa. 

O Conselho chamou à atenção 
especial para os objectivos de se con- 
seguir a forma de assegurar o m 
mento do comércio dós produtos ag 
colas, em base não descriminatória. 
A este respeito, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros italiano, sr, Mar- 
tino, disse que o Mercado Comum 
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foi ontem encerrado o debate, na 


generalidade, da 
relativa à 


Instituto Nacional de Investigação, 
Tecnologia e Economia Industrial- 


Com a presença de 66 deputados, 
prosseguiram ontem à tarde os traba- 
lhos da Assembleia Nacional, aos quais 
presidiu o sr. conselheiro Albino dos 
secretariado pelos srs. drs. Ve- 
Paulo Rodrigues e Pacheco Jorge 
Às 16 e 15, procedeu-se à chamada, 
sendo depois concedida a palavra ao 
deputado AGNELO DO REGO que, re- 
ferindo-se ao novo Plano de Fomento 
lembrou a necessidade de nele ser in- 
cluida 2 construção do porto da Ter- 
nos Açores, salientando 


ceira, a sua 
importância, para facilitar as comuni 
várias ilhas e entra 


cações entre as 
estas e a Metrópole 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se logo a seguir na «Ordem 
do Dia», continuando o debate, na ge- 
neralidade, da proposta que cria o Ins- 
tituto Nacional de Investigação, Têcno- 
logia e Economia Industrial, subindo 
à tribuna o deputado FURTADO DE 
MENDONÇA, que salientou os fins à 
que se destina o novo Instituto, com 
vista à expansão do trabalho português 
no Mundo, condição indispensável 20 
nosso progresso económico e ao indie- 
pensável aumerto do nivel de vida. 

Analisou desenvolvidamente a forma 
como actualmente se realiza entre nós 
à investigação científica em relação ao 
que se faz, campo, lã fora. Disse 


proposta de lei 
criação do 


que a proposta em discussão revela o 
propósito de caminhar com prudência e 
procura alcançar aquele cfima de con- 
fiança e de compreensão indispensável 
ao estímulo e criação das iniciativas in. 
dividuais e fecundas. 

jor, depois de fazer largas con- 
siderações sobre o assunto da proposta, 
terminou por dar-lhs o seu voto 


A intervenção do deputado 
sr. José Sarmento 


Foi em seguida concedida a palavra 
ao deputado JOSÉ SARMENTO, que 


(Continua na Secção de LISBOA) 
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a 


Auxílio ás vítimas das 
inundações da Madeira 


dr . Trigo de Negreiros, mi- 
ro do Interior, recebeu, ontem, a 
s, destinada a so- 
r as vítimas das inundações da 
Madeira — verba que lhe foi entre- 


o de angaria- 
aquele fim. 

ão ser enviados 
ao governador do distrito do Funchal 
para lhes dar o destino mais conve- 
niente. 


0 Partido Conservador britânico 


está sêriamente apreensivo 


que obteve, em relação às eleições anteriores 


LEAMINGTON, 8 — O Governo 
conservador britânico sofreu ontem | to uma grande redução na sua maio-| 
rude golpe no seu prestígio ao serem 
conhecidos os resultados da eleição 
suplementar em Warwick e Leamin- 
gton, antigo círculo de «Sire Antho- 
ny Eden. Embora conquistando uma 
vitória, o Governo conservador viu 


guinte : 
John 


—— 


ARCIAIS 


RÁ-BRETANHA, 


nsiderável dos votos 


Os conservadores tinham previs- 


ria mas a diminuição de 11.000 votos 
excedeu mesmo as profecias mais, 
pessimistas em cerca de 1.000 votos. 

O resultado de Warwick e Lea- 
mington segue-se de perto às três 
eleições suplementares em que o Go- 
verno foi derrotado. Perdeu um lu- 
gar a favor dos trabalhistas no dis- 
trito de North Lewisham, em Lon- 
dres, e, mais tarde, noutra eleição em 
Wendnesbury, no Staffordshire, onde 
os trabalhistas defendiam o lugar 
que já posulam. No mesmo dia os 
trabalhistas conquistaram o lugar de 
um liberal, que tinha apoio conser- 
vador, em Carmarthen, no País de 
Gales, 


UM MILHÃO 


DE LIBRAS 
EM BARRAS DE OURO 


A 
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VIAJOU - CLANDESTINAMENTE 
entre Macacos 


da Holenda pma 
q Bélgica 


GANTE (Bélgica Ocidental), 8&—Um 
jóvem passageiro clandestino foi de: 
coberto, entre macacos, numa jaula 
que chegou num caminhão com des- 
tino a um teatro desta cidade, se- 
gundo se soube ás primeiras horas 
de hoje. 

Os macacos e as focas para o es- 
pectáculo do teatro vieram de Ams- 
terdão, onde O rapaz, que disse cha- 
mar-se Hille Klaus, de 14 anos, de 
Hamburgo, penetrou na jaula. 
ns declarou á polícia que fu- 
gira um para c! 
Jar 


ha Isabel Il e o prin- 
Filipe visitam, no «Olym- 
pia», em Londres, uma 
exposição organizada pelo 
jornal «Daily Mail» e intitu- 
lada «O Lar Ideal». No 
pavilhão do oiro, o régio ca- 
sat contempla, atenta- 
mente, uma pilha de lingotes 
de oiro maciço que valem um 
milhão de libras esterlinas, 
ow sejam, em moeda portu: 
guesa, cerca de oitenta mi 
contos 


EE 6 
0 E 0 6 O 6 0 34 6 2 


BUS e  e 


guira para ão, pedindo bo- 
leias, para visitar um parente, que 
trabalha num circo, e tentar obter 
um emprego. O gerente não lhe deu 
emprego porque Hille não possuia 
documentos de identificação. 

«Essa foi a razão por que decidi 
esconder-me na sala dos macacos, 
que o circo enviava para Ganter — 
revelou Hille à polícia. 

O caso aconteceu durante o fim 
da semana passada. O rapaz foi en- 
tregue á polícia de Ais-la-Chapelle, 
próximo da fronteira belga, na noite 
de quarta-feira. — REUTER. 


Janeiro, queria aproveitar, em Paris, 
Falava muito bem português e tinha, 
dispondo de capital, contava, apenas, 
Dei-lhe as informações que desejava 


Na falta de melhor, uma casa j 
importadora de vinhos licorosos fa- 
cultava-lhe a venda, nos boteguins, 
dos vinhos do Porto e Madeira e, 
assim, podia viver, honestamente, 
Um dia veio com uma rapariga, alta 
e morena, que me apresentou como 
sua noiva e proprietária duma loja 
de queijos, leite e chocolates, convi- 
dando-me a ir vê-la, pois era ali 
perto. 

Lá fui. Era uma pequena loja e 
parecia bem afreguesada, pois a ra- 
pariga e uma empregadita não ti- 
nham mãos a medir. O noivo foi-me 
dizendo que ela queria trespassar a 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Como sr. Presidente do Conselho, 
trabalharam, ontem, os srs. presiden- 
te da Câmara Corporativa e ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 


Mais de mil casas 


destruídas pelo fogo 


RANGOON, 8 — Segundo noti- 

Is recebidas hoje nesta cidade, um 
incêndio destruiu mais de mil casas, 
armazens, moagens, fábricas de sa- 
bão e o edifício de um novo mer- 
cado na cidade de Myingyan, no 
centro da Birmania. Os prejuizos são 
avaliados em cerca de 38.000 libras 
e morreram queimadas duas pessoas. 

Deram-se mais dois incêndios, em 
Pakokku e Pagan, ao Sul de Myin- 
gyan, causando perda de bens no 
valor de cerca de 30.000 libras, 
— REUTER. 


IRRRE RA DESC acac at ae arac arena nrar: 


QUE VALE DOIS 
MILHOES DE DOLARES 


Esta jovem nova-iorquina admira, 
extasiada, um enorme diamante cujo 
valor é calculado em dois milhões de 
dólarees. A pedra, que pertence a 
Harry Winston e e, no género, a mais 
formosa que se conhece, pesa cento e 
vinte e oito quilates e foi cortada de 
uma que pesava quatrocentos e vinte 
e seis quilates 


LENDÁRIO 


ci 


O que se diz na Tunísia 
quanto à tartaruga 


burgo num dia de Agosto do ano 

sado. Parece-nos vêla ainda 
damente, muito divertida quando 
nos ouviu falar em francês com al- 
guém a quem pedimc 
aformações, cortando 
velga, julgando que falávamos' com 


à Tunísia, 


Vão, ainda não fom 
jo foi lá, por uinte, 
s conhecemos a lenda da ta 
ruga segundo a voz dos tunesino 
Ouvimo-la simplesmente conta 
por uma francesa que habitara, du- 
rante uns anos, nessa parte do globe 
que amiudadas vezes tem estado em 
foco. Como nós, seguia rumo a Ham- 
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Carta da França 


DUAS «ESCROQUERIES» 
LENO E UMA LEITEIRA, 
DA DE 


DAS ANTILHAS, BONITA, VIÚVA E COM SEIS 
FILHOS, QUE PROCURAVA O SEU «PRÍNCIPE» — 
TRISTES DESFECHOS DE SONHADAS GRANDEZAS 


IDo correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Março — Já dizia Ega de Queirós que «a História é uma 
velhota que se repete sem cessar», Nada mais justo nem mais humano. 
Dois casos semelhantes são, hoje, o assunto desta carta. Um dia, apare- 
ceu-me, na Câmara Portuguesa de Comércio de Paris, de que eu era secre- 
tário, um rapaz chileno, activo é simpático, a pedir informações sobre o 
comércio dos vinhos do Porto na França, que ele desejava importar, pois 
fora empregado durante muitos anos, duma casa de vinhos do Rio de 


uma pasta de couro na mão, em que trazia três garrafas de vinho do Porto. 


enos por Wilhelm Konrad Roentgen, 
que procurava outra coisa diferente. 
Virgínia Moore, de colaboração com 
o Colégio Americano de Radiolgia, 
fornece-nos alguns factos e números 
pasmosos. 


«Prémio Nadal» do romance 


foi atribuído a um sacerdote, pelo seu livro 
«La Frontera de Diós», 


que levanta um problema religioso 


(Especial para O Comercio do Porto) 


O 13º prémio anual «Eugénio Nadal», dotado de 75.000 pesetas, 
coube, este ano, a um padre, o rev. José Luís Martin Descalzo, autor de 
«La Frontera de Diós>. Assim, o 13.º personagem que completa o grupo 
de honra do <Nadal> — o Goncourt espanhol — é um sacerdote. Até agora, 
o grupo contava quatro senhoras e oito homens. 


É a primeira vez que à obra pre- 
miada trata um assunto exclusiva- 
mente religioso, se bem que os júris 


tenham sido sempre favoráveis aos 
romances de tema católico. «La fron- 
tera de Dios, é, como diz o autor, 
uma obra inteiramente religiosa, mas 
muito árdua, violenta, áspera», Ao 
definíla, o moço sacerdote — que 
conta 26 anos — aconselha os futuros 
leitores eventuais a não se indispo- 
rem, (o priori, por se tratar de, 


— UM CHI- 

SE DIZIAM RICOS, literatura. 
SEUUMA MESTICA Dea em — no 
Seminário onde é hoje professor de li- 
teratúra — e depois colaborou em vá- 
rias revistas madrilenas, como os 
<Cadernos Hispano - Americanos >. 
Fundou, no Colégio de Roma, a re- 
vista «Estria>. Em 1952, obteve, em 
Madrid, o prémio «Insula», para os 
seus sonetos, e, em 1953, o prémio as- 
turiano «Haranco», destinado a um 
curto romance, com «Diálogos de 
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O CASAMENTO 


Erctatatata tato raterararara rata ra rates) 


MM, SJ a 


os conhecimentos de que dispunha. 
de facto, vontade de trabalhar. Não 
com as suas faculdades de trabalho. 
e, pouco depois, aparecia-me, com 


loja e já lhe ofereciam quinhentos 
mil francos, mas ela queria seiscen- 
tos mil, o que, nessa época, era 
muito dinheiro. Com o produto do 
trespasse, contava ele estabelecer 


Err terepatctatadas 


As irmãs Gabor são famosas, mais 
pela sua beleza do que 
pelos seus méritos artísticos. Artis- 
tas de cinema, uma delas, a nossa 
conhecida Zsa - zsa, notabilizou - se, 
sobretudo, pelas suas aventuras amo- 
rosas, uma das quais com o nosso 
conhecido Porfirio Rubirosa, diplo- 
mata dominicano e inveterado con- 
quistador, Seguindo o exemplo das 
filhas, a sr.* Jolie Gabor, mamã das 
três célebres manas, resolveu casar- 
-se com um aristocrata húngaro (hún- 
gara é ela, também, ou, antes, era, 
pois adquiriu, como os seus irrequie- 
tos a nacionalidade norte- 
-americana), o conde Edmundo de 
Sxigethy. Aqui a vemos, quando uma 
também célebre modista lhe provava 
o vestido de noiva, enquanto o noivo, 
em galante posição, olha, derretido, 
a próxima futura consorte. Na pare- 
vê-se um-quadro em que as três 
manas Gabor se mostram em toda 
à sua esplendorosa beleza. Supomos 
que, à data em que isto escrevemos, 

* Jolie Gabor e o conde Edmundo 
M de Srigethy já deram o sagrado nó... 


(Continua na 7.º página) 


(Sejamos sempre sadios) 
Os raios X 


X quer dizer o factor desconhe- 
cido, o mistério. Foi aplicado aos 
misteriosos raios descobertos há 69 


(Continua na 7.º página) 
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O MUNDO DE HOJE 


Curas de Inverno 
nas praias alemãs 
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cação de margarinas especiais, 


sua época de inverno. Apesar do 
vento noroeste e das tempestades, que 
varrem a ilha de lés-a-lós e obrigam 
os abrigarem-se nas suas 
casas, e todos os habitantes da ilha 
a reunirem-se à volta suas estufas, 
não faitam na ilha de Sylt hóspedes 
que vieram procurar a cura dos sous 
males. Segundo os mais recentes estu- 
dos médicos, é possível tirar vantagem 
no Outono e no Inverno, das substan- 
cias torapéuticas da água do mar em 
muito mais elevado grau do quo no 
Verão. Nessas quadras do ano, con- 
segue-se duplicar e até mesmo tripli- 
car o efeito dos sais e do iodo, 
Junto gor 


consequências de pneumontas, 


ban 
38 até 40 graus, Aconselham, 
res reumáticas, nevralgias, 

do sol. Do|e caimbros musculares, 

os pacientes bebem 

úgua do mar devidamente 

substâncias do Norte 

das vias respiratórias, 


balneário de Westerland, instalou-se, 


, um dis erizas 
agora, um dispositivo de pulv ce mais 
7 pulvori- 
ana numa proporção 300 ap maior 
com as aparelhagens até agora 
conhecidas, Partículas mintsouias de 
fodo e do sais penetram nos brônquios 


t do de água do mar, Nas 
invernal na Ilha de Sylt, «aorosol», a água do mar é 
4 água-do mar representa, efeoti- 
vamente, a maior dos 
sais e dos minerais mais importantes 
para o . A água 


RENNES ee sese neem 


certas carnes e até mesmo na fabri- 


Enquanto no Verão os banhistas 
se entregam à rebentação, no Inverno 
a banheira é bastante mais agradável, 
neste caso, evidentemente, a banheira 
cheia do água do mar, Água quente 
abre os poros e permite que os miné- 
rios penetrem no organismo, Certas 
inflamações crónicas, sobretudo dos 
tecidos glandulares, assim como as 
são 
casos em que a aplicação da água do 
mar tem dado excelentes resultados, 
Os banhos quentes em água do mar 
fortalecem além disso os nervos e são 
um meio eficiente contra a fraqueza 
geral. Nos estabelevimentos termais 
na Ilha de Syit, oferecem-so ainda 
em lama do mar, jpqueotdaçia 

og 
banhos sobretudo para combater do- 
cosemas 


Os médicos já conhecem há muito 
o efeito benéfico das pratas do Mar 
em todos os casos do doenças 
No grande 


O Comércio do Porto 


Hábitos de alimentação 
das populações urhanas 
de Portuga 


O Gabinete de Esudos da Re- 
vista de Pesquisas Econón 3 
ciais, sob a direcção do 
v-ano Cruz, concluiu um estudo so- 
tre a atitude « o comportamento da 
população portuguesa acerca dos seus 
hábitos de alimentação e o que ganha 
e gasta em comida no Pais. Este es- 
tudo foi realizado pelo processo de 
amostragem, estruturado por classes 
Suciais nos ceniros populaçionais mais 
representativos, tais como Portimão, 
Evora, Lisboa, Viseu, Aveiro, Porto e 
Brag; 

O inquérito verificou que a sopa 
vu caldo, constitui a base da alimen- 
tação do povo português, no Verão 
ou no Inverno. Cerca de 99% das 
dcnas de casa, cozinham sopas ou 
caldos. Em geral, come-se muito mais 
peixe do que carne No Norte, o 
rapau frito é o peixe mais comido, 
seguido, imediatamente, da sardinha 
frita, do bacalhau cozido e do con- 
gro cozido. No Sul, o carapau tem 
prioridade, seguido do pargo cozido, 
da pescada cozida e da sardinha as- 
sada, No Norie, predomina n carneiro 
guisado, seguido da vitela assada ou 

ja e das tripas à moda do Por- 
so. No Sul, q carne de vaca cozida 


Carta de 


GOVERNADOR 


(Do correspondente especial 


LUANDA, Fevereiro — Comple- 
tou-se, em 17 do corrente, o primeiro 
ano após a posse do sr. tenente-co- 
ronel Horácio José de Sá Viana Re- 
belo, Governador Geral da Província. 
O balanço deste primeiro ano de acti- 
vidade mostra que, para além das 
mais optimistas espectativas, Angola 
obteve, já, inúmeras e importantes 
realizações, as quais constituem, em 
grande parte, a solução de velhos 
problemas e aspirações, abrem c 
minho a novos empreendimentos e 
servem de base nos mais arrojados 
planos de engrandecimentos futur: 
De facto, assinalam-se os mais e) 
dentes progressos no plano de execu- 
são da rede rodoviária, melhoria e 


e nos pulmões, depositando-so nas 1 


registou-se, na 
, UM novo record 
no turismo. De Janeiro até Setembro 


está hoje à: venda em quase todas as 
grandes cidades da Alemanha Ociden- 
tal. Uma cura com esta água do mar 
permite normalizar o nível de mine- 
rois no sangue humano, resultando 
dai uma geral do organia- p ilidades dt 
mo. Na Alemanha Ocidental passou-| curas que as praias do Mar do Nort 
-Se, também, a utílicar a água do mar | oferecem no Inverno. 
em certas madarias, na preparação de' Gerda V. Buschmann 


NA ESTAÇÃO ESPA- 
NHOLA DE VALÊNCIA 
DE ALCANTARA 
descarrilaram duas 
locomotivas de com- 

boios portugueses, 
mas não se registaram la 
desastres pessoais 


A Comissão «Pró- 


-Algarve» 


prestou, ontem, homena- 
gem á memória de João 
de Deus 


Comemorando o 12 
nascimento do gi 

go algarvio João de Deus, cin. 
Zelador da poesia 


a 

de, constituida 
s| Dias de 

1304, entrava na aludida estação 

espanhola, devido, ao que pareçe, 

a deficiência ds loco- 

motiva 


for 
sr. 


Pelo membro desta, 
Simões Netto, focan- 


ido no nosso pais, 
em homenagem a essa grande figura 
das letras portuguesas que foi João 
de Deus, x 


— —— = 


O Rancho do Douro 
Litoral 


vai exibir-se, de novo, 
em Espanha 


o MARG;5 
PASSO EM 


Estamos certos com estes d- 
Mos o C R. Bei de 
sempenhará. 
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(ROMANCE ) 


* Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Que necessidade tinha 

família diante daquelas se 

alimentavam de tudo 
dia 


Adelaíde, pensava D. Nlídia, de falar na 
senhoras cujas preocupações como mães se 
soubesse um pouco que, no terraço, se falava 
le se divertia menos no relvado, quase como um 
se tratava de E Sao a outras o fervor consa- 
mas permii reconhecer que as amigas delas 
encanto, espírito Peleza. Ofélia Garcia tj até 
e Re inha ao mesmo 
dela, que preferira conversar a dançar o tango 
-discos estava fazendo ouvir, descobyu qu 
no ano anterior Ro o haviam tt 
& mesma viagem à 
Ele, numa excursão 
haviam visitado cidades 
Gonçalo, a mais deliciosa 
tas, extasiavam-se ambos 
de Assis, dos esplendores 


E 


pintura e, por sorte, haviam feito 
Kália. 


te 


aniversário 
ioso poeta e 


poesia popular que se ins- 

pirou na Natureza, no Bem e no Amor. 
Co Algarve», desta cida- 
pelos srs, dr. Alberto 
s de Sousa Uva, António Sabino 
Simões Netto, Manuel Víegas da Fon- 
seca, dr. Cláudio de Brito Pinhel, 


3 250800, por 

tação, enquanto que 40 % 

fe família ganham de 250500 a 
1,3003500. 28 % ganha de 50500 a 
2,250$00. Na realidade, cerca de 57% 
dos chetes de-tamília em Poriugal 
ganham menos de 2. ho 


nivel. 

Embora, no total, o conjunto dos 
chefes de família ganhe mais do que 
lhe é necessário apenas para comer. 
o que é certo é que até ao escalão 
de 1.250500 de salário mensal, a 
maioria dos chefes de família em 
Portugal gasta mais em alimentação 
do que aquilo que genha. Daí ser o 
deficit do orçamento de alimentação 
suprido pelo salário de outras pes- 
soas na femília que trabalham, tam- 
bém. Sômente acima do salário men 


sub-solo angolano, na construção de 
novas escolas e desenvolvimento da 
instrução pública, no campo assisten- 
cial, no apoio às actividades comer- 
Ciais é industriais, no saneamento da 

ituação cambial, ete. ete, Relativa- 
mente à intensi ão povoamento 
europeu, fez, o sr. tenente-coronel Sá 
Viana Rebelo, numa entrevista conce- 
dida especialmente -a um diário local, 
afirmações que pélo espegisl interesse 
de que se revestem para os leitores 
de <O Comércio do Porto, não pode- 
mos deixar de reproduzir, integral- 
mente. Declarou q sr, Govern: 
Geral: — «Continua a entrar na 
Província mais gente da Metrópole 
do que a que parte. Quer para 0s co-| 
Jonatos, quer para diferentes empre- 
gos, o aumento de população branca 
é um facto. Pena é que nem todos os 
que vêm tenham habilitações para 
ser úteis em Angola. Muitos mal sa- 
bem ler e outros apenas trazem a 
carta de ligeiros e pesados. Isto é 
pouco para um território, como este, 
R nativo trabalha b 


r França, na Alemanha, na 
Itália e na Áustria. Portuga) foi, tan- 
bém, convidado a participar no mes- 
mo projecto, oferecendo-se a O. E. 
C. E, para 


pin erra 4 o 
canteiros, torneiros, etc., isto é, 

fices hábeis a trabalhar com máqui- 
nas e instrumentos, e a tirarem deles 
o máximo rendimento. E, além di 

“do colono disposte a ir para o mato, 
com algum dinheiro e alguma expe- 
riência, para continuar a obra que 
muitos outros aqui fizeram, ou aju- 
daram a fazer». Estas afirmações do 
sr. Governador Geral bem merecem 
larga divulgação, nas cidades como, 
nas aldeias portuguesas, evitando-se, 
assim, a vinda de tantos que trazem 
consigo a ilusão de que, em Angola, 
enão é necessário trabalhar» e que, 


mente para Luanda, uma vez que se 
procura estender os benefícios do sis- 
tema de irrigação até aos arredores 
desta cidade, possibilitando-se, assim, 
a exploração agro-pecuária de vastís- 
sima região presentemente coberta de 
mato, árida, estéril, desoladora. 

— O povo de Luanda, que vibrara 
de justificada indignação ao tomar 
conhecimento da atitude assumida 
contra Portugal, perante a Comissão 
de Curadorias da ONU, por um pe- 
queno grupo de países manobrados 
Delo inimigo comum da civilização 
Cfeti, recebeu, com o maior já- 


O Governador Geral de Angola falando, da varanda do Palácio do Governo, 
aos manifestantes 


pará exi 
oa notícia de que, na assembleia) din publica 


Angola 


sam mm 


GERAL DA PROVÍNCIA — 


O BALANCO DE UM ANO DE ACTIVIDADE 
—A VINDA DE COLONOS PARA ANGOLA 

] — O CASO DA COMISSÃO DE CURADORIAS 
— OUTRAS NOTÍCIAS 


Il de O Comercio do Porto) 


geral daquele organismo, se havia 
prestado justiça ao nosso País, Logo 
se organizou, com surpreendente 
expontaneidade, uma grandiosa ma- 
nifestação popular na qual tomaram 
parte milhares de portugueses, bran- 
cos e de cor, na mais eloquente de- 
monstração da unidade espiritual da 
população luandense, Quis esta afir- 
mar, assim, o seu nunca desmentido 
patriotismo, a sua solidariedade com 
a acção do Governo Central, e, simul- 
tâneamente, o seu regosijo por saber 
que, foi feita justiça, que foram re- 
conhecidos os direitos de Portugal. 

— Teve a maior repercussão 
nesta Província a visita de S. M. a 
Rainha Isabel II ao nosso P “s. Toda- 


Bisa, E j 


m | clmenteiro, de 


Norte através da rede missores 
da E. N., e aqui retransmitida, em 
na média e em três frequências de 
on curta, que asseguraram 
Frios cobertura da Província, foi 
possível acompanhar toda essa jor- 
nada grandiosa que a Invicta Cidade 
| Beagio nos seus mais brilhantes 
astos. 


= Tendo sido extinta, como opor- 
tunamente informamos, a Liga An- 


ientação desportiva provi 
cial. À cerimónia presidiu o Chefe da 
Província, tendo usado da palavra, no 
acto, os srs. dr. Eduardo Baptista, 
pela extinta Liga, major Silva Si- 
mões, presidente daquele Conselho 


não visse o 
sica organizados em Angola. Há, já, 
uma lei regulamentadora; há 0 Con- 
selho Provincial dirigente de toda a 
actividade ginástica e desportiva; hã 
as associações distritais e, breve- 
mente, às provinciais; há clubes e há 
atletas. Cabe, apura, a todos juntos, 
seguir para a frente, naquela linha 
de rumo que tem por fim conseguir 
uma juventude forte e robusta, de- 
ágil, respeitadora do 
próximo e de si própria». y 

— acção subordinada aos 
princípios expressos no Estatuto do 
Trabalho Nacional, está em organi- 
zação o Grémio dos Industriais Des- 
cascadores de arroz, o E abran- 
gerá os distritos do Bié, do Moxico e 
da Lunda, O novo organismo corpora- 
tivo tem por objectivos disciplinar 
toda a actividade comercial, indus- 
trial e agrícola ligada ao arroz, A 
sua sede será estabelecida em Silva 
Porto, 

—> Inaugurou-se, sob os melhores 
auspícios, a Cine-Clube de Luanda, 
cuja actividade se manifestou, já, 
com a exibição, na melhor casa de 
espectáculos desta Capital, das gran- 
des obras-primas do cinema contem- 
porâneo, 5 

ais uma importante organi- 
zação industrial vai ser instalada em 
Luanda. Trata-se de uma grande fá- 


brica de ferramentas, alfaias e uten-| cart; 


sílios para a agricultura, construção 
civil, pedreiras, minas, ete., dispondo 
de modernos maguinismos e oficinas 
para a reparação de máquinas de 
ferentes tipos. Também foi autori- 
zada a instalação nos arredores de 
Luanda, de uma fábrica de cortumes 
de Henrique Rodrigues dos Santos. 
Além destas, foram autorizadas, tam- 
bém, vários estabelecimentos fabris, 
em Luanda e em diversos pontos da 
Província, prosseguindo, deste modo, 
a industrialização de Angola. 


). Barrote júnior 


———— meme... 


Instituto Francês 


O Instituto Francês, nesta cidade, rea- 
lza, hoje. ás 18 horas, uma sessão infantil 
ão dos seguintes film 

e «Crin blanç) 


PELA CIDAD 


O que aconteceu a um 
«valentão» da freguesia 
de Eornes, que agrediu 
o chefe da estação de 
S. Bento 


O empregado comercial João Ma- 
nuel Matos Rodrigues, solteiro, de 20 
anos, residente no lugar de Poilo, da 

de Bornes, em Vila Pouca 
de Aguiar, é um indivíduo corpulento 
que, anteontem, veio cá à cidade tra- 
tar de assunto ligado à sua próxima 
incorporação na vida militar. 

Devia seguir para a sua terra no 
comboio da meia-noite e quarenta. E 
dizemos devia, porque, na verdade, 
não foi. Ficará cá, por culpa sua, pelo 
menos três meses na cadeia, para onde 
o seu mau comportamento 0 atirou. 

Na estação de S, Bento, para onde 
entrou antes da partida do comboio, o 
homem de Bornes recusou-se, em pri» 
meiro lugar, « mostrar o bilhete ao 
chefe da estação, sr. Francisco Silta, 
que Tho pediu quando o viu, acompa. 
nhado em sítio reoatado da estação. 

“Depois, naturalmente, para fazer 
exibição e valentia perante quem o 
acompanhava, agredi à - 
as grediu o chefe à bo. 

Um polícia, ali em serviço, lo 
lhe deitou a mão; mas a este ambém 
o «valentão» de Bornes quis agredir, 
chegando a danificar-lhe a farda. Cla- 
To que foi necessário fazer-lhe reço- 
nhecer o respeito que devia à autori- 
dade, o que logo The fo ensinado ali 
mesmo. 

Preso, fot julgado, ontem, no Tri 
bunal de Polícia, onde tentou convem. 
cer que estava embriagado, coisa que 
ninguém se apercebeu, Depois, afir- 
mou que foi agredido pelo chefe da 
estação o que ninguém viu també 

O jutz, sr. dr. Antônio Quintela ou. 


Acidente fatal 


Vítima de um acidente que lhe pro- 
duziu a morte foi encontrado numa 
arrecadação do cemitério do Bonfim, 
9 coveiro Alexandre Herculano de Ma- 
cedo, de 44 anos, casado, que residiu 
na Travessa de Nova Sintra, 136. Cum- 
pridas as formalidades legais, foi o 
cadáver removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal. 


Grave atropelamento 
de uma mulher 


Ontem, de manhã, a ambulância 
dos Sapadores Bombeiros conduziu ao 
Hospital Geral de Santo António uma 
mulher, cuja identidade se desconheço 
e que aparenta ter 55 a 60 anos, sa. 
bendo-se, apenas, que se chama An- 
gelina Mota, que sofreu grave feri- 
mento no couro cabeludo e choque 
traumático, por ter sido atropelada 
por um automóvel. Após se lhe terem 
prestado os primeiros socorros, foi 
colocada na tenda de oxigénio, onde 
se encontrava, à noite, sem ter re- 
cuperado o uso da fala. O seu estado 
é Eravissimo, pelo que se presume 
que não resiste aos forimentos so- 
fridos, 


Acidente no trabalho 


Recolheu à enfermaria 3, do Hospi- 
tal de Santa Maria, vitima de acidente 
quando trabalhava, José Nogueira, de 
19 anos, jornaleiro, de Penha Longa, 
Marco de Canaveses. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, rece- 
beram curativo no Hospital Geral de 
Santo António; 

Maria Martins, de 48 anos, viúva, 
doméstica, da Rua das Eirinhas, 11, 
que fracturou a clavicula direita e se 
feriu na cabeça. 

— José Gomes Ferreira, de 8 anos, 
da Afurada de Baixo, Gaia, com feri- 
mentos no rosto. 
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— Henrique da Silva Pinheiro, de 
34 anos, da Rua da Piedade, 218, feri- 
do no rosto ligeiramente. 

— Fernanda Pereira Ferraz, de 6 
anos, residente nas Carvalheiras de 
Baixo, 23, casa 1, com um ferimento 
no frontal e choque traumático, Re- 
colheu à Sela de Observações, 


Ciclismo desastroso 


Recolheu ao Pavilhão do Hospital 
Geral de Sento António, o industrial 
sr. Augusto Rodrigues de Oliveira, de 
47 anos, casado, residente no lugar de 
Areoso. S, Pedro de Avioso, Maia, com 
fracturas do crénio e de costelas e 
choque traumático, por que, seguindo 
montado numa bicicleta motorizada, ao 
chegar à Trofa foi embater com uma 
saminheta, conduzida por José Ama- 
abe-l ral, de Vila Cova, Mengualde. 


Acometida de doença 
E súbita 


E 
» 


o 


Para averiguações 
de furtos : 
Foram presos 


dos de furtos 
Joaquim Au; 


pela P. 8. P, argui- 


isto Pinto, de 51 anos, 
E SLI O 

“se apresentou voluntariamente à 
prisão, declarando que furtara diver- 
sas peças di no valor de 


Deu entrada na Sala de Observa- 


ções, do Hospital Geral de Santo Antó- | dg 


nio, “por ter sido acometida de doença 
The | súbita, Maria da Silva, doméstica, re- 
sidente na Rua do Souto, 30. 


Furtos — Queixas Falecimento no Hospital 
No Hospital Geral de Santo Antó- 
Apresentaram queixa na Polícia: |nio, onde dera entrada, anteontem, 
Maria Emília da Costa, da Rua dos | acometido de doença súbita, faleceu 
Mercês, 67, contra uma mulher, cujo | António Manuel Gonçalves Pereira, de 
Tome indica, arguindo-a de, no dia 20, | 52 anos, comerciante, de Montalegre. 
do mês findo. lhe ter furtado um cor-| O sey cadáver foi removido pars à 
dão de ouro, no valor de 730800, daquele hospital. 
AQE) f 


mpregado, 
apreendida a quantia furtada. 


— Carlos Ribei 


ter quantia de 

tinha no seu quarto de dormir e. É EM 
destinava às futuras f Sanjoani- rada na Sala de Observa- 
nas. ções, do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, Agostinho Moreira, de 37 anos, 
casado, lavrador, do lugar de Sam- 
peio, Ermesinde, que sofreu fractura 
de costelas e da perna e con- 
fusão lombar, por ter caído de um pi 
nheiro, no lugar de Feira Nova, S. Ro- 
mão, Santo Tirso, quando trabalhava, 
por conta do sr. José Moreira, daquela. 
localidade. 


Com uma espinha encra- 
“vada na faringe 


No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio foi socorrida, Maria da Silva, de 
37 anos, casada, doméstica, residente 
no lugar da Lourinha, Rio Tinto, por 
se apresentar com uma espinha aloja- 
da na faringe. 


Uma mulher e um menor 
atropelados por bicicletas, 
ficando feridos, também, 
os ciclistas 

Por terem sido atropelados por bi- 
cicletas, foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo António: é 

Branca Aurora de Sé, de 41 anos, 
doméstica, da Rus do Freixo, ferida 
na cabeça, por ter sido apanhada 
uma bicicleta conduzida pelo eriádo 
de lavoura Manuel Ribeiro Pinheiro, 
de Casal Moutinho, S. Cosme de Gon- 
domar, que ficou ferido, também, na 
cabeça, pelo que teve de ser socorrido. 

— Agostinho da Silva Oliveira, de 
12 anos, aprendiz de troi dente 

Meixedi 


Rua da Alegria, 
quatro sacos de linhagem, vazios. no 
valor de 140500. 


Embates de veículos 
— Prejuizos materiais 


Na Rua de Júlio Dini 
vel NM-13-62, 


o automó- 


A Polícia tomou conta destes aci 
dentes 


Os sorteios... 


Carolina da Silva Lima, residente 
na Rua de Pedro Hispano, 983, apre- 
sentou queixa na Polícia contra o or- 
ganizador de um sorteio, por meio de 

ões, cujo nome indica, arguindo-o 
de se recusar a entregar-lhe um par 
de sapatos, no valor de 200800, que lhe 
coube por sorteio dos referidos car 
tões , 


Quem perdeu ? 
Na Polícia, secção administrativa, 


estão à disposição de quem provar 
pertencer-lhes, diversos objectos acha- 


a, 


e ficou ferido na cabeça, rosto e mãos 
e com contusão no braço direito. Foi 
socorrido e recusou-se a ficar inter- 
nado. - 


— 


É 


E 
dos na via pública e que foram con- E Es E 
fiados âqueia entidade no dia 6 do) Em «() Comércio |% 
corrente, a saber: 
Uma chave de porcas; um lenço do Porto» 


de seda para senhora; um bilhete de 
identidade pertencente a Agostinho 
Moreira; um guarda-chuva para ho- 
mem; uma importância em dinheiro; 
uma chave; uma bolsa de cabedal com 
uns óculos; um guarda-chuva de se- 
ahora; um anel de metal e duas cha- 
ves. 

— Encontra-se depositado um mo- 
lho de chaves, ligadas com uma cor- 
rente de metal, na Guarda Nacional 
Republicana. 


Walter Cudell 


o 


DEISE DEDE DADE DEDO A A Data Dera aa 


UMA RUA DA CIDADE — Na sua ulti- 
ma reunião, e Camara 


das ruas de Evora. 


que 
lho 


Vida Elegante 


de Azeredo 


DEMaIC DIE Dee 


U 


BRINDE ED Sa oTmM sema De Serasa nene rare 


Comercio do Porte: 

E 
E 
E 


E 

9 de Março de 1857 E 

Resumo de notícias publicadas à 
há um século pelo nosso jornal: 


PROCISSÃO DOS PASSOS EM 
PARANHOS — Ontem, das seges, 
carruagens e animais “cavaigáveis 
de toda a espécie, das diferentes 
olquilarias da cidade, quase tudo 
asteve em serviço. 

Foi a procissão de Passos em 
Paranhos, onde aflutram para mais 
e 12 ou 14 mil pessoas da ctdade 
e das aldeias Desde peia manhã 
que os campos, montes, quintais 
etc., qos lados do caminho em que 
devia passar q procissão, estavam 
ocupados pela muita gente, que 
ae padaria fot tomar posiçao, 
fazendo-se acompanhar de abun- 
dante fornecimento de viveres. Ao 
ver-se o tmenso estendal de algui 
dares de arroz, e competentes 
acessórios, naquele acampamento 
popular; não se acreditava na ca- 
restia das subsistências. O que e 
certo é que todos aqueies que alt 
vimos mais quessos à penitêncu 
do jefum, foram os que mais dia- 
postos se acharam a chorar sobre 
os seus pecados (sem exclusão do 
da gulu) quendo no sermão do 
pregado em pleno ar, 
ouviram a narração do que para 
remir o mundo sofrera—o Cor. 
deiro do Senhor, 

O mundo é uma charada imfi- 
mta! 


CORRESPONDENCIA DA CA- 
PITAL — Iasboa, 6 de Março. — 
Fez-se ontem, toda a solente 


ia na melhor ordem, acompanhan- 
do-o o marechal Saldanha, como 
fuiz da irmandade, 

— Acaba de ser assinado q de. 


da igreja de S, Cristóvão, para 
meias edificar um teatro, 

NOVO COMBUSTIVEL — O va 
por inglês «Trovador, da linha de 
Dublim, demorando-se-lhe a via- 
gem vor causa dum temporal, e 
esgotado o combustível, teve de 
recorrer a uma parte do carrega- 
mento, para manter o lume na 
formail e queimou 150 porcos, 
para concluir a viagem. 


a 
E 
: 
É 
y 
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De Évora 


MARÇO, 
A CAMARA MUNICIPAL VAI DAR 
NOME DE FIALHO DE ALMEIDA A 


« 


Munieipa! 
da 


O gauntoição vei escolher E uraça 
de Almeida. 


UMA CAVALGADA CARNAVALES- 
SENSAÇ) 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 
Condessa da Costa, D. Maria do Carmo 

Coutinho 


sone de Leite de 
queiredo Dias, José Augusto de 
4ivos Meira. 


EM VIAGEM 


tocas 
le E 


EFEMÉRIDES . 


strália; em 1794, nasceu Mirabeau, 
tribuno da Revolução Francesa; 


José | em 1796, Napoleão casou-se com Jo- 
sefina, e, em 1810, com Maria Luísa; 


= Que maneira de falar ! — objectou a voz da outra. 

Gonçalo deu meia-volta; as duas gémeas estavam ali, Uma, que 
olhava para a outra em ar de censura, disse como em desculpa da irmã: 

— Es mesmo uma garota ! 

- — Não tem mal! replicou Ofélia. — Responderei em português 
clássico que, na verdade, nos entendemos muito bem, o vosso primo e 
eu; adoramos os passeios de gôndola e não gostamos nada de macarrão. 

- — Pode-se saber se tendes os mesmos gostos acerca do ténis ? 
Sois convidedos a vir jogar uma partida, visto que não dançais, 

= Para descansarmos de tangos e rumbas, é realmente perfeito 
=— respondeu Gonçalo, levantando-se de bom humor. y 

Às primas eram emissárias da tia Laide que já estava nervosa por 

causa da conversa prolongada de Gonçalo e Ofélia. 
«a Às meninas Santiago tinham um grande orgulho no seu campo de 
ténis. O pai não se poupara a nenhumas despesas para fazer dele o 
melhor de Valbelo. Por isso era raro não se utilizar sempre que havia 
convidados na Quinta e naquele domingo de festa, apesar das atracções 
do relvado, alguns jogadores já lá estavam quando as gémeas levaram 
Para alí o primo e Ofélia. Acácio Guedes e Paulo Macedo trocavam bolas 
com Natália Campos e Cristiana Santiago 

A chegada de novos jogadores pôs fim à partida começada. Paulo 
e Natália que queriam dançar, retiraram-se imediatamente, seguidos pelas 
gémeas. Goncalo e Ofélia ficaram sôzinhos com Cristiana e Acácio Guedes. 

Sabemos já que Gonçalo jogava muito bem o ténis; Cristiana, pelo 
contrário, mais artista do que desportiva, não tinha grande jeito para 
este jogo. As irmãs trocavam dela, mas ela persístia em jogar e teria 
preferido ,o campo de ténis à dança. 

A partida foi ganha rápidamente e sem glória por Gonçalo e 
Ofélia, tanto mais que esta era emuito boa>, no dizer do seu parceiro, 
Sem mais demoras, Acácio Guedes propôs ao seu vencedor um «single> 
que foi uma beleza, conforme depois Ofélia contou à Alexandra. 

* Cristiana, sentada a um canto, pensava que nunca tinha visto 
maior êxito por parte de Gonçalo, cuja despeza em atirar e devolver as 
bolas era simplesmente espantosa. As suas réplicas eram menos formidá- 
Veis que as de Acácio, mas considerando-se a graça e a elegância, ao lado 
do primo o competidor não existia seguer. 

O ssingle» terminou com a vitória de Goncalo. O Guedes declarou 


mnunça ter jogado partida mais interessante e felicituo-se por haver en- 


contrado um tal adversário. 
Cristiana, fremente de desejo 


«double» fosse proposto, mas o primo, satisfeito em absoluto, abandonou 
o campo. Acabava de se lembrar que havia uma hora que não via Raquel 


* Não importa 


e de receio, esperou que um outro a sua retirada da Quinta da Gruta, o 


, que devesse sentir-se feliz em tais condições e certa- 
mente Gonçalo há-de, um dia, concordar com isso. De momento, lamenta 


rumorejar 
primas.. O silêncio da nova casa produz-lhe profundo tédio. 
Diz agora a si próprio, com seus laivos de rancor, que o tio e a 


do rio e os risos das 


e que o amável e gorducho sub-delegado devia ter aproveitado bem o 
tempo: para fazer a corte à sua camarada, 

Voltou então à pressa para o relvado e ficou sossegado imediata- 
mente, Raquel dançava animadamente com o tenente Silveira e Hugo 
Monforte, com toda a calma, conversava com Dona Calamidade. 


* 


Naquela noite, lindos sonhos povoaram o sono do futuro senhor 
da fábrica Santiago, Mulheres-flores rodeavam-no em grande número; 
a maior parte-tinham o rosto de suas primas; outras, o de Ofélia Garcia; 
outras eram-lhe desconhecidas, mas não havia nenhuma que não fosse 
bela e lhe não sorrisse. Ao mesmo tempo, a voz da tia Laide perguntava: 

— Qual é que tu escolhes ? 4 

— Aproveita a vida enquanto é tempo, as desgraças depressa virão! 
—elemava Dona Calamidade k 

Estonteado por tanta riqueza, rão sabendo qual das flores devia 
escolher, Gonçalo estendeu a mão ao acaso e... e acordou. 


Iv 


Embora Gonçalo a considere odiosa, a sua instalação de rapaz 
solteiro é uma das mais agradáveis de Valbelo: dois quartos e mais um, 
pequeno, de vestir, no segundo andar duma casa rodeada por um jardim- 
-pomar, com maciços de azáleas, laurestins e hidrângeas, algumas tílias 
de grande porte, pereiras, macieiras e dois magníficos castanheiros que 
dariam, com um bocadinho de imaginação e boa-vontade, a ideia exage- 
rada dum parque. ; 

O rés-do-chão e o primeiro andar são habitados pelas proprietárias 
da casa: a viúva dum funcionário e sua irmã, Encantadas por alugarem 
esses aposentos a um jovem de tão bela posição, cumulam-no de aten- 
ções, como se ele fosse seu próprio filho. 


tia, se quisessem ser gentis, o podiam conservar sua casa (as dimen- 
sões dela bem o permitiam) e persuade-se de que procederam daquela 
maneira para lhe dar a perceber que um genro como ele não lhes 
convinha. 

Este pensamento não cessou de o torturar desde o dia em que viu 
a sua instalação em Valbelo e a sua entronização na fábrica. Pela manhã, 
houve a tomada de contacto com o pessoal, a visita pormenorizada às 
diversas secções, o almoço no restaurante, a entrada na posse dos famo- 
sos aposentos para onde, devido aos cuidados da tia Ilídia, fora trazida 
a sua bagagem. Depois foi o regresso à fábrica, a iniciação no serviço 
que vai ficar a seu cargo, o exame de certas fabricações, o jantar 
solitário, E visto que as tias não o convidaram para voltar nesse mesmo 
dia, deitou-se às nove horas, como um garoto de sete anos. 

Na cama, sem poder concilfar o sono, disse com os seus botões 
mais de cem vezes: 

«Era tudo muito bonito, mas não podia durar sempre». 

Em seguida, encheu-se de coragem, recordando-se do radioso sor- 
riso de sua prima Raquel, Ee 

* 


No día imediato, Goncalo chegou à fábrica ao dar das oito horas, 
Caprichava em se mostrar pontual, exemplar, aos olhos do tio e também 
dos dos operários, Rio Santiago já lá estava, quando o sobrinho 

egou e disse-lhe, satisfeito: 
Pes Bravo, Goncalo ! A exactidão é a virtude dos patrões e também 
a dos reis, uma qualidade de primeira ordem para um homem de negócios, 
Depois de o ter posto ao corrente das questões a estudar naquele 


acrescentou: 54 ” 
— A propósito, hás-de ter necessidade duma secretária que saiba. 


também dactilografia, Já tratei disso, como era meu dever. Está no teu 
gabinete, 


dia, 


(Continua) 
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RA 


O Comíreio do Porto 


E FECHAR DE MAOS 


com 


TIVADO E 


” 


DEIXA A LOIÇA BEM LAVADA E DESENGORDURADA 
E CONSERVA AS MÃOS SEMPRE BRANCAS E MACIAS. 


UM SÓ PRODUTO PARA TODOS OS USOS DOMÉSTICOS 
QGAMACIA A ÁGUA DURA 


| USA-SE COMO QUAL- 
| QUER SABÃO COMUM 
H LAVA COMO NENHUM | 


sl Contém CMC (carboxime- 

* tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 
dir a roupa. 


5$00 ca EuBaLaeM De 500 Grs. 


E, 
nSê 


criadas e que são em numero razoável 
para a categoria da terre que se circuns- 
creve numa aldeia de cerca de 1,800 


gas pobres já têm leite, queijo, manteiga 
e + com tal o! bem enraizada com- 


grande concorrência e resultaram 
brilhantes as «diversões carnavelescasa 
que o grupo cénico do Futebol Clube de 
Cête levou a efeito no salão dos Bom- 
beiros Voluntários, nas noites de 2 e 5 
do corrente, 


reça equele mínimo de comodidade que 
seria de desejar, o que obriga a Camara 
de Paredes a pensar a fundo neste 
assunto, 


O | 
Centro Universitário 
do Porto 


A comissão organizadora da come- 
moração do 15º aniversário do Centro 
manda rezar uma missa, às 9 horas 
da manhã na igreja dos Clérigos, 
por alma dos filiados falecidos. 


DE FIBRAS 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


ARTIFICIAIS 


FOI ONTEM VISITADA 
pelo sr. MINISTRO DA ECONOMIA 


O sr, dr. Ulisses Cortez, ministro 
da Economia, esteve ontem no Porto, 


de | tendo a meio da tarde ido a Valongo, 


onde, na freguesia de Sobrado, visitou 
as importantes instalações da Com- 
panhia Industrial de Iibras Artifi- 
ciais. 

Acompanhado dos sis. Francisco 
de Sousa Magalhães, presidente do 
Conselho de Administração da em- 
presa; Carlos de Sousa Magalhães, 


parente, tipo celofane) e das cordas 
para vários usos industriais, como, 
por exemplo, os pneumáticos — tendo 
colhido, a propósito, grande número 
de informações sobre o fabrico de 
cada um desses produtos. Pode dizer- 
-se que não houve pormenor que ti- 
vesse passado despercebido ao sr. mi- 
nistro da Economia — que, no final, 
mostrou o seu enorme agrado pelo 
que lhe fora dado presenciar, elogian- 


O sr. ministro da Economia apreciando a qualidade de uma meada de seda artificial 


dr. Manuel Seabra, prof: dr. Fernando 
Seabra, dr. Armando Magalhães, dr. 
João Álves do Vale, presidente da 
Câmara Municipal de Valongo; e 
Bento de Sousa Amorim, o ilustre 
membro do Governo percorreu, du- 
rante duas horas, todas as secções da 
grande unidade fabril, cuja área co- 
berta é actualmente de cerca de 40 
mil metros quadrados, e interessou-se 
vivamente por toda a notável activi- 
dade ali desenvolvida. Apreciou deta- 
lhadamente a produção dos fios de 
seda artificial, da cifrana (gue é a lã 
artificial), da celocifa (papel trans- 


do, por isso mesmo, o esforço admirá- 
vel que representa esse importante 
empreendimento que é a Companhia 
Industrial de Fibras Artificiais. O sr. 
dr. Ulisses Cortez afirmou ter admi- 
rado as modelares instalações que 
percorrera e a perfeita organização 
que pudera verificar em todos os sec- 
tores, prometendo resolver alguns 
problemas pendentes, para que a 
CLF.A. possa, no íuturo, desempe- 
nhar, ainda mais largamente, o de- 
cisivo papel que lhe cabe na economia 
do país, 


DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
AVIVA A ROUPA DE COR 
NÃO ATACA OS TECIDOS 


CUF-8 


] Ed 
De Monção 
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HOMENAGEM PÓSTUMA — Dado o 
aniversário do falecimento do saudoso 
rev. Luís de Abreu e Melo, que foi pá- 
roco desta vila e provedor da Misericór- 
dia, resolveu a mesa da Santa Casa man- 
dar celebrar uma missa por sua alma na 
Matriz de vile, no ultimo domingo. Após 
tel acto religioso é feitos convites a 
todas as entidedes oficiais com entece- 
dência, reuniu grande multidão no salão 
do Hospital de Misericórdia a assistir à 
sessão solene de homenagem ao seu an- 
tigo provedor. Constituida a mesa sob a 
presidência dy sr. dr. António Felguei- 
ras. convidou este a ladeá-lo o actual 
provedor. er. Inocêncio Alvaro, o direc- 
tor clínico do Hospétal, er. dr. José Mor- 
gado. e a irmã do homenageado, sr! D. 
Elvira Vieira Abreu Melo e Siva, pároco 
da vila rev. António Marques, estando 
presentes todos os mesários, autoridades 
€ elementos oficiais e muitas pessoas da 
familia do homenageado, bem comu um 
piquete dos Bombeiros Voiuntários é 
bandeiras das corporações locais. Aberta 
a sessão o presidente depois de apre- 
sentar os oradores, concedeu a pelavra 
ao mesário sr. Meximiano Fernandes Pe- 
reira que, em nome da Mesa da Santa 
Casa, enalteceu as virtudes, altruismo e 
dedicação que o rev. Luís de Melo pre- 
ticou de 194 a 1956, a favor não só da 
Santa Casa como da própria vila. Faiou, 
depois, o sr. dr. José Morgado, director 
clínico do Hospital. o qual descreveu 
um convívio de alguns anos com o home- 
nageado. enaltecendo a sua actividade, 
honestidade e sacrifício em prol do Hos- 
pital, a ponto da sua acção ter stdo lou- 
vada como são exemplo, pelo sr. subse- 
cretário de Assistência na sua ultima vi- 
site. A . O rev, Antônio Marques, 
pároco actual, traçou um breve esboço 
das grandes qualidades do homenageado 
sob o ponto de vista moral, social e re- 
lígioso. Em nome da famílig, o sr. prest- 
dente agradeceu aos oradores as suas 
palavras e a todos em geral a sua hon- 
rosa presença aquele acto justo e dignt- 
ficante. Procedeu-se, depois, ao descérra- 
mento de uma fotografia do Padre Luis, 
tendo procedido ao acto o menino Luís 
António, sobrinho mais novo e afilhado 
do homenageado, o qual. também descer. 
rou, no átrio, uma lápide em marmore 
com letras a ouro, comemorativa da pas- 
Sagem do falecido provedor por aqueis 
Santa Cesa — C. 
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NOTICIAS MILITARES 


Regimento de Infantaria n.º 6 


Por não terem sido encontrados nos 
seus domicílios, são avisados os oficiais 
milicianos abaixo indicados de que devem 
apresentar-se com a maior Urgência na 

ia do Batalhão de Mobilização 
imento, das 10 às 12 e das 14 
s. 


e por qualquer motivo estiverem au- 
deve, no seu próprio interesse. 
qualquer pessoa do seu agregado 


miliar. tenente miliciano Mário António 


Abrantes da Fonseca, que foi residente 
na Rua do Gondarém, 488. freguesia de 
Nevogllde, desta cidade; alferes miliciano 

ta fa, que fo 


Fausto José dos Santos Baia, 
residente na Ri 


que foi residente na Rua da: 
freguesia de Campanhã. desta 
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Ferd'nand julgou avançar e ficou para trás! 
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REPORTAGEM=GRÁFICA= 


VILARES DA VILARICÇA 
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eme 


A DAS ESPORAS DOURADAS... 


LERLARVRVAVU STS NDA VE PVTRA 


Quem, deambulando por . - 
terras trasmontanas, saia de 
Moncorvo a cominho de Bra- 
gança, passadas as águas de 
Bensaúde, topará alongando os 
olhos por essa maravilha in- 
descritivel que é o ubérrimo 
Vale da Vilariça, com uma al- 
deiazinha morena, aninhada ao 
alto do vale e nas faldas da 
Serra de Bornes. Chama-se Vi- 
lares da Vilariça, essa desco- 
nhecida... 

De longe destaca-se o rec- 
tângulo caiado do cemitério 
pequenino, o paralelepípedo al- 
pendrado da capelinha de S. 
João, o branco de uma ou outra 
casa mais afidalgada, ou a al- 
vura imaculada dos pombais 
dispersos pela encosta. 

O resto do casario é acas- 


Ao alto do vale e na falda da serra, aninha-se a aldeiazinha de Vilares da Vil 


riça, essa desconhecida... 


tanhado, construido com o xisto da região, a nú, porque o leite (cal) geralmente só é usado para os interiores. Para a esquerda 
fica a Madureira, mata extensissima, verdadeiro monumento vegetal, que foi pertença dos Condes de Almendra. Só por si 


merece bem o sacrificio que se faça abandonando o carro na 
povoação da Trindade, e descendo pelos caminhos rústicos mas 
tão piforescos do lugar de Valbom. Ali se podem passar horas de 
encantamento, enchendo os olhos com a paisagem maravilhosa, 
embriagando o espírito naquela paz bucólica, deleitando os ouvi- 
dos com o sussuro das fontes, os cantares das lavadeiras, os 
sermões de milhares de Freis Passarinhos que por ali pululam. 
Hino da terra forte, franca e saudável; Cântico dos Cânticos 
embalador e repousante ! 

Lá em cima, já na serra, a cerca de dois quilómetros do 
povoado, cercada pelo amontoado ciclópico de merionhos fraga- 
redos, descansa a minúscula capela da Senhora do Socorro, como 
uma pomba cercada de lobos 

O vasto panorama que dali se disfruta jamais se pode esque- 
cer... São léguas e léguas cobertas de povoações trigueirinhas; 
de hortas verdejantes; de relevos ferruginosos e queimados; de 
grandes olivais, de grimpas de campanários, que se fundem dilui- 
dos no horizonte numa neblina azulada e confusa... 

A povoação fem quatro boas fontes; duas em cada bairro. 
Infelizmente três delas são ainda de mergulho. 

A Igreja, de excelente construção, nada fem de notável 
além das imagens, algumas delas antiquissimas. Nela se encontra 
também uma expressiva imagem do Senhor dos Passos que, se- 
gundo se dir, foi inteiramente execufada a canivete por um pas- 
tor. Este femplo fica sifuado em local aprazível. 

A terra é fertilissima e produz em abundância azeite cortiça 
s amendoa, que exporta. Dá frutos excelentes, entre os quais 


Uma rua de Vilar de Cima, cheia de pitoresco, genuinamente trasmontana ópfimos melões, como refalho da Vilariça que é. No seu solo exis- 
tem diversos minérios entre os quais se conta o antimónio. Dista da Alfândega da Fé, sede do Concelho, cerca de 14 quilómetros, 
Segundo Pinho Leal esta povoação foi outrora uma verdadeira «Córte no aldeia», não só pelas famílias nobres que nela residi- 


ram, como por exemplo : os Reimões e os Távoras, mas também 
por muitas outras que ali iam de visita, por estas afraidas. Na 
verdade, 10 Vilar de Baixo e no lugar dos Colmeais, sito na serra, 
a três quilómetros da povoação, existem diversos vestígios duma 
remota opulência. 

As mulheres trajam geralmente de escuro, e quando viúvas 
vestem de negro o resto dos seus dias. Pormenor digno de nota: 
não há o costume do pé descalço; tanto o homem como a mulher 
andam sempre calçados. Ele usa botas fortes, cardadas; ela cal- 
ça meia caseira e chinela. Sômente uma ou outra criança se vê 
descalça. A mulher olha pelos arranjos da casa enquanto o 
homem anda por lá, como eles dizem piftorescamente, olhando 
pelas terras que ficam sempre longe da povoação, onde é 
rarissimo um naco de quintal. 

Talvez para alguns, desafeitos da verdadeira beleza po: 
sucessivas indigestões de civilização, a simpática aldeiazinho 
serrana pareça feia, desconfortável e agreste; outros porém — 
e será certamente a maior parte —, ao vê-la de longe e ao 
admirá-la de perto, sentirão desejos de murmurar como quem 


ima casa típica de Vilar de Cima. As escadas (escaleiras) terminam natural- 

sente num patamar (patim) que raramente tem qualquer resguardo. as portas 

+ as janelas são enquadradas em rijas guarnições de castanho por pintar, que 
substituem a pedra. Raramente a entrada deixa de dar para a cozinha 


reza, este pedacinho de «A Cidade e as Serras»: «Aqui vimos, aqui vimos! E sempre contigo fiquemos, serra tão acolhedora, 


serra de fartura e de paz, serra bendita entre as serras ». 


M, PINHO DA SILVA 


OHILRO OU ZILRO: Brinquedo popularíssimo em Trás-os-Montes que se compõe de uma noz furada, um pausinho, uma 
rodela de cortiça e um pedaço de fio. Quando posto em movimento produz um ruído muito do agrado das crianças 


O pastor, acompanhado do seu «Fiel», segue para a serra... 


E 


As «velhotas» fiam a lã, maçam o linho... 
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um óptimo cartaz turístico aos visi. | Lideado pelos dirigentes da M. P. de Matosinhos, o delegado provincial Ee pa a 
tantes. — C, a nova Sala de Leitura 


denáveis que convinham 
c 


| 


do Amígo grato e admirador, Antônio Maria Santos da Cunhas. 


O Comércio do Porto 


O SUBSECRETÁRIO DE ESTADO 
DA EDUCAÇAC NACIONAL 


= 
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AS PROVÍNCIAS 


(em 


DIÁRIO DE BRAGA 


OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PELA G. N. R. DO POSTO 
DE VIZELA DE MANGUALDE na Pa “mdquina 


poder UM OPERA 
judicial dois perigosos larápios UM BRAÇO ESA TA 


» de VALE DE 
aturadas diligências levadas 


prosseguiu, ontem, nas suas visitas, q 
estabelecimentos de ensino do 


FUNDÃO E DA COVILHÃ 


COVILHA, 8 — Na sua deslo- mara, o engenheiro municipal enc 
ceção olicial à Beira Baixa, o sr.) regado das construções para o en- 
sunsecretario de Estado da Educação | sino, o reitor do Liceu e o director 
Nacionas chegou a esta arg | da Escola Comercial e outras entida- 
watar, tal sumo se verificou em Ces-| des. O sr, dr, Rebelo de Sousa fez 
telo Branco e no Fundão, de assun:0s | uma exposição especialmente desti- 
relacionados com a melhoria das con-| nada à apreciação dos problemas 
sções de ensino € de outros afecios | respeitantes às construções para o 
4, actividades do seu Munistério. Aiu- | ensino primário e seu funcionamento 
da na cidade albicastrense, onde per-le às actividades liceais, O subsecre- 
noitara, aquele membro do Governo | tário, que deve regressar, hoje, a Lise 
visitou, de manhã, acompanhado do | boa, visitou, à noite, o Sporting Clu- 
cueie do distrio, do presidente dolbe e o Orfeão da Covilhã, ende to 
Municipio e gas auloriaades escola | mou conhecime: to e apreciou, com 
res, o edificio da Escola Primária [os respectivos dirigentes, assuntos 
nº 1 e o estádio Municipal, após o] que interessam às duas colectivida- 
que partiu para o Fundão. No imite | des — E, 
deste concelho, era aguardado pelos 
presidenie e vice-presidente da edili- 
dade e por outras autoridades, a 
mpanharam em sucessivas visi- 
Pass a Pr guesia de Castelo Nova, 


RECITA ACADEMICA 


No Teatro Circo, e Centro Acadé- 
mico de Braga, leva hoje a efeito, pe- 
las 21,30 horas, a sua récita anual que 
será como as anteriores, um espectá- 
culo gracioso e de arte, que compreen 
derá no seu programa, entre ou- 
tros números, <A farsa da vida», re 
presentação espanhola; uma E 


OITO ANOS AO SERVIÇO DO CONCELHO, 
NA PRESIDÊNCIA DA CAMARA 


As nossas considerações de há dias, subordinadas ao título «Oito anos 
ao serviço do concelho, na Presidência da Câmara», que tembravam ter 
chegado a oportunidade de ser prestada ao sr. António Hantos da Gunha, a 
homenagem exuberantemente conquistada pela sua surpreendente acção no 
cargo que tanto tem prestigiado, despertaram um coro de aplausos, A rádio 
levou a toda a parta o nosso alvitro a os jornais «Correto do Minhos «Tribuna 
Livre» é «Notícias de Barcelos», apoiaram-no vibrantemento, funtando aos 
meus comentários palavras do muita amizade c de apreço para o autor desta 
secção, o que muito sinceramento agradecemos. Ao mosmo tempo, numerosas” 
individualidades de destaque no meto bracarense, vicram trazer-nos a sua 
solidariedade e afirmar o seu firma propósito de colaborarem na homenagem, 
Estava já marcada para a prórima segunda-feira — estava « está — uma 
reunião do elementos proponderantes na vida citadina, destinada q escolher 
a Comissão Excoutiva da homena Sabendo disso, o sr, António Santos 
da Cunha, enviou-nos com mstante pedido de publicação, a carta que a seguir 
— esolusivamento por atenção à sua vontado — publicamos, Conflamos, 
porém, como toda a cidade, em que essa carta não seja a última palavra 
acerca do assunto. 

«Meu caro Augusto Martins: Sem que &u mesmo tivesse dado por isso, 
vai fazer oito anos que assumi a presidência do Município bracarens”, através 
dos quais, reconhego-o, procurei servir o melhor que me foi possível os 
interesses da minha terra natal e da sua bos gente. 

Decidiu o redactor-delegado de «O Comércio do Portos - cum certeza 
tendo também em conta a velha amizade que nos une cesde os bancos da 
era aluno laureado e dos mais 


acudiram a um incêndio de graves 
proporções na freguesia de Moreira 
de Cónegos 


VIZELA. 8— A's 14,30 horas de 
hoje, manifestou-se, com a maior vio- 
lência, um incêndio, num edifício de 
rés-do-chão e primeiro andar, de que 
é proprietário o sr. Armindo Dinis 
Dias Corais, no lugar do Anteirinho, 
em Moreira de Cónegos, o qual serv 
de habitação a vários caseiros 
ainda, está ali instalada uma fábrica 
de tecidos mecanica. Compareceram 
rêpidamente os voluntários de Vi- 
zela, com o seu comandante, sr. Flá- 
vio Fari iro, sendo 


foram presos e entregues ao 


Depois 

lo 686. NR dota va | ia trabalha: 
pelo pessoa . N. R. » | pela 

orientado pelo seu comandante, sr | ficando com o braço direito esma- 
sargento Viriato Monteiro, acabam gado, o operário da Lacto Lusa, Ltd,*, 
de ser presos e entregues ao Correia ida, 
Judicial desta comarca, 

cidos cadastrados, Manu 

Costa, o «Só Tóross, 

Abrante, o «Marecap ou 

ambos residentes na 

deia Nova, freg 

Cassurrães. Estes dois fi 


representada por pequenos autores, <A 
loja do mestre André» c «Braga sol 
Sol», conjunto de variedades da auto- 
ria de Augusto Maia. À orquestra pri. 
vativa do Centro Académico colaborará 
no espectáculo, que será mais um êxi- 
to nas represeniações daquele con- 
Junto artístico, a que o súblico corres 
ponde com a “ua assistência e aplau 
sos muito merecidos. 


CINEMA DA D. G, T. onde ficou ine 


Na sede do comando distrital da 
Legião Portuguesa, à Avenida Central. 
realiza-se, no próximo lomingo, pelas 
15 horas, mais uma sessão de propa- 
ganda da D.C. na qual, além de fi 
mes da Defesa Civil, cerão projectados 
alguns documentários culturais de 
muito interesse e pela primeira vez 
exibidos nesta cidade. 4 entrada e 


lvre. 
JULGAMENTOS 


» alimentadas por 
duas moto-bombas. Montado o ata- 
que, foi feito um corte, conseguin- 
do-se salvar a tecelagem e parte do 
edificio. Por um popular, foi possi- 
vel, logo de início, e antes da che 
gada dos bombeiros, salvar uma 
criança. Os maiores prejuizos sofre- 
ram os inquilinos Joaquim Mendes 
de Oliveira, casado, e Ana Pereira 
da Costa, solteira, tendo esta perdido 


UM INDIVIDUO DE EVORA 
Poesias Ep de Póvoa de REMETIDO AQ TRIBUNAL 
Cervi também deste concelho, 
roubando-lhe várias peças de came) POr ter sido protagonista guma 
de porco, cerca de vinte litros de agressão com um guarda chuva 
azeite e objectos de certo valor, Dada RA, 
PA RA 

sivel aí a a) pi 

roubo. 


TD —  — 


agarrar-mi 
o Foram julgados no Tribunal Judi-B.nde maugurou uma cantina escolar todos os seus haveres, bem como um 
jas, como ei o ET E se 
próprio da época e da idade — chamar 4 atenção para o facto e dizer a ciqude Augusto da Costa ea e Mep amos pd a do =— — Saco ECRINIS IADA DORME fimo Pere mal, um individuo de 
ocasião, própria para se efectivar a homenagem que, generosamente, o Ilustro naleiro; Porfirio Rodrigues Moreira, slocar à Casa-Abrigo de S. José, ros, apenas com um piquete de seis Evora caiu 


casado, carpinteiro e Verónica Faria 
Marques, casada, todos residentes à 
freguesia de Guizande o arguidos do 


deputado sr. dr, Alberto Cruz entendeu dever, há meses, propor que fosse 
feita à minha pessoa, pelo que, mais uma ver, publicamente, lhe afirmo o meu 
bem sincero agradecimento. Os jornais de hoje falam numa eunião para que 

a ideia vá [or diante. Apresso-me, é já o fix aos organizadores da reunião, a Crime do ofensas corporais, Foi abeol 
fizer o quanto me senaíblliza o ver o reconhecimento «x gento de Braga, e Aúguno may foi condenado pelo Gr 
tendo-o tido bem patente, pelo esforço que realizei, e a ; firmar que esse morde oiensas voluntárias, na pesa de 
reconhecimento não é, de qualquer modo, indiferente no meu coração. Que 95 dias de prisão correccional, 15 dias 
Deus lhes pague e a tl, meu velho Amigo, também. E no entanto, evidente de multa a 10$00 e 200500 de imposto) 
que as razões a que alud/ em Junho do ano passado para pedir que fosse de Justiça; 50500 de indemnização à 
posta de parte tal iniciativa, continuam prementes e a clas se vieram juntar 9fendida, 100800 ao defensor oficioso e 
outras de tanta ou maior valia. Vejome, pois, forgado a pedir aog meus Acrórcimos legais: O Porfirio Rodrl 
amigos, que graças à Deus sei aerem muitos, o que é consolação que chega Eita fo) condenado em d dine de pr 
& homenagem que basta, que respeitem esto meu firme desejo. Na verdade, ta à razão de 10800 por dia. 4 dias de 
como então, eu entendo que, desde que livremente assumi .s funções de muita a 10800, 2005D0. de imposto del 
presidente do Município, obriguei-me a fazer tudo o que ao meu alcance possa Justiça; 100500 de indemnização ao 
estar, para o progresso da nossa querida terra. Se tenho tido horas de tristeza ofendido e 100800 o defensor ofícioso. 
e amargura, outras de triunfo e consequente alegria largamente as compen- À ré Verónica, foi condenada em 6 
sam. Não há, pois, lugar « agradecimentos se não aqueles que dirijo a todos = prata a efonal, od 
os que me têm ajudado po Ret ço Um abraço muito reconhecido fnrosto ds Justiça; NODRDO de fedor 
zação ao defensor oficioso e norésci- 
mos legais, ficando-lhe suspensa a exe-| 


Ginásio Clube de Mafamude 


No salão de festas desta prestigiosa 
colectividade galense, realiza-se, hoje, 
com início pelas 22 horas, um atraente 
dalle, dedicado aos seus sssociados e 
respectivas famílias, que está a des- 
pertar justificado entusiasmo. 


loco de Construção para 
o Património dos Pobres 
de Avint 


Por iniciativa da Conferência Fe- 
minina — Nossa Senhora das Neces- 
— de 8. Viçente di 
de Avintes 


homens, tiveram nota brilhante, 
mesmo distinta, salvando a parte 
mais importante da casa. Os prejui- 
zos estão, em parte, cobertos pelo 
seguro. No incêndio, morreu um 
suino, 


destinada à recuperação de rapazes 
do distrito, tendo felicitado os diri- 
gentes do estabelecimento pela meri- 
tória obra que desenvolvem. Por Ql- 
tumo, na sede do o O sr. dr. 
Baltazar Rebelo de Sousa visitou O 
Externato de Santo António, onde 
lhe foi prestada guarda de honra pur 
um grupo de castelos da M. P. O 
subsecretário de Estado da Educação 

acional teve palavras de muito 
apreço para o director do Externato, 
sr. dr, Meneses, natural de Goa, di- 
sendo-lhe que era de grande signi- 
ficado a sua presençe à frente de 
um estabelecimento de ensino na 
Beira, província portuguesa como 
Goa é também e como ela, de vin- 
adas tradições culturais. 


SENDO ESMAGADO PELO 
RODADO 


EVORA, 8 — No Hospital da Mt- 
regem de Evora, ap viti- 
mi lo esmagamento do torax, o 
sr, Antônio Josê Pereira, “de “68 | Uma sexagenário fol vitima de uma 
anos, funcionário aposentado da Di- Pombal 
recção Geral dos Serviços Agrícolas, 
que calu dum carro de; tracção ani» 
mal que conduzia, passando-lhe 
uma das rodas por cima. O finado. 


EM PLENO DIA 


furtaram da «Casa dos Manueisa, em 
Evora, cerca de quatro contos 


“evora, 6 — Cerca das 15 hori 
de ontem, um grupo de cinco ind! 
víduos, tipo de agricultores, bem 
vestidos, pondo em prática um piano 
bem urdido e que faz lembrar os 
profissionais do crime, .furtaram da 
«Casa dos Manueiso, na Rus do 
Raimundo, desta cidade, um pequeno 
cofre contendo cerca de 4.000500. Os 


Dores Pereira. 


PORQUE ATIROU PEDRAS 
A UMA RAPARIGA 


um menor de Abaças foi por esta 
agredido com uma enxada 


——— 0 tm cução de pena por dois anos. No final) Baltazar ps audaciosos larápios, souberam dis- BRA 
do julgamento 9 réu Au; Cos-fiado peios srs. presidente trair a atenção dos empregados com 
CARTAZES DA SEMANA SANTA (o juin cs Municipal, reitores dos Liceus de várias perguntas, enquanto dois de- agenária que havia sido 


UM ESPECTAGULO DE ARTE, recaiu à cadeia da comarca 
PELO ORFEAO DO PORTO 


O magnifico Orfeão do Porto, agru- 
to artístico renome, vem a 


telo Branco e da Covilhã, direc- 
ER oia Comercial e Industrial 
Compos Melo, deputado dr. Luís Al- 


les levantavam o pesado tampo de 
. | mármore do balcão e um terceiro re- 
tirava o cofre com o dinheiro, Os 


do das a efeito, este ano, com o maior cada, comandante militar, membros les locais e 
7 um eeppeldeio em benetiio tivos, apresentam o Sist do Um far. Rem, POscuir a ecessária licença. PoIÃ5as Comissões dltrital e concelhia da Jorganfamos répresemtativos Ber como 
a efeito um sides j etapa pfima sondenado em 1.000800 de multa e no]'! N. etc. Nos Paço: do : Pin = here mitias e crianças da | pelo furto, fizeram queixa ás auto 
“tratar da rsanização da rúférido tes. Idêntica às Usadas na” uima-teira de Mínimo de imposto de Justiça o prontento "do Mo | Fidades polici 
ta, que será acontecimento do maior paixão, depois de interrompído o to- | — Pelo crime de cfensas corporaisftoy ao subsecretário a g Foi identificada a cami- AGREDIDO A' CACETADA de receber tratamento, 


involuntárias, respondeu Maximina del 
Cervalho, solteira, residente à Tra-| 
vessa do Cabrito, a S. Lázaro. Foi 
absolvido. 


povo covilhanense pela forma com 
que o Ministério da Educação Nacio- 


Se dos sinos, 
do «Ecce 
nal tem encarado e resolvido Algima 


| como na procis. nheta que atropelou 


um homem 


um agricultor de Abravezes teve de 
ser socorrido no hospital de Viseu 


VISEU, 7 — Recebeu curativo a 
ferimentos na cabeça, por ter sido 
agredido à cacetada, o agricultor An- 
tónio da Fonseca, de 58 anos, ca- 
sado e residente em FaÓADA, Abra- 
veses, O agressor, um tal Lou- 
reiro, prestará contas á polícia, onde 
foi participado o caso. 


05 BOMBEIROS DE EVORA 
foram vitimas, na segunda-feira de | faces, 


Entrudo, duma condenável 
brincadeira... 


AGREDIDO NUMA DA Dos 
ARREDORES EVORA 


'eão, REUNIÃO DE «ANTIGOS» DO 


LICEU DE BRAGA um fFabalhaGor teve de ser 
hospitalizado 


e acréscii . 
ao Fundo do Desemprego. 


EXPOSIÇAO DE PINTURA 


Os distintos artistas pintores Alva- Ebreve 
António Guimarães e Miguel 


- 
1 - EVORA, 6 — Depois de pequena 
trabalhador, que sofreu diversos ferl- h o I 
és O veículo após o atropelamen- 


uva relógio de 
pulso, para homem; uma 

em dinheiro; uma chave de automó- 
vel; uma chave do porta e uma cor- 
rente de ferro. 


CENTENARIO DE BADEN 
POWELL 

Em continuação das comemorações 

levadas a efeits Junta Regional 

do "Graça pera ninalas o centenário 


E 


, apurando-se que, afinal, se 
tratava de uma brincadeira de muito 
mau gosto, que 
quências desagr: 


Vieira. vogais. 
da Silva Matias é 


CONEERENÇIA 


À 


| 


289058 


Eb 


ue foi soturado, 
no posto da 


1 


O INSPEOTOR ESCOLAR DE 
CASTELO BRANCO 


foi vitima dum grave acidente, 
durante uma visita ás Escolas 
Centrais 


tem de' estar á margem de 
qualquer «gracinha» do género. 


NA FREGUESIA DE BARQUEIROS 
do concelho de Barcelos, um menor 


arcebispo Primaz e estarão presentes 
as autoridades civis e militares. Del 
Escola Comercial e Industrial, nos 

Pessoas nterrenos onde será edificado o novo 

Liceu, e, por último, nos cursos de 
adultos das escolas centrais da ci- 
dade. Nos Paços do Concelho, etec- 


los os le- 
tuou-se, a seguir, uma reunião de | gionários do Escalão A, M. (1.º Esca- 
trabalhos, em 


que tomaram parte o 
da 
[governador civil, a presi de 1 a 


sendo 
tadores do cinto, pala e bivaque. 
T—— e me 


Reuniões dançantes 
Na Associação Recreativa e Cultural 
os Porto, 


Batalhão n.' 40 da Legião 
Portuguesa 


para a inauguração c só 
previamente convidadas poderko visi! 
r aquele certame. 
CONFERÊNCIA NA ASSOCIAÇA! 
JURIDICA, PELO PROF. DR. LU 
DE PINA 


Realizando-se, amanhã, 
exactas, a Inst go 
talhão, avisam-se 


Hoje às 18 horas, no salão de fes- 
tas do Grémio do Comércio de 

-se mais uma la, pro- 
movida pela Associação Juridica. E 
orador o sr. prof. dr. Luís de Pina, ca- 


ico da Universidade do Porto, 
Sa apresentará um trabalho sobre o 


soalho e 
cave, da altura de cinco metros, pelo 
que ficou bastante ferido. Retirado 
foi transportado 


ontem, no lugar das Necessidades, 
da freguesia de Barqueiros, deste 
concelh 


de Manuel Rocha e de 


REÚNIAO DO ROTARY CLUBE berdade Eae rega Eis os und da: do minda da Silva Santos, residente no 
Di BOLETIM DIARIO ps ES RR As ia ars, resultou Eri E te a 
outro icar gravemen 

a par noda tores ——— 1 mm |cabeça e corpo. Foi conduzido ao 

o sr. António Gomez Gonzalez, secre- Hospital da Misericórdia desta cl- pm 
tnriado pelo sr. Celestino Lobo. Apre- 7 GR RECREATIV dade, onde, depois' de observado pelo e 
sentaram ] ANIVERAARIOS — Fole elínico de serviço, ficou internado. abordou 
anos as sênhoras: D. Maria Bê 50% js — Esta associação) À P. V. T. tomou conta da ocor- conteibuem. 
rêncii 


Esta 
zona de Cam- 
& comemorar. com brilho. o 
uínto aniversário da sua fin- 
Hoje, em continuação das soléni- 
conpemoretivas, haverá. da 24 

em 


constituido em 


8 
! 


Também por ter caido 


NA SUA RESIDÊNCIA, EM 
- Imprudentemente seguia EVORA 


| 


Guerra. 

va VIDA ra Fera Feerrad 
usperene na igreja 1o Seminário. 
DIVERSÕES GE, 


Ê 


Ê 
8 
Í 
to 
Eta 


e 30, 
asso. 


-| uma octogenária foi acometida de 
doença subita e morreu 


EVORA, 6 — Na sua residência, 
no Bairro da. Senhora da Glória, fa- 
leceu subitamente a sr.* Mariana dos 
Santos Bravo, viuva, de 82 anos, na- 
tural de Evora. Verificou o óbito o 
sr. dr. Mota Capitão. 


| 


ig 


L. S. Domingos, 106 — PORTO 
e e 
) 
cair Teatro, Circo, amanhã Pablito 

Ivo em <O meu Tio Jacinto». ; "uma po 
MÁCIAS — Hoje estão de lima dos associados falécidos. Em segui- 
FAR E += Biojo estão do sor. cEranatormes uma vela, murm lenços; da, ma sede. são distribuidas ofertas qo 
i | aeus o 1 inc famílias 
ietios, À cobrança por 0800. a É. Maia, E rs, Dea havera Sa ce 
niserios, a R es Os no cer 

apartado 140 — Lisboa N mitério de Campanhã = 


Ainda em consequência duma 
| ima ficou também maltratado no 
tal, Manuel Martins da Silva, de 
7 anos, da, de Souto Chão, 
concelho de Terras de Bouro, 
los os feridos tiveram assistên- 
de S. Marcos 


| 


| 
' 
Ê 


viço permanente as “armácias: Sousa 


Gomes, na Rua D. Frei Caetaro Bran- 
dão; Martins, na Avenida Central e 
Roma, na Rua dos Chãos. 


|puze-me a esses folos de rijo, a dar 


e nas pessoas, seja ondo for. Por essa | — Olha al, Simdozinho! St vê o] —Não, embora pareça. Aquilo devo |candalizado, mas, em seguida, rindo va 


“HISTÓRIAS DO SIMÃO BARATA 


por SERAFIM RODRIGUES 


CLVI 


Entrudo em Vale de Mós 


O dia estava chuvoso e desabrido. 
Grossas nuvens escuras corriam do 
Sudoesto, com uma pressa de trriga- 
são que comovia, e as japoneiras do 
jardim agitavam os braços, no fré- 
mito friorento dos arbustos desolados. 

Encostando o nariz à vidraça, a 
Clarinha olhava aquele exterior sem 
conforto, aquela atmosfera tmpiedosa, 
e suspirava, 


— Não melhora, Simdozinho! Como 
pode satr o cortejo com um dia destes? 

— Eu set lá, fllha!... Só com guarda- 
-chuva e galochas. 

O Ho Procópio, aparecendo, porém, 
à porta, anunciou, com cara divertida: 

—0 cortejo ficou adiado, disseram 
ma télefontar 

— Oh! Que pena! — lastimou o Car- 
linhos que já despejara no pescoço da 
irmã todos os vislumbres carnavales- 
cos da sua seringa de plástico, — E o 
papá a dizer que não nos levava no 
Domingo porque hoje é que era mais 
Donito ... 

—B era, meu rapaz, Então não 
06 estas encantadoras e divertidas 


nuvens à seringarem a terra, como 
tu tons feito às criadas e à Lia! Como 
(Carnaval, não há melhor, à falta da 
tal chuva de picaretas! 

—Logo hoje havia de vir um 
tompo destes!... Tompo mais cácete!... 
|— e a Clarinha deixou-se catr no cadet- 
irão com a cara mais «quarta-feira de 
cinzas» que lhe cra possível. 

—E so nós, meu anjo, fôssemos 
|por at fora à procura de qualquer 
[canto soalhento, ou pelo menos sem 
(chuva, onde os pequenos dessem tar- 
gas à sua ânsia do estragar scrpen- 
tinas! Talvez em Ovar não esteja o 
ambiente tão carrancudo ... Que dizes? 

— Digo que mo está parecendo qui 
em Ovar vamos encontrar às picare- 
tas.. 56 si fóssemos ao Algarve... 

— Enquanto não arranfarmos pro- 
[cesso de trazer o Algarve para mais 
perto de nós, não é possível, chegar-se 
lá senão pela madrugada e, pela ma- 
(drugada, já é Quaresma! — desabafou 
o Barata. — Não faz mal, so chover 
para Ovar, fremos por aí adiante até 
encontrarmos o Entrudo, nas coisas 


[província fora há-de haver qualquer 
sitio onde o povo se divirta, sem receio 
[do catarro, da pneumonia e da bron- 
[quito muco-membranosa, 

— Nunca vi qui à chuva e o vento 
[possa causar colito!... — exclamou o 
Baeta, 

— Eu disse bronquite, to, uma 
bronquite especial e crónica que, so 
ainda não existo, não deve tardar a 
sor inventada para qualquer medica- 
mento novo que surja por af. Val 
vestir os pequenos, minha jótal.. O 
Ho também quer vir? 

— Deus mo livre! Prefiro fazer 
pactências ao calor da braseira.... De- 
[pois me contaret o qui foi essa farra 
[dânada. 

* 

— Se as nuvens, e portanto a chuva, 
vêm do Sudoeste, — observou a Barata 
— talvez que, so nós formos para Su- 
desto, encontremos uma clareira do 
[tempo suportável onde haja um simu- 
lacro de folguedos. Não pensas o 
mesmo? 

— Não há como experimentar... 
Dela a tua trmã, Carlinhos, qui aca- 
bas por dissolver o seu entusiasmo 
com tanta água! Olha lá, onde en- 
cheste à séringar 

— Fof no charco do jardim, mamã. 
Não estava muito suja 
m muito limpa, graças a Deus 
=— interveto o pai, — Ainda foi sorte ele 
não ter encontrado no caminho a 
fossa aberta de nitretra... Os ovos 
chocos, era pior! 

Segulam jd entrada fora. O Barata, 
atento ao volante, erguia de vez em 
quando os olhos para o céu, como a 
estudar as indicações do tempo, 


azul! 

— Eu bem dista que, neste tempo 
carnavalesco, havia de haver qualquer 
rutura nesta abóbada cinzenta do de- 
solação por onde um rato de sol 
aqueça a nossa alma arropiada. O que 
faita ver é so nesse oásis meterco- 
lógico existe qualquer povoado onde 
ja arvore carioca dé algum rebento 
que so veja... Espera, há aí uma tabu- 
eta! Vale de Mós! Palavra, que não 
|sabta que tal coisa exfstisse no mapa... 

—O qui não deixa di ser uma rea- 
lidado geográfica e prometedora ... 

— E haverá lá cortejo, mamã? — 
perguntou o Carlos. 

— É possível — respondeu o pat. — 
[Nem que seja um desfile do carros 
[de mato, não há terra nenhuma que 
não faça o seu cortejo e, como vocês 
o que querem é gastar as serpentinas 
[e 08 papelinhos, tudo serve — e metou 
o carro pela transversal que levava a 
[esse desconhecido Vale de Mós. 


* 


— Eu não dista? Af tendes um cor- 
tejo! — disse o Barata, parando o 
carro em frente ao cruzetro. 

— Qui colsa triste, filho! — abser- 
vou a esposa, 

— Triste! Triste! Não vais querer 
[qui om Vale de Mós so divirtam como 
pretos!... Aliás, o que al vem não é 
pior do que multos que tenho visto... 
E tem carácter, vêst Olha aquelo 
carro de bois que vem à frente, todo 
florido, e logo seguido pela músical... 

— Vêm a tocar o Rock and Roll, 
não, papá? — interrogou a Lia que 
tinha certa inclinação musical. 


ser uma valsa, admirâvelmente desa- 
finada ... Tem até a sua graça! 

O cortejo, que se fora aproximando, 
passava agora em frente do carro 
parado. 

—O que eu acho curioso, Simão- 
zínho, é qui, contra o costume, o pes- 
|soal, em vez do estar vendo passar 
o cortejo, toma parte nele! 

— verdade. 4 vé-lo passar, esta- 
mos apenas nós, com alguna garotos 
e aquela galinha. 

Os dois pequenos, através da vt- 
jaraça corrida, bombardeavam fá, com 
serpentinas, o primeiro carro que vi 
nha florido. A garotada, atratda pelas 
primeiras fitas, começara a disputar, 
em luta livre, os rolos caídos, o os 
seus gritos misturaram-se ao com- 
passo bárbaro daquela valsa estro- 
piada. Mais para à direita, um coro 
fez ouvir as suas notas agudas. 

— Que é aquilor 

— Algum rancho folclórico — res- 
pondeu o Barata. — Olha aquela mda- 
cara, logo atrás da banda! Que boa 
caricatura! 

Efectivamente, entre outros figu- 
rantes componetrados, um homensi- 
nho de passo vacilante, com que mal 
acompanhava o ritmo musical (cha- 
memos-lhe assim) da banda, ropou- 
sava o largo e encarnado nariz sobre 
uma coisa parecida com uma coroa de 
flores artificiats, 

— Qui bobo! — a a brasileira qiu, 
enquanto os filhos, com a pontaria 
possível, tratavam de mimosear o có- 
mico personagem com algumas ser- 
perttnas de cor sortída, 


O homem pareceu, a princípio, es- 


francamente, começou a acenar com 
ja coroa, tentando mesmo depená-la 
(do algumas flores mais vistosas para 
corresponder, gentilmente, à homena- 
gem que julgava aquilo representar. 
Por pouco, não catu, ao pretender dia- 
|putar à canalha os restos mortais dos 
rolos caídos, e, quanta mais confusão 
je alarido se via e ouvia, mais os 
dois Baratinhas se entusiasmavam no 
lançamento das suas mensagens de 
alegria. 

— Aí, papá, que engraçado! — con- 
fessava o Carlitos. — Nunca me dt- 
jvorti tanto! Aposto que no Porto não 
era tão «giros! 

— Olha aquilo, agora, Clarinha! 

—E o que dislas ser o rancho 
Hípico, não é? Qui cantam elas? 

— Espera: «chorande, que agora é 
com nósts.. Letra bizarra! Ainda 
dizem que o nosso Zé Povo se agarra 
demais ao passado”... Pois está aqui 
uma colsa que excede, por largo, qual» 
quer coro do Far-West ou uma com- 
posição orfeónica da Nova Zelândia 
£ simplesmente espantoso! 

— E os gestos, mínino, répara na 
mímica daquela velha qui vem à 
fronte!.. E como ela berra, sinhor di 
Belém!. 


O rancho derintegrou-se um pouco, 
na disputa dos rolos, quando chegou 
a sua vez de ser festejado. 4s mulho- 
res acenavam para o carro, com um 
riso largo, descançando da cantiga. 
Dum carro de bois que se lhe seguia, 
[desceram os seus ocupantes que vie- 
ram também para o barulho. 

— Sumeste, dianho, — berrava a 


disputa duma saquita com tremoços 
|— que me tas levantando as salas! 

—lIsso era o que vocemessó que- 
ria, tia Joana, para arejar!... 

— Então, isto segue, ou não seguel 
-— gritava já um empertigado perso- 
nagem que velo da cauda, a correr. 
|— O senhor Ambrósio, toque Id essa 
marcha fúnebre mupoial com mais 
força, com um rato, para ver se esta 
|gente acerta o passo!... Vá, que é isto 
jagorar 

Tinha sido o Carlitos que lhe acer 
tara em cheto na careca com uma 
serpentina inteira, Togo segúlda por 
outras que o pai e a trmã, e depois 
ja Clarinha, lhe dedicaram. 

Perante a arremetida da falango 
da garotada, o homem acabou por 
catr, lançando ao ar à palavra mais 
sonora do vocabulário da sua indigna- 
ção, mas dos outros carros descia já 
toda a gente, atraida pelos risos é 
pelo tumulto dos protestos. 

O bombardeamento multicor con- 
tinuava, vindo do «Merx». 

— Vê se acertas naquele carrapito, 
(Clarinha, a ver se elo so despega!. 

Distribuíndo uma série de ponta- 
pés do grosso calibre, o homem da 
careca agredida conseguiu afastar os 
garotos e, com um gesto imperioso 
indicou a todos que retomassem os 
seus postos. Perante a velha o o seu 
grupo, chegou a ser eloquente: 

— Parece impossível, suas pécoras! 
A gento a pagar-lhes para chorar e 
laqui a fazerem desacatos!.. — e, vol- 
tando-se para a banda — o você, 6 
seu Zé da Gaita. siga para diante é 


tudo 
buscar 


— O carnaval, talvez, mas não o 
enterro do senhor Dominguinhos do 
Passal! 

— Que diz, homem de Deust 

— Que isto não é entrudada ne- 
|nhuma, meu caro senhor; 6 um 
funeral! 

— 86 nos faltava esta! 
aquele carro com as flores ... 

—B o que leva o calão. 

— E o homem da penca encarnada 
e que leva a coroa, bebado como um 
cacho ... 

—B o Anastácio, o sobrinho o o 
herdeiro do morto que lhe deixou for- 
tes cabedais. A pinguíta a mais é uma 
coisa natural em quem herda pela 
medida . 

— Mas o rancho folclórico, homem; 


então, 


— Aquilo são as carpideiras, a 
quinze tostões cada uma, para cho- 
rarem o morto... 

— Desculpe, meu amigo, as crian- 
cas tomaram isto tudo por um cor- 
tejo carnavalesco e, confesso, eu e q 
minha mulher também ... 

— Não tem dúvida, Faz-se de conta 
que os senhores prestaram a sua 
homenagem ao falecido à sua ma- 
netra. O Dominguinhos do Passal, na 
verdade, mão passava dum refinado 
mariola com muito dinheiro. Estou 
em orer que a alma dele até gostou”. 


6 Sábado. 9 de Março de 1957 O Comércio do Porto ; 


BASQUETEBOL D E ç p O R T O Ç PINGUE PONGUE 


ceses — Actividade interna — Diversos aponta- > 
mentos da modalidade ms: ==> Tanto os japoneses na «Taça Swaythling» como | 


Durante duas semanas — esta e,0 VI Portugal-Espanha, o qual se reaiiza as romenas na «Taça Corbillon» venceram nos três 
& próxima — o torneio nacional da | amanhã. ás 20 e 30, horas locais prosas EncRates 


Z 
I Divisão estará interrompido devido | |  Nã Estação de Santa Apolônia estive. 

à Relenção casiodal se deslocar ajEs- ão da equipa). Berardo PORTUGAL FOI BATI 

manha onde, amanhã, à noite, em q Sousa António Mexia, 

Madrid, defrontará a selecção caste- usa, António Mex: a. DO PELA INDIA POR 5-2 


Josê Valente, Manuel Ferreira, José Ma- 
lhana, seguindo, depois, para França | Cedo, Manuel Campos, António Feu. Fonte 
onde, no sábado 16, actuará frente 


O futebol português, conquanto não tenha ainda entrado declaradamente no p chefe de família que, não tendo sido fadado para o futebol, tem de cingir-se a recur- | ESTOCOLMO, 8 — O Japão, actual 
à França. Como se observa, vamos 


sistema profissional, está longe do amadorismo. Os praticantes recebem os seus ven- | sos proporcionalmente modestos. Por outro lado, além do quantitativo mensal existem | detentor da Taça. E tar o (torneio RARA U a 


h Pinto €| cimentos como se empregassem actividade em qualquer emprego normal e têm ainda | outras com; masculino), e a Roménia, detentora da 
«medir» forças com duas das mais | Sanics Marques, muitos adeptos da moda- compensações baseadas na concessão de prémios por vitórias, empates, etc. |>r < lllon> ESTOCOLMO, 8 — (Taça «Sway- 
potências do basquetebol | lidade e dirigentes de a vantagem — os que asstm pretendem — de se dedicarem a outros ocupações fora | Isto já constitut prática corrente e tem de ser, portanto, considerado como gratifi- aa provas. por thling>, grupo ai : 
mundial — mormente a França — | fa 7 do campo desportivo, igualmente compensadoras, E, pois, um estímulo a considerar | cação brigatória, de tal maneira o uso se generalizou, tos mundials de 


que enfileira quase logo a seguir à | sente o sr. Ayala Boto, inspector da Di- | e q certeza de que os «asess da bola garantem a sua vida, desde que salbam apro- 


à recção Geral dos Desportos. 
América. Claro que não esperamos | ceiceção chega esta manhã à capital | Veitar as oportunidades e delas tirarem partido na época própria, no período em que, | zidas por centenas ou milhares de escudos, o que no fim de cada época, tudo reunido 


oco eren ido um 
vitórias mas, como disse o seleccio- | espanhola e depois do encontro com a | pela sua categoria, são alvo de todos os entusiasmos e conta Ecos bg *0]3.º India, 43; 4º Escócia, 4-2; 5º Bél- 
e ; egião de adeptos, entre | constitui apreciável bolo. Em verdadeira análise, os semt-profissionais por Jogo. : + nm 
nador nacional, é de aguardar que | equipa do pass vizinho seguirá para Br Ra protiasione a porta jeses disputaram ro- | Elca, 3-1; gal Suiça, 
façamos boa figura « que o contanto | onde” no” progimo edbads vai Retrantar | 98 quais não poucos capazes de lhes assegurarem o futuro... desde que os interessados | estão, neste capítulo, acima de muitos profissionais declarados, como os ingleses, por qo 76 CnRa a ao e a aaa DEU RE eita pa 
com as equipas espanhola e gaulesa | à Selecção da França. a tanto estejam dispostos. Há exemplos confirmativos, tão agradáveis como tristes | exemplo, Ainda ultimamente os jogadores do Newcastle, por terem conseguido que [to que ag [omenas ganharam dois ea-) GRUPO 2º — Japão Polónia, 50; 


Ontem, á tarde, à comitiva portuguesa | são certos episódios de indifer: bam por conduzir as pitimi id conti da 30. ã. 
mos traga novos é proveitosos ensl-| po a pi ença que acabam ps 'r as suas vitimas q situa. | o seu clube se classificasse, tiveram um prémio excepcional de... duzentos e qua- | Contros cada um É 4 Irão Africa do Sul, 50; Vietnan-Ca- 
presentar cumprimentos di sda E á a 
Mamentos, do dipecioo ar a pementos de despediaa | ção lamentável, depois de decorrido o tempo propício. renta escudos. Isto, enquanto por cá, a gratificação chega, vulgarmente ao milhar e no CarPopÃo | nadá, SO: é rn ias vao E 
“Irão, 42 


7 por 5-0 a Roménia bateu Portugal por 
As somas representadas por eses prémios nado té de insignificantes, ted. | Fesacam denbi, , Ci nqueca gos) BO Escócia Date a Suiça, S2 Cla 
; qa SO 


Depois de anos de nula actividade | nel Sacramento Monteiro. tendo fálado O Vem isto a propósito das condições em que vivem os nossos futebolistas, sob | muitas vezes val bastante além 


internacional no que respeita à selec- | presidente da direcção e chefe da equipa. | o ponto de vista material, bastante convidativo. Os vencimentos fixados pelos gran- K 7 : e: cia e Vietnan, 5-5; 4.º Trão, 
tão das quinas, reatamos a mesma | 5º. Carlos de Carvalho Pinto, que agra: | qes clubes são sempre contidativos, bastante cuperiores cos proventãs du querias À reconhendo ceieoTiamos. generosas e dignas, portanto, du atenas” “elamos susto | Sêngar “que” om Sampébes “Pos Epa aro MS 
no ano passado e, no geral, o «balan-| Seceu > apoio prestado pelo organismo é e generosas e dignas, portanto, de atenção. precetitaies em atingir a série final. |-Africa do Sul, 4-0; 9.º C 
» verificado pôde tornar-se Di porno Ma ON COnSiRTICa nos: Mô o, ousa, GRUPO 3º — Unidos- 


campeã: tal, z tados 
ritos téc social jo 
a clonadas co é ar Cos ese sea vens ne ese oco conosco seres seca ssdanss= E, “Dinamarca, 5/1: ItáliaNoruega, 53; 
som esta continuação, que voltemos] O director geral dos Desportos agra- lemanha-Austrália, 5-1. 
à colher novos louros no que res-| deceu rimentos e desejou o maior CLASSIFICAÇÃO 
uguesa. 


deceu os 
peita à assimilação e a progresso nos | éXto á embaixada port digo jo Estar, 4) Tea eta e, 
oras panatem capitulos - técnico-| PORTUGAL tem possibilidades - de E ERIETIa I potaram lia, Ttâia. é Noruega, 4 
Não sejamos — não poderemos conseguir bons resultados ES z E sem tefem perdido um pó lmarca, 40. — PP. 
— declarou-nos o sr. Afonso Gon- à fato 
detronta! Í. 


N OTÍCIAS VÁRIAS Como alinham amanhã 


el para nós e, assim, é de esperar, 


DE JUNIORES 


JOGOS OLIMPICOS [E sis ss s s * CE | ACADEMICO sobre o REC DO 


A eleição do €. O. P, com vista à go Feito a 
actividade. : Eai as equipas da Zona ad Penais Berta, “que eta pos não ts Boltan | prosseguiu. ontém, ne 
q num 
er E gr Mo pts Hoje efectua-se o jogo O F.C, DE FELGUEIRAS foi Norte o A bla parece ter 


do Porto, que não foi permitido na Tt BOAVISTA-SALGUEIROS multade pela A, F. P. que disputam o Nacio- 
O AR io Sci mblnte ger Este jogo, à contar parê a «Tica da] Relacionado com. os meios passados nal da Il Divisão 
estes interregnos, mas oxalá que, de- Aupacinção “de Jóiabol. do, Portoa, para By, Soto, Fetgustris Atlstco, a Associo- 

) , uiPas do e ele. "Futebol do Porto, mult E 1 
poks, retome marcha normal e sus- diusse, hoje no Campo do pritneiró | méiro. clube, com s00g09” io o De BALAUGMOS 


ceptível de provocar o interesse dos ———— clube às 15 horas. 
Há certa auwaa na utuização de ben.| | GUIMARAES: dolna 0º Presigio de oimpao, Te EA RO A E AEB Decl E ad 
o 


aficionados, AUT 
OMOBILISMO COMO ALINHAM mend segui 
ge no encontro ae amanha, Se o Vitonã Lobato; Viréfio, Silveira o | | Eilidado, que” pefmitirá “o” Feconhec! F CC PÓRTO SO sino 


AMANHA não puder contar com q colaboração Laps, Abl- 


BENJE ou LUTERO na formação 


Lo) 
di per, Teixeira, Lenine 


Lalo 
e Pintos. 


F. €. do Porto A-Vigorosa, 6-3 


mente em Té e 


Mais de 70 candidatos para as 


: . 
«a He seu extremo-esquerdo (habitual este sera Daniel; Cesário e Auleta; Bár- Sa. Silva 

ORAS DE MANS» gubatitindo, vor Lutero, tambem. jogador tolo, Barros, Frnesto, Mola e rod tora nada CR NETO: DO onntas | ag VAIS ROSA ) 4 

s ns recursos, ' a . Ê E 

as equipas do Nacional E et Pena ds presidebi eus Fina 


datar, resentantes, devem co) dera es p' her » 21-17 19-21 
peer bico e A interdição do campo de jogos BRAGA: B “Corbilions deverão defrontar-se numa | Jua 
vão no começo... À Iuta Guities-Sale- ú da | Divisão do F. C. DE CETE * Coário; Antupon. Jeso Mo | | "oUtido, deridamen ta eredenciados, nório final jogando sa três então a | agir 21-16 e 2113 
sianos é para fixar, embora a Edu- re e E mera Eiecaed [Tera bag Ce qu devem | — ta 
roi terditadgo, dois on. e Armando; pista, errei. Treme! para a e . P. a! ) 
10! o cal iag dO Vo Sopa: Pare 13 do corrente, esm o que não poderão | Resultados dos jogos de ontem Na 


ciais, pela ASSOCIiação de 
Porto , Campo do F. C, de Cote. ESTOCOLMO, 8 — 

Me 
Teixeira, Sarmento e Perdi: | |O sr. tenente-coronel RIBEIRO DOS. Re Búicas “Grupo “Tee 
são, REIS, não pediu a sua exoneração 


do Mendon participar no novo Comité. 


17-21, 21-15 6 16-21, 
1º 


das as grandes marcas habituadas à 
ERUPÇÃO, algumas delas america- 


Prevêse grave problema para a ATLÉTICO de seleccionador da equipa militar | inspecção do Centro de Medicina Des- R E Mo ia z a E 
portiva. - po TIL — erra-Sulça, 3-0. 
dO caia Qdo Que belo anunciado, | Ora, a verdade é a de que Inácio NOVA EPOCA E k Holanda, “30. "Pais de 


foi inspeccionado naquele Centro em 
Em breve, inicia-se 3 nova época do 
o 


com vantagem para es aa ) ) 
I Divisão da A. B, L. eAutpa E ACADÊMICA : DE 


mi jue suporintende nos assa! ps 
Er de DE ses ne Cod dt erao e] JOGOS PARTICULARES 


ser 
tos regionais é nia- 51. — Grupo II Académico A-F. C. do Porto B, 5-4 


pouco! Jogo n: sala do Academico As equi. 
emo - -2 pode ter uma epoca com Das apresentaram forma- 


E Os dirigentes do BOAVISTA tomam [5 p 7 pAZ E FIEDADE-INVICIA PR Ma RR Bop a às eeguintes 
TORRIENSE : posse dos seus enrgos na nad DE LORDELO, 2-1 Precisa de mais, muito mais! 


desta maabã 
E' necemário, portanto, que todos os 
persa gue cr ud gas, teses a) pu o Glimpceda do divodo as Tai 
som | de, múnier em bos aciivicade eme des- | q via-Austria, (grupo IV da Taça 
e Jugoslavos 


Muito embora este) a to » E seque : 
Pego Cris ir on | | os TE tala * AE representantes da Pie- | POro, que tanto, precisa «Swaythling». Os ' 21-11 q 21-14. 
Conta, Mendonça, Hilá: dos. 0) ente, dos Seus cargos, eb” Não por Vilaça 
ps veindo- ei 43" 2130 honda, Ji im Coelho, as equipas alinharam o campeonato continua pela tarde riscos io ilte e? 2) 


lugar na sede do ciuoe|£ Imarmáram: [ade -” 
BENFICA e esperó-sa o presenca da alavado Dirt “So < So 


“Bastos; Jacinto 6 Angelo; | | “TO de sócios E ASSES gatas O à RAR 
| RE ger tadeiÃE | Jouos mena. + supemaro) ERdEE vi Era PENEDO Pi clubes da 1 
dd findo e ara a qa SAP as E as estão ameaçai 


e 
BARREIRENSE : Ao Intervalo os grupos estavam em- o 
o Pinhel nacioonts fireram on- | atados a 11. Os golos foram marca- dos jogos de passagem 


Os campeões 
vm nus Antas, o ultimo tméno da se- 


as perguntas 
-o Vilanovenes repetrá este ano, 
&uês regatas que, em 1955, tanto êxito 


mana Carlos me Sarmento ce- e q roça 
: . ' alcançaram? 7” 
vem, ser cs substitutos de Herpes «36: 1º OAMPRONATO NEUTRAS; DA pa Pr AS Retoma, amanhã, a sua marcha 


realizar as suas las — , BgÓri 
-— — regatas in- 
Infesta-Padroense 


o Jogo-trei. | Embora o Infesta esteja já apurado 
no, que teve a duração de noventa mi- | cora a segunda tase do Campeonato re- 
za Elonal da III Divisão, eme encontro a) —O ido como está con- 
Flavio. Costa tez, alinhar dois con] etectuar amanha, reveste-se de certo | seguirá realizar gste ano um dia do remo 
juntos com os seguintes elementos: rivánido Digno sinto [Jd mndiaa 
; Manuel Joaquim e HONRA — Acurcio Arçan- | os dois clubes Os sócios do Infvita tem || Oxalá ,, futuro nos traga boas respos- 
Soares; Var, Graça e Casaca; eiro 8 | e apresentar o recibo da Fevereiro, | US É 
, rito ças soma rrerg io Carlos Duaria "Gastão. Teixeri, 
Miguel e Serra, à Tanpoa A aa tp Olinto DM Laio 
1 boa: “Sá Pereira o 
COVILHA : , mento; Romeu, Eleuterió, Silva Pauio 
Rita; Helder e Lourenço; Mar. | | (Adriano, e Mcrais, 
O resultado final foj um empate a 
duas bolis, com tentos marcados por 
e Teixeira, para os principais, 
e Sá Pereira e Adrtino a favor dos sre. 
servistasy 


XADREZ 


Taca «Eduardo Carvalho e Cunha» 


Como alinham amanhã 
as equipas do Sul | blg 
do Nacional da Ea ES 


ORIENTAL: Pelo arran. ás quartas ás 
Edmundo; Morais e Capelo; o arece 0€- horas Seíio Do comendo da classnos 
men! São Manuel Casado 


à a çã 
x Rogério, nd Torneio de Classificação do 

6 por cento, conforme as Pudesse alinhar: mas peias provas pres. SALGUEIROS 

categorias dos. veiculos: D. DA GUE "ia presença COMU duvidas quan | | 49, Agostinho, Campos, Halela 
piloto 1 Mioli, Tibânio; Pedro Gomes e Vale; : * Queimado. 

taliano Maglioli, acaba Orlando, Palma e José Luís; | | JACINTO DE SOUSA, abandonou o 

pela Porsche, para Pedro Duarte, Bispo, Arsénio, | | cargo de treinador do F. C. DA LIXA | | CORUCHENSE: 


Piresa o Gastão, Vieira (José E a ;* Esto 
o y primeira volt; quást 
TORNEIO E ei Tao que a cluiga, ceguindo. nos Primeiros lugares SALA 
- GUEIROS, a Ant José; Rosendo j me a + ae Cinza 
GU OS, amanhã, mo Campo re ria rá Figuelredo e Vi- abandonou ao que 


reira; rgo parecé 
cente; Di Pace, Dimas, Pere, rotanidoro ta “Ipero EI O SALGUEROS filiou-se na 
— Por encomenda, a Mercedes vai Bezerra e Tito. el clube da Lya com a, abêhciooo E at E mo Associação de Xadrez do Norte 
ra construir o tractor uni 'reinador dos Juniores q ; e Mani 
'nimog, com caixa de odds fee CALDAS Guimarães, perde um excelente elemen- Luís; Neto, Barrogon e Serra- Sport Comercio e Salento, 
telramente sincronizada. Vitor; Amaro e Abel; Sarra- | | to, dulicado « trabalhador. lha; Barriga, Veredas, João 


mola, Saraiva e Orlando; Ro- Mário, Mi Petra bz 
meu, António Fedro, Janita, Uma iniciativa Pró-Estádio rio, Mora e o. 


Garófalo e Rogério, do SALGUEIROS Grupo de Xadrez do Porto, Os grupos 
CICLISMO da provincia e o Xadrez Portuênce 140 
y LUSITANO : Quatido” dá. vialia, dos ato &e encontram “filiados, 
OS SEIS DIAS DE ANTUERPIA pia ii a FUTEBUL CORPORATIVO | curso ac Xadrez para Principiantes 
Triunt Flora, Caraça, Vieira o Bata- do Salgueirca rasa 
'e meia, nos Edo pretiimr ad ta, ta sevestirá 8 favor do Estadio || ERMESINDE nos Campeonatos | sport Conerdo é Suigueiros Pare o ese 
Campo Eng. Vidal Pinheiro. de Futebol Corporativo? gundo ao ge primer lana, Agi 


ANTUERPIA, de O jogador INACIO, alinhou legal-) f dligênc: 

dis ASAS do Lisbo à pre? Pela equipa FERNANDO MENDONÇA mente no encontro F. €. DO PORTO- E a a 
Ainda o caso do ex-secretário: + O. “ 
= é hoje experimentada “BELENENSES : 


r | Machado e dos axadrezistas Camilo Cos- 
atos | ta é Manuel Lima, 


XADREZ PORTUENSE 


Está aberia a assinatura de 
pura todos os socios que desejem repre- 
O MARIO NAVEGA, amanhã. | rar é Enio na Brivente Epoca, ciee. Ega opere, 
do «Torneio de Principiantes realizar, ainda: 


ent. 
Barrelrense vo 18 
Setúbal 1“ 


: 


Tambem no Sporting as Braga suoss-) Não tem a menor consistência o 
te a duvida quanto à utilização de Fer-| boato ontem posto a correr nos «men- 


nando Mendonça. O jogador bracarense | tíderos» futebolisticos de que o joga- 
ae €, hoje submetido à um «test « não Sº | gor Inácio, do Belenenses, or, He a 

tos, e em 3.º lugar, a uma volta, réssentindo da mazeia contraidd no ui- | dor À a ié em Balcélhas (Valongo) 

a equipa Van Steenberg, Sveryns e) timo encontro, será certa a sua presença |nhado contra o F. C do Porto, no 

Vegnitiet (Bélgica), com 700 pontos.l em Guimarães, caso contrária será suos- | último desafio disputado entre ambos, 


Eituido por Costa, no Restelo, na situação de faitoso à | (aa io ea amanha em a 


Sonia à peniana oem] AFROMODELISMO 
A AMBAR venceu a TEXTIL |A actividade da Liga de Iniciação 
D. FERREIRA por 4-1 e Propaganda da Aeronáutica 


i 


ng 
j 


E 


ATLÉTICO — Porto (1), Cut 
(e) o Caldas (£), 
COVILHA — Oriental (c.), Se- 
tubal (£) e Barreirenso (c.) 
CALDAS — Lusitano (e), Be- 
lenenses (f.) e Atlético (e.). 
CUF — Belenenses (e), Atlé- 
.) e Oriental (e). 
rt ge sbt — BARREIRENSE — Banílca (1), 
da Aeronáutica, informa a todos cs a, de! Covilhã (8): 
seus praticantes, que até comunicação Sporting e.) e - (Al 
sa; Jem contrário, o« treinos ou competi- SETUBAL — Sporting (f.), 
ões; passam «“sor felt no "camapo de vilhã (e) e F. €. Porto (£). 
doro), Clemente, Samuel, Aviação de Paramos (Espinho). 
, Os golos foram obtidos por Sa- No próximo domingo, pelas 10 ho- No papel, os clubes da eia 
muei (2), Clemente o Isidoro. ras, terá lugar no Aeródromo, a com- arara 


o atri E petição inter-alúnos, Uma provastrar- 
Futebol no Estrangeiro 


no para todas as mi 
TAÇA DE INGLATERRA 


É 
Ê 


ig 


j 


E 


> 
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ESSES E 


4.º lugar na classificação geral 
31 pontos, e o <Angers» em 11 
3. —F. P, 


% verdade é que nos parece que XADREZ 


só o Barreirense e o Vitória de Se: | | ABEL REIS ganhou o campeonato 


rigo» 


HAROLD CONNOLLY não pode O BIRMINGHAM apurado para as 


entrar em PRA A túbal estão livres da descida auto- : |. X. do Porto 
PRAGA, 8— A Err a S . : SM CRP O MANCHESTER favorito para tapal code ir a a aanên om |”. | UA: Categoria O; d5 6: Una 
ea nptias o vino de Connotiy és. pt gds NOTTINGHAM, 8 — a conquista da TAÇA dos os demais, Os seis acima cita- termatnou o esa to da categoria C 
o american o mundial é alsm- É " - Er | sam City», venceu o Noting Farest dos, todavia, não estão livres do | | 40 Grupo de Xadrer do Porto. prova 
Pico de lançamento de martelo, que do- 1 ps por 1-0 no jogo de repetição da sexta LONDRES, 8 — O Manchester 13.º lugar, que impõe jogos de que teve como brilhante vencedor Abel 
Bebeioo cnaccaiopanao 2a, mais, futmoms | À % se ; Tebet de Inglaterra. “O ponto toi mar- | United é favorito por 118 para 8) | competência com o segundo ds Di- | [REM | gordo peguintos classiticaram-se: 
put ' nad E f “ea q e “| Taça da Inglaterra, nas apostas efec-) | visão imediatamente inferio: Z Pre eg 
exibição peia Polônia para seuargi ca ; O Prriungham Getrointa 6 Manches-| tuadas no Victoria Club dos Contra- Para efeito de 25 Amônio Motas des E Resretra Dae 
do Governo é a - É ter United sas melas-finars em 23 de [tadores. O West Bromwich Albion foi do Tassar É; 
aorca do pedido de Oiga Fikotova, 5; ass. —— > Março, — REUTER cotado a 3 para 1, o Birmingham, do F. €. do Porto superio- Helder Flomi , eng, Gui o se 
P. do Jançamento do disco is K ama adversário do United na meia final, do Benfica; o do Vitória de | | cha; 9%, David Leite; e 10%, 
ME Coen dj É “abacate coroa Deca cas | RM + a np ns : : ' TAÇA DE FRANÇA Sem a seguir, com 1 para 2, 0 Aston de) leao: 
= asa a , A ' - Villa, que defronta o West Bromwie] % 
Dado epi, tios Dados a VOBLE, 0 para na meia final, são os menos favoritos, | | go Barseirense acima do Cut « Campeonato da categoria B 
Sorinotly afirmou 
to Para regremae à Crea O joquei Johnny Longoen é um «milionário» com 9 para 2. — R MINA sobre é do É sã qi E esa ad 
Conolly e sua noiva ambos do 23 do seu desporto, pois pode orgulhar-se de ter EC Cut; o do Caldas sobre o d do Peres” do “porto, O campeonato da 
mao * S 8 — Para os oitavos de fi-] | GROSIOS, val ingressar no ; ético sobre o do ia B, à que cóncorrem oito Joga- 
bo hotel de Praga onde Comics does « Dua já obtido nada menos de cinco mil triunfos PARES (8 = Dada os citros da FLAMENGO a ea re cone gdi  dda in 


nal da Taça de França, o Toulouse ba- 
teu Grenoble, por 2-0, — F. P. 


-imeira 
mer emotivo este final de e: Camilo Costamajor Zagalo Lima: 


após E q 
a «pa, euntã, que durou CRIEI OCDE DE MOC E Dica oc oiee oemese mentes: mas corridas de cavglos. A gravura mostra-o Carlos Sá-António Mo! .. Baptista 


v 8 — Artma-se nos meios des. estas 
mor iiotora declarou na noite passada mo seu mais recento êxito, quando ganhou a «Taça de Ouro» de Hollywood, uma das mais famosas CAMPEONATO DE FRANÇA | | poriivos Je Viena que Groscs, antigô) | compesnado, Abe ice tr? Costa-Sousa, Marques: Abel Reis-Augusto 
compelições de atletismo Se não cs pu] competições, dotada com 100.000 dolares. Em luta cerrada com o seu adversário, Longden venceu Es Eiarda-cades é" cauipa nungara ce fu. | | interrupções & Serpa da gliva, 

E ANG: J — ontar para o » 1 te ' 
ÁS Sono asia ade iinfeicm pode pra- | por escassa diferença sobre o posto de chegada. O mais próximo rival deste joquel famoso é o seu camarada - | caiipesrato' da T Divio do Franca, A Oia ip 
wação despedacados — REUTER, Gordon Richard, com 4.780 vitórias, E claro que todos estes êxitos lhe devem ter rendido boa soma... | 2 cMónaco: venceu o tAngeos ver dep ca do e 


Havia um alfaiate judeu que 


a À 


O Prémio Nadal 
do romance 


dao la página) 


LENDÁRIO 


de tecido a cada freguez. Com os re 
talhos roubados, fazia coletes, cal- 
ções, bonés, e mais que lhe e 
possível, a fim de aumentar os 
lucros e haveres. 
Num certo dia, aparéceu à sus 
porta uma pobre mulher levando nós 
braços um filho quase nú. Com là | autobiográfico ,e no qual narra o seu 
grimas nos olhos e na voz, impl9-| novieiado. Neste romance, põe proble- 
roulhe um bocadinho de fazenda, ma; de consciência, comuns a quantos 
grossa ou fina, escura ou clara, a | dedicam a vida à religião. 
fim de poder confeccionar uma pçs) Em «La frontera de Diós>, o au- 
de vestuário para o seu menino O| tor trata de um problema 
judeu, agarrado ao dinheiro ou &| tyral. A acção desenvolve-se num lo- 
qualquer valor materia) como a tat-| pareo de menos de 00 habitantes, 
taruga à carapaça, recusou ajudá-la | onde vive um pároco velho e invá- 
e, pior ainda, talvez, falou-lhe dura-| lido; « suLstituido por um pároco 
mente exelamando - «Vai-te daqui!) novo, recém-ordenado. Mas o herói 
embora. nostrengo !» do romance é um ferroviário que, 
Na noite daquele dia, o alfaiate | inconscientemente, faz milagres, en- 
teve um pesadelo torturante. Viu-se | tre os quais à ressurreição de um pas- 
coberto com a infinidade de peda-| sarinho. Os aldeões, atraídos pela 
ços de pano que havia roubado aos | fama do homem, afluem — movidos 
clientes. Tantos eram, que pesavam | por tremenda angústia—pedindo-lhe 
como chumbo e tolhiam-lhe os mo-| que faça chover. Mas a chuva não 
vimentos. Acordou sobressaitado e| cairá. No entanto, um .ndivíduo um- 
respirou fundo quando se certificou | bicioso e sem escrúpulos, aproveita as 
aque tudo aquilo fora um sonho mau, | circunstâncias para atrair, forastei- 
felizmente já desfeito. Desfeito ? Mas| ros ao logarejo. E o milagre não se 
. A ideia não o largou durante 0! dá. Assiste-se, então, a uma reacção 
dia. Tão atormentado estava, ao| popular contra o ferroviário, reacção 
cair da noite, que acabou potlessa de que se aproveita um poten- 
concluir que esse pesadelo fora um.) tado local que pretendia eliminá-lo. 
aviso de Deus. Então, elevou piedo-| E o homem morre, apedrejado. Se- 
samente os olhos ao céu e tez a pro-| gundo o autor, o tema é o seguinte : 
messa, o juramento, de nunca mais) mesmo supondo-se que existe um 
se apossar de qualquer tecido que| santo, o povo não o sabe, como o não 
lhe não pertencesse por direito. Tai | sabe, ds resto, o próprio interessado 
promessa cumpriu durante umas se | que é santo. 
ranas em que se Sentih no cumpri-) - Na opinião do rev. José Luís Mar- 
mênto de uma duríssima pena. Mas| tin Descalzo, a sua obra literária foi 
embora remoído por não aumentar | particularmente influenciada por 
iicitamente os seus proventos, cun-| três autores : Dostoievski, em virtude 
seguia dormir mergulhado em calma.) do seu. profundo sentido religioso; 
Um “ia, porém, certo governador | Graham Green, atendendo à sua 
de uma província muçulmena Ie | técnica; e Georzes Bernanos, dada a 
voulhe um corte admirável com fios | forca dos seus paradoxos. 
de ouro, a fim de que lhe fizesse um | Pensa o novo laureado do «Pré- 
uniforme de grande ga'a. Logo, 05) mio Nadal» que os livros como «La 
olhos do alfaiate arregalaram-se mo-| frontera de Diós» exercem nos leito- 
vimentados pela cobiça. Poderia) res uma influência que os incita ao 
ele resistir àquela tentação que im- | apostolado. Pensa ainda que muito 
perativamente mandava que guar-| brevemente se afirmará uma grande 
dasse para si um pedaço daquele] geração de mestres escritores, no- 
maravilhoso tecido?! Faltaria uma | meadamente José Javierre, José Cabo 
vez ao juramento... Uma vez só, não | ge Villa, Julio Montalvilia, António 
seria pecado, nem fãs pouco peca- | Mantero, ete. O que mais o interessa 
dilho — pensou. Deste modo enga | é o êxito desta geração, motivo por- 
nendo a consciência, cortou o uni-| qe o seu próprio êxito não lhe pa- 
forme sem o menor desperdício de | rece muito notável. 
maneira a aproveitar. tanto. quanto A atribuição do «Prémio Nadal» 
possível para seu proveito. — proclamada todos os anos no dia 
Ainda mal tinha guardado “| ge Reis, no final de um banquete — 
Toubo, bateram à porta. Quem se- | save, este ano, relevo especial. Com 
Tia ?t Outro cliente senhor de um | efeito, mais de 800 pessoas assisti- 
corte de fazenda igual, ou seme-l rm à proclamação, incluindo elevado 
lbante, que o fizesse quebrar o jura-| número de personalidades dos meios 
ERR aro artísticos e literários. O resultado foi 
Não. Era a mulher mendicante, | anunciado à sobremesa (tinham sido 
com o filho, sem qualquer vesti-| apresentadas duzentas obras ao júri, 
menta, aconchegado ao peito. Pre- | que escolheu trinta e uma). Houve 
sentemente não lhe pediu o quer | que proceder a cinco escrutínios para 
que fosse. Apenas lhe disse num | designar as duas obras «finalistas» : 
misto de tristeza é de censura : «Não | «La frontera de Diós>, do P.e José 
cumpriste a tua promesse e, por-| Luís Martin Descalzo, e «Central 
tanto, terás o castigo implacável que | Eléctrica», do escritor madrileno Je- 
mereces...» Seguidamente, num | sus Lopez Pacheco, que conta igual- 
ebrir e fechar de olhos, o alfaiate | mente 26 anos, licenciado er: Letras, 
fo: transformado num ser esquisitv, | professor, e uma das esperanças da 
sob uma concha malhada, de vários | literatura espanhola. No seu romance 
tons, até mesmo como se tendo fios | Patheco trata do contraste entre a 
de ouro. Assim era figurando os pe-| táenica e o atraso, quase pre-histó- 
daços de tecido que, quando alfaiate, | rico, de certas regiões rurais. 
havia roubado a qiem lhe dera tra-| Logo que se tornou conhecida, a 
balho, incluindo o do muçulmano. | atribuição do Prémio Nadal tornou-se 
Talvez ainda hoje se arraste pelo | alvo de bastos comentárics nas Cape. 
mundo, esse penitente, e, porque era | Jas literárias, e... prevaleceu a opi- 
judeu, os seus correligionários não | nião de que o romance «Central Elée- 
cemem tartaruga de qualquer modo. | tricas será mais lido do que «La 
receando, — provavelmente, - alimen-| frontera de Diós>: Efcetivamente, há 
tar-se da substância de um entepas- | grande empenho em saber como Lo- 
Sado «2 pez Pacheco trata um dos temas mais 
espinhosos, do ponto de vista social 
espanhol, e apreciar a coragem com 
que expõe as suas ideias. Por outro 
lado, persiste a impressão de que à 
obra premiada se inspira grande- 
mente nos temas e nas situações de 
Bernanos, e que, por isso mesmo, 
perde um tanto a originalidade. | 
Como em Madrid, os comentários 
de espírito nunca faltam, logo se ou- 
viu dizer: «Lopez Pacheco não. 
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um valão, ou um flamengo, e isso o (Cont 
porque lia revistas belgas respei- e 

tantes aos caminhos de ferro. às 
informações foram-nos dadas tam- 
bém em francês, correcto e gentil 
Conversâmos um pouco nesse 
jaioma. Por tim, 2 propósito de viu- 
gens, o nosso informador pergun- 
tou-nos qual era a nossa naciona- 
lidade e não tardou a dizer que era 
nosso compatriota. A surpreza fo 
grande, o Tiso agitou os nossos lá- 
Bios e contagiou os nossos vizinhos 
na carruagem Ee to 

O caso deu ensejo à viajante que 
habitara a Tunísia à entabular con- 
versa connosco. Embora pareça fan- 
tasia de história que se nã» viveu, 
é realmente verdade que uma 
simples caixa de carteira, em tarta- 
ruga, nos tenha fornecido, nessa 
ocasião, material propício ao nusso 
Lendário. 

A gentil francesa, de olhos gar- 
ços com o seu quê de oriental numa 
união bem estranha, ia alegremente 
entrar em território alemão sem que 

guardar lembrança sinis- 
tra do espirito de Marte que tanto 
tem as relações entre a 
gente desse território e aquela outra, 
sua irmã. Tão notável era, a sua 
vivacidade, que facilmente a levou 
a puxar para conversa animada e de 
interesse os anfíbios de cujas cara- 
paças haviam feito aquela caixa de 
pó de arroz, em relêvo na sua car- 
teira, e tantas outras coisas que ser- 
vem de meros enfeites, de meras 
minharias, ou de grande utilidade. 

- Perguntou-nos se já tinhamos 
comido tartaruga, ou, pelo menos, 
se já havíamos provado o delicioso 
caldo que tal anfíbio nos pode dar. 
Dissemos que não, com o semblante 
um tanto escandalizado, como se 
comer tartaruga, ou prover o sei 
caldo, fosse um iecs ar tão 
singular que nos levasse a elama: 
eia em prol do bom senso ! 

Então, a nossa companheira de 
viagem inquiriu, num súbito, se era- 
mos judeus ! 4 á 

Desta vez, não contivemos o riso 
aberto e divertido enquanto cismá- 
mos em voz alta porque razão havia- 
mos de ser judeus 

Haveria entre nós alguma seme- 
lhança?! Ou antes, haveria entre 
nôs e os judeus algo de especial que 
pudesse mostrar o nosso credo ou 
raça (se é que o judaismo abra- 
gassemos ou sangue hebraico tives- 
semos) ?! Por que ocasionara, pois, 
a tartaruga, tal pergunta sem mais 
aquela ? ! 

simplesmente porque os judeus 
não comem nem bebem desse au- 
fíbio, nem que o dinheiro, ou o amor, 
os tentasse em tempo algum, por- 
quanto isso seria contra à sua ma- 
neira de ser. E se a nossa fisionomia 
se carregara tanto ante a pergunta 
referente ao nosso gosto pela tarta- 
ruga como sendo um comestívei, 
seria, possivelmente, devido au factu 
de sermos judeus... 

Compreendemos que a nossa 
companheira de viagem sabia bas- 
tante dos hebreus e da tartaruga 
Talvez conhecesse alguma lenda que 
lhes dissesse respeito .. Esta ideia 
animou-nos e fomos nós que, agora 
puxámos a tartaruga para a baila 
Assim, colhemos a lenda tunesina 
que vamos dae o gue 

nos nesse dia de Agosto ao dei- 
à Flandres. com destino à 


cuatro muertos». Enfim, publicou, em 
1955, em Barcelona ,o seu romance 
«Un cura se confiessas, de carácter 


E " 


E ã I i 4 
tinha o hábito de e é Isaura Correia Santos 


Carta da França 
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um escritório de importação de vi- 
nhos do Porto e a vida correria 
melhor. 

Dias depois, a rapariga vinha vi- 
sitar-me, perguntando-me se era 
certo ele estar à espera dum cheque 
de setecentos mil francos, que lhe 
seria enviado de Portugal, como pro- 
duto de comissões pela venda de vi- 
nho do Porto. Aquilo pareceu-me 
pura fantasia, mas respondi à cria- 
tura que ignorava os negócios do seu 
futuro marido. 

Como, um dia, passasse na rua 
onde o chileno tinha a noiva, entrei 
na loja e não a vi. Perguntei por 
ela e outra dama, que estava ao bal- 
cão, respondeu que tinha sido posta 
fora pelo patrão, por ter lá metido 
um sul-americano que dizia ser seu 
moivo. Afinal, a mulher não era 
dona do estabelecimento nem ele ti- 
nha cheque algum a receber. «Ecro- 
queries amorosa de dois entes que 
se enganaram, mútuamente. 

Pois, agora, aconteceu coisa se- 
melhante e que tem dado largas a 
saborosas crónicas nos jornais e à 
comentários divertidos dos cançone- 
tistas de Montmartre. Luce Lison, 
uma linda mestiça das Antilhas 
francesas, de 31 anos, viúva com seis 
filhos e românticamente ambiciosa, 
meteu-se numa aventura que, sendo 
vulgar, teve um triste desenlace. 
Luce respondeu a um anúncio dum 
jornal de Paris pedindo uma noiva, 
dum certo candidato de La Tour- 
-du-Pin (Isêre), o qual se manifes- 
tou em papel rico e em estilo in- 
flamado de amor e de ternura, di- 
zendo-se proprietário e director duma 
fábrica de lacticínios e duma grande 
quinta onde se criava gado em gran- 
de escala. Ela, por seu lado, disse 
ser proprietária duma grande fazen- 
da na ilha de Guadalupe, que seu 
marido lhe havia deixado. 


A correspondência, cheia de en- 
tusiasmo amoroso, prolongou-se du- 
rante seis meses e com promessas 
do noivo de ir vê-la às Antilhas e 
conhecer os seus seis filhos, os quais, 
pela fotografia enviada, lhe pare- 
ciam encantadores. Ela, que era 
proprietária apenas dos móveis da 
casa em que vivia, vendeu estes e 
tomou lugar, com a sua numerosa 
prole, na 3. classe dum vapor com 
destino ao Havre, onde embarcou no 
comboio para Paris, instalando-se 
num hotel modesto, pedindo-lhe, de- 
pois, que viesse vê-la. Promessas, 
desculpas, adiamento, até que a 
apaixonada, com o dinheiro que lhe 
restava, meteu-se no comboio para 
o departamento do Isêre, que é lon- 
ge de Paris, em direcção à terra do 
eleito do seu coração. Chegada à 
Tour-du-Pin, teve que marchar a pé 
para a quinta do noivo, por um ca- 
minho enlameado, com os meninos 
pela mão, aonde chegaram todos 
exaustos e cheios de tome. Mas, oh, 
fatalidade, a quinta não era mais 
que uma barraca de madeira a des- 
conjuntar-se e os haveres do seu 
futuro esposo eram, além dó casebre, 
uma vaca leiteira, velha e ossuda, 
e um pequeno terreno com couves e 
nabiças. Isto era a propriedade rural, 
pois o negócio eram o leite e a hor- 
taliça que ja vender à cidade. 
Desilusão, censuras e a impossi- 


bilidade de sair dali, pois Luce não 
tinha um franco na algibeira. Vol- 
taram para a cidade próxima, onde 
lhes deram a todos de comer e os 
alojaram, por caridade, até que o 
governador civil cbtenh. o repatria- 
mento. i e o júri não se 

Como móveis, o «noivos tinha, | Obteve o Prémio Porte Que «Central 
apenas, um colchão e uma mesa de Eléctricas no próprio dia em que as 


Pinho em cima da qual se via uma | restrições de energia eléctrica foram 
caixa de papel de linho com mono-| decretadas na Catalunha ...> Outros, 
grama, para iludir, com as amostras | mais avaros de palavras, mas mais 
de grandeza, a sua apaixonada e, | audaciosos, e referindo-se a outro as- 
talvez mesmo, outras, pois não falta | sunto diziam : «Para conseguir o pré- 
quem queira casar, embora a candi- | mio, faltou a Pacheco o que o padre 
data seja viúiva e tenha seis filhos | tinha — o quê ? — um milagre>. 
&, neste caso, bronzeados como ela | O «Nadal» foi instituído em 1944. 
A pobre Luce tomou o comboio| Até agora, os laureados eram, por 
de regresso a Paris, com numerosas | ordem cronológica : Carmen Laforet, 
pessoas na estação a dizer-lhe adeus, | «Nada»; José Felix Tápia, «La Luna 
as quais lhe trouxeram presentes de | ha entrado em casa»; José Maria Gi- 
toda a ordem, principalmente de do- | ronella, «Un hombre»; Miguel Dali- 
ces e iguarias apetitosas. bes, «La sombra del ciprés es alar- 
O noivo, que era conhecido pela | gada>; Sebastian Juan Arbó, «Sobre 
sua modesta indumentária e por| las piedras grises»; J. Suarez Car- 
uma grossa bigodeira, como a i reno, «Las Últimas horas>; Elena 


ij H É! ; Luís 
antigos «gendarmes>, passou a ser| Quiroga, <Viento del Norte»; Lu 
tido, na cidade, pelo D. João irre-| Romero, «La Noria»; Dolores Medio, 
sistível. «Nosotros los River»; Tuísa For: 

Havemos de concordar que este | rellad, «Siempre en Capilar; Eram 
caso picaresco tem E SRS pare- | cisco José Alentara, «La Mipestatio 
cenças com o do chileno vendedor de| sienta bien a Villaloboss; Ra 


i fi- 
vinha botequi e) Sanches Ferlioso, <EI Jamara»; e, 
Ciga torto o arara “dela Topa | nalmente, P.e José Luís Martin Des- 


Res 
kiss noites calzo, «La frontera de Diós; 


| P. S. Queirolo 


igualmente 


Guerra Maio (Direitos reservados) 


«O Lar do Comércio» 


TT —..—.. 
“Terminando »m 30 deste mês o prazo 
para entrega dos prémios do seu sortein 


«Santos novos do México» (Arte | Tar do Comércio», na sua ultima reunão. 


: onhecimento publico os 
Folelrica Ibero-Americana), pelo | recivea, dar codhecinca PUbcames 
dr. Martin Sória; no Palácio Ducal | ce levantamento, de que os referidos 

de Vila Viçosa prémios se nRiaÇEs ao. seu dispor na 
«VILA VIÇOSA, Bm continua.) de MÃO manos dos iz 

São da sua acção cultural, o conselho | Inetes premiados, cuos portadores amas 
administrativo da Fundação da Casa | não se apresentaram a levantar os res- 
de Bragança, promoveu, ontem, de] pectivos prémios: 28732, 753381. 940 45. 
tarde, mais uma conferência na Sala | 30.855. 763.823. 8 — 262.088. 906.835. 
de Leitura D. Manuel II, do Paco | 1.136.659, 544.846. 931527 e 1.409.620 
Ducal de Vila Viçosa, Fez a apresen, ————u + mm — 
tação do conferente, professor dr. 

Martin Sória, o professor sr. dr. Del- 
fim Santos, que esbocou, em breves 
palavras, o catedrático e sua activi- 
dade internacionalmente conhecida. 
Com a sala repleta, o orador falou 
sobre «Santos novos do México» (Arte 
Folelórica Ibero-Americana), com 
Projecções interessantissimas da «Ar- 
te Popular» mexicana. Algumas das 
figuras projectadas, estarão expostas 
a partir de 16 do corrente, no Museu 
de Arte Antiga de Lisboa, Presidiu 
à conferência o sr. dr. Joaquim Soeiro 
Torrinha, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Vila Viçosa, ladeado por 
Miss Marisa Vail Sória, dr* D. Maria 
Alexandra de Almeida Eusébio, direc- 
tora da Escola «Avé Maria», dr: D. 
Maria João de Vasconcelos, coman- 
dante de Cavalaria n.º 3, de Estremoz, 
e vice-reitor do Seminário de S. José, 
de Vila Viçosa, No final, o conferente 
foi muito cumprimentado e seguiu 
para Espanha. depois de uma visita 
demorada ao Museu-Biblioteca, acom-| Nascimesto F Pinheiro, 25; Eridano Au- 
panhado pelo conservador sr. dr.| gusto Nogueira. de 31, com Dulce Pereira, 
João de Figueiredo e esposa. —C.! 38 


CASAMENTOS 


Lordelo do Ouro — Fernando dos 
Santos Sã, de 26 anos, com Maria de 
Lourdes F* Brandão, 23; Carlos Martins 
dos Santos Bento. de 25. com Maria 
Georgina Magalhães Pinto. 24; Alcino 
Ferreira Marques, de 23, com Maria da 
Luz Ribeiro, 19; Joaquim de Castro Silva 
Amaral, de 26. com Eunice Páscoa de 
Campos Miranda, 18: Domingos da Silva 
Paredes, de 42 com Maria Emília de 
Paiva Azevedo, 39; Fernando Jorge Ra- 
mos Abreu, de 24, com Alice Olga Pha- 
lempiu Cardoso. 21; Francisco Vieira 
Gonçalves, de 32, com Teresa de Jesus, 
21; José Raul dos Santos, de 31, com Ma- 
ria Fernanda de Sousa Pereira, 30; Antó- 
nig da Silva Pereira, de 29, com Laurinda 
Fernandes de Oliveira 23; Narciso Dias 
Leite Anacleto, de 34 com Lourdes da 
Conceição Pinto. 28: António da Silva 
Neves, de 41, com Aida de Jesus Pereira, 
Abílio Teixeira, de 23, com Cecilia 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Por alma de D. Emília Nieto Guimarães, para a Obra dos Rapazes da 


Rua, dz Matosinhos (Padre Grilo), da sua afilhada Maria Madalena 
e em substituição de flores Rae E 


9.008$20 


100500 


A transportar 


& Comérrio do porto 


O subsecretário da Assistência 
em Coimbra 


D—» (Cont da La página) 
vida que tomam e que peçam a Deus 
graças para bem cumprirem. Termi- 
nada a missa, foi dada a comunhão 
a muitas dezenas de enfermeiros e 
depois, o sr. Arcebispo-Bispo-Conde 
benzeu os véus das novas enfermei- 
ras, que foram entregues pela sr D. 
Madalena Taveira, monitora da Esco- 
la de Enfermagem <Dr. Angelo da 
Fonseca» e os emblemas que o sr. 
José Pinto Teles entregou aos novos 
enfermeiros. 

A seguir a esta cerimónia, O sr. 
subsecretário de Estado da Assistên- 
cia, acompanhado peio sr. Arcebispo- 
-Bispo-Conde e entidades presentes, 
dirigiu-se ao edifício dos Hospitais 
da Universidade, entrando pela porta 
do Raios X, onde se encontravam, 
formando alas, o pessoal de enferma- 
gem e alunas das Escolas de Enfer- 
magem de Coimbra, pessoal superior 
daquele estabelecimento e, no Pátio 
Interior, todo o pessoal fabril, seguin- 
do depois para o refeitório, onde foi 
servido um pequeno almoço aos con- 
vidados e a todo o pessval hospitalar. 

Depois do almoço que decorreu 
em ambiente cordeal, o sr. dr. Melo e 
Castro e as pessoas cue o acompa- 
nharam, dirigiu-se ao salão nobre dos 
Hospitais, onde se realiz1 uma ses- 
são solene. E 

Já então ali se encontravam, 
entre outras pessoas, os srs. prof. 
dr, Maximino Correia, reitor da Uni- 
versidade, tenente-coronel José Raúl 
Ramalho, comandante da G.N.R.; co- 
ronel Areosa da Cruz, comandante 
distrital da Legião Portuguesa: ma- 
jor Qsório e Cruz, comandante dis- 
trital da P.S.P.; deputado dr. Moura 
Relvas; dr. José Feio, da Federação 
das Caixas de Previdência, professo- 
res universitários, médicos, ete.. 

Presidiu à sessão o sr, subsecre- 
tário de Estado da Assistência que 
era ladeado pelos srs. governador ci- 
vil, reitor da Universidade, coman- 
dante da II Região Militar; presiden- 
te da Câmara Municipal, presidente 
do Tribunal da Relação, conselheiro 
Amaral Cabral; prof. dr. Vaz Serra, 
director da Faculdade de Medicina, 


dadas. Depois destas visitas, o sr. 
dr. João Porto, ofereceu num hotel 
desta cidade um almoço íntimo ao sr. 
subsecretário de Estado da Assistên- 
cia. 

— A direcção da Associação Aca- 
démica, a que presidiu o sr. dr. Melo 
e Castro quando estudante, avistou- 
-se com o sr. subsecretário de Estado 
e ofereceu-lhe o produto de um dia 
da Academia de Coimbra em Lisboa, 
em que participam todos os organis- 
mos desportivos e culturais. Esse dia 
deverá realizar-se durante as férias 


da Páscoa e no espectáculo a reali- 
zar, à noite, tomam parte a Tuna 
Académica, Orfeão Académico, Coral 
da Faculdade de Letras, Orfeão Mis- 
to, Grupo de Danças Regionais, Tea- 
tro dos Estudantes e grupos de fados 
e guitarradas. 


Ea 
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Calcua-se que cercu de 40 q 5U 
mulhões de pessoas farão ratiogra- 
jias Este ano, sem contar com exu- 
mes dentários, nem cerca de 35 mt 
lhões de radioscopias feúas em 
aglomerudos. Muitas pessuas cha- 
man-lhe fotografias a raio-X, o que 
nao é estritamente exacto, pois nt 
realidade trata-se de radiograzias. 

Nos primeiros tempos, iemeu-se 
que o poder penetranie dos raio-X 
pudesse ser usado imprópriamente. 
mas em brere se desvaneceu esse re- 
ceio. 

O comprimento de' onda do 
raio-X é mais curto que q luz. O sei 
poder de atravessar solidos de den- 
sidade variável, produzindo um 
imagem em papel semelhante ao que 
te usa em fotografia, tem tido vasta 
aplicação na medicina e cirurgia. 


TERRENO TÉCNICO 
O raio-X é usado em medicina 


por cerco de 4000 radiologistas, 
neluindo mulheres, que se especia- 


prof. dr. João Porto dr. Santos Bessa | lizam no uso deste método, embora 


dr. Jorge Santos, adjunto do admi- 
nistrador' do Hospital de Santa Ma- 
ria, de Lisboa; dr. Machado de Araú- 
jo, director do Instituto de Assistên- 
cia à Familia; e deputado dr. Augusto 
Simões. Usou da palavra o sr. prof. 
dr. João Porto que depois de saudar 
as entidades presentes, se referiu ao 
significado da cerimónia realizada na 
Sé Catedral, afirmando que as Elsco- 
las não se preocupam sômente com 
a preparação técnica do pessoal de 
enfermagem, mas, também, da sua 
formação moral, dando-lhes ambiente 
familiar que alguns não têm por te- 
rem que abandonar os seus lares para 
frequentarem o curso. Disse, a se- 
guir, que dentro em breve se iam pisi- 
tar os novos melhoramentos, frisando 
que, entre estes, está o primeiro labo- 
ratório de análises clínicas dos Hos- 
pitais, visto que os que existem per- 
tencem à Faculdade de Medicina e 
que só com laboratórios bem apetre- 
chados seriam eficientes os serviços 
hospitalares. 

Referiu-se, depois, aos servicos de 
assistência domiciliária e ao aumento 
sempre crescente de doentes, 
procurados nas suas casas e nó 
biente familiar, em vez de estes pro- 
eurarem o hospital. Historiou a sua 
criação e o seu funcionamento, que 
só foi possível pelo espirito de com- 
preensão dos srs, ministro do Interior 
e subsecretário de Estado que à ini- 
ciativa têm dado o melhor auxílio, 
terminando por agradecer a presença 
do sr. dr. Melo e Castro, do sr. Arce- 
bispo-Bispo-Conde e de todas as auto- 
ridades. A encerrar a sessão, falou 
o sr. dr. Melo e Castro que disse ter- 
-lhe sido particularmente grato ace- 
der ao convite para assistir às come- 
morações do dia dos FLU.C. e ainda 
à inauguração de novos melhoramen- 
tos daquele hospital. Afirmou que lhe 
é grato dizer são grandes os laços de 
solidariedade com que acompanha a 
obra do sr. prof. dr. João Porto. que 
tem prestado ao País e à assistência 
serviços de primeiro plano e que esses 
laços de solidariedade sc estendiam, 
também, ao corpo clínico, à admínis- 
tração e ao pessoal de enfermagem, 
pois todos colaboram nessa obra. Sen- 
tia-se grato por ter podido verificar 
o melhor sentimento e qualidade do 
pessoal de enfermagem, pois tinha 
visto os novos alunos receberem as 
insígnias com grande dignidade, o que 
demonstra a unidade da Escola. Fa- 
lando sobre os novos equipamentos, 
disse que antevia perspectivas vastas 
na organização. 

Afirmou que a direcção dos Hospi- 
tais da Universidade, apesar de se 
contar com um novo Hospital para 
Coimbra, continua a empregar os 
maiores esforços para melhorar as 
suas instalações e os seus serviços, 
no desejo de o tornar mais eficientes 
na sua acção. Falou da campanha de 
assistência aos cardíacos e salientou 
a obra realizada pelo sr. prof, dr. 
João Porto, dizendo que o subsecre- 
tário está a tratar da protecção aos 
cardíacos e na montagem pelo País 
de serviços de Cardiologia Social 
Quanto aos serviços de assistência 
domiciliária, afirmou que tem segui- 
do com o maior interesse a experiên- 
cia de levar desde o Hospital até à 
casa do doente tudo o que ele precisa 
e que essa experiência já está a ser 
seguida também em Braga e 'que se 
tem verificado os melhores resulta- 
dos. A terminar, disse que era com a 
maior satisfação que verificava que 
os H.U.C. constituíam uma unidade, 
uma velha unidade que se acolhia à 
velha e gloriosa Jniversidade de 
Coimbra. 

Terminada a sessão solene, reali- 
zou-se uma visita aos novos melho- 
ramentos a inaugurar, tais como a 
sede dos Serviços de Assistência Do- 
miciliária, laboratório de análises cli- 
nicas, laboratório de espiriorometria, 
o primeiro que se instala no centro do 
País, e todos equipados com material 
do mais moderno, o que mereceu do 
sr. dr. Melo e Castro os maiores lou- 
vores. Seguiu-se uma visita aos ser- 
vigos dos srs. profs. drs. Vaz Serra, 
Bruno da Costa, e João Porto e às 
novas instalações dos serviços de cli- 
nica cirúrgica feminina, dos srs. 
profs. drs. Morais Zamith e Serra de 
Oliveira e, depois, foi inaugurada 
uma nova aparelhagem de Raios X 
que permite efectuar exames com 
maior rigor, dada a sua alta ampera- 
gem — e que foi adquirida com um 
subsídio concedido pelo sr. subsecre- 
tário de Estado da Assistência e de 
um laboratório de verificação de me- 
dicamentos, na secção de Farmácia. 

Depois destas visitas, o sr. dr. 
Melo e Castro esteve no Lar das En- 
fermeiras, na Rua Venâncio Rodri- 
gues, onde teve uma afectuosa recep- 
são, e na Casa do Pessoal, onde foi 
recebido pela respectiva direcção que 
o acompanhou numa visita, merecen- 
do-lhe especial atenção a creche ali 
instalada para os filhos dos emprega- 
dos dos hospitais, disposta com bom 
gosto pelo que se mostrou muito bem 
impressionado, ouvindo com o maior 


« 9108820 interesse as explicações que lhe eram Amacalhães. Candal 


se possam encontrar instalações de 
raio-X nos consultórios de médicos 
doutras especialidades, nomeada- 
mente dermatologistas. Encontram- 
-se mu-tos radiol gistas em hospitais 
mas outros «em consulórios para- 
culares. e 

Pora se especializar como radio- 
logista são precisos pelo menos 3 
anos de estudos, stepus vo “stuyto. 
Este ensino inclui u uso de todas as 
substâncias radio-activas— raio-X, 
o rúdio e, mais recentemente, os iso- 
topos radioactivos derivados da 
fragmentação nuclear. 

A energia radioactiva é usada em 
medicina com dois fins diferentes, 
Um é para o dicgnóstico; o outro. 
para tratamento. 

A sombra, ou sua ausência, na 
radiografia, suplementa o exame: e 
os testes de laboratório que o mé- 
Gico usa para chegor a um diagnós- 
tico. Pode ser preciso um raio-X da 
cabeça, por exemplo, se há suspeita 
de tumor no cérebro. 


INVESTIGAÇÃO DE DOENÇAS 
|. De mesma 
torar ou qual 
do organismo mostram a presença 
de sinais de doença, que podem ser 
averiguados antes que os sintomas 
apareçam — é esta a utilidade dus 
raios-X em massa que revelam tu- 
berculose insuspeita, cancro ros pul- 
mões e por vezes doença cardiaca. 
Na cirurgia, o uso de raios-X de- 
senvolveu o reconhecimento ne ossos 
partidos. Num processo engenhoso 
conhecido por triangulação, no qua! 
os raios-X são tirados de vários ân- 
gulos, o cirurgião consegue localizar 
um corpo estranho, como por exem- 
plo uma bala, antes de opera 
Os raios-X são muito úteis ao 
dermatologista, que usa o seu poder 
estimulante em muitos formas de 
doença da pele. É um útil suple- 
mento da cirurgia, e em cerios tipos 
de cancro uma alternativa da cirur- 
gia. Têm-se criado maquinas de 
raio-X de grande poder, e recente- 
mente a radiação do rádio foi suple- 
mentada pela das substâncias ra- 
dioactivas como o cobalto-60, au- 
mentando, assim, as possibilidades 
do médico contra doenças malignas. 
Como todas as forças de grande 
potência, a radiação é perigosa na 
mão dos inaptos. Primitivamente, foi 
responsável por muitas tragédias en- 
tre os que trabalhavam com ela, 
ignorantes ainda do seu poder Hoje, 
em dia, com o reconhecimento de pe- 
rigo e com as cautelas necessárias, o 
raio-X é um dos instrumentos mais 
poderosos na mão do médico. 


DR. W. BAUER 
ppa 


De Valongo 


MARÇO, 3 


CONFRARIA DOS PASSOS —. Fot 
eleita a Mesa Administrativa da Con- 
traria dos Passos que vigorará em 1957/58. 
É assim constituída a lista dos homens 
de boa vontode : Juiz, António Martins 
de Sousa Ir.; Mesário, Ramiro Moutinho 
Mamede, Francisco de Barros Cruz, An- 
tório Duarte Navio, Candido José Alves 
do Vale, José Fernandes Duque, José 
Pinto Gonçalves Pereira Menus! Bruno 
da Fonseca e Josquim Martins Poças, 
CONSEQUÊNCIAS EVITÁVEIS—Como 
consequência da abertura de valas para 
o assentamento das condutas de ácua 
para o abastecimento da vila, a Rua Dias 
de Oliveira (Escoiral) está. desde há 
cerca de dois meses, quase intransitável 
O movimento é feito por cima dos pas- 
seios, porque a rua está cheia dº entulho. 
detiorando. os esrros e as carroras os 
vrédios e os passeios construídos 20 
tempo com o contributo dos moradores 
locais. É bom que o entulho saia dali. 
e volte então tmas cuando necessário 
para o atêrro, Só assim terminarão os 
justos reparos dx sente do lugor — € 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço permante 
as seguintes farmácias : 


iTQ, OS, Gis 


7 TURNO 


FARMÁCIA HENRIQUES 


P. DA BATALHA, 64-TELEFONE, 25173 


LUSO-FRANCESA 
R SÁ DA BANDEIRA, 140 
TELEFONE 26/34 


FARMACIA COSME, SUURS., 
E. Costa Cabral, 584 — Telef. 41511. 


Aliança, Rua da Conceição, 2 — Ana- 
cleto Barros, Rua do Loureiro, 104 — Bon- 
fim (do), Rua do Bonfim, 78 — Cardona 
dos Santos, Rua D. Manuel II, 90 — Cor- 
reia, Praca Mousinho de Albuquerque. 77 
— Cosme, Rua Costa Cabral, 584 — Fer- 
retra, Praça D. Afonso V, 55-B — Fer. 
reira de Carvalho, Rua do Bonjardim, 354 
— Gomes Ferreira, Rua Faria Guimarães, 


441 — Henriques — Praca da Batalha, 64 
Lab. Farmacêutico, Praça da República, 
— Luso-Francese, Rua Sá da Bandei! 
140 — Moreno, Limitada, Largo de S. Do- 
mingos, 44 


Farmácia da Liga, Kua 
Farmácia 


“UM GAIA : 
Marquês Sá da Bandeira — 


ui 
Tr ouira Seade 


Sábado, 9 de 


Março de 1957 7 


Crónica DESPORTO 


Agrícola 
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Europeu será o maior acontecimento 
verificado na Itália, nestes últimos 
cinquenta anos. 

Na 7 ça, na Assembleia Nacio- 
nal, o sr. Maurice Faure, disse que 
se tratava de uma revolução que mu- 
dará, radicalmente, as condições de 
vida da economia dos paír organi- 
zadores e 2 posição dos produtores e 
consumidores e é a úiltima ocasião que 
se lhes oferece de salvar uma situa- 
ção ameaçada. 

É evidente que este assunto deve 
vir a ser largamente tratado na 
nossa Assembleia Nacional, o que não 
quer dizer que não expunhamos a 
nossa opinião, mas antevejo para a 
nossa agricultura e para as produ- 
ções horto-frutícolas um futuro abso- 
lutamente brilhante, favorecido pela 
nização corporativa, limadas que 
am algumas arestas que estão bi- 
cudas de mais. 

Mas, mercado co aum não signifi- 
cará a liberalização das trocas, mas 
também, e sobretudo, a adopção de 
uma única política econômica euro- 
peia, como se todos os países aderen- 
tes constituíssem uma única nação, 
onde os interesses de cada um devem 
identificar-se com os da comunidade. 
De facto, o EEE prevê a adopção 
de uma fronteira comum alfandegá- 
ria para a defesa do exterior, de um 
fundo de assistência financeira para 
servir para a valorização das regiões 
menos desenvolvidas e de um fundo 
para ajustamento, que contribuirá 
com cinquenta por cento para a des- 
pesa que os diversos países devem fa- 
zer para reclassificar a mão de obra. 

Naturalmente, não faltarão riscos 
e obstáculos, também imprevistos; o 
tratado, em vista das dificuldades 
a vencer, estabelece um período de 
tempo bastante longo, de 12 a 15 
anos, para os diferentes periodos da 
unificação. 

Mas a meta é tão atraente que va- 
lerá a pena fazer sacrifícios para a 
atingir. 

Creio que com o Mercado Comum 
Eurppeu se poderá ter a possibilidade 
de terminar a desocupação dos tra- 
balhadores agrícolas, coisa que não 
temos podido resolver com todas as 
nossas melhores forças. Em meu 


perspectivas para a nossa agricul- 


tura e, principalmente, para à colo- 
cação dos nossos produtos horto-fru- 


tícolos, o sector em que temos gran- 
des possibilidades de desenvolvi 
mento, para o que estamos favoree 
díssimos com o clima e com a nossa 
posição geográfica. 

Abramos, portanto, os corações à 


esperança. Se excepcionais aconteci- 
violenta- 
mente, esta audaz tentativa raiará, 
depois de tantos anseios e de tantos 
pesadelos, uma era nova de bem-estar 


mentos não estragarem, 


e de tranquilidade no nosso conti 


nente, que foi o berço da civilização e 
que parecia estar condenado a uma 


decrepitude ingló 


a ele voltarei. 
Armando Xavier da Fonseca 


As visitas do sr. general Joviano 
Lopes às unidades e serviços da guar- 
nição militar do Porto concluiram, 
ontem. Infantaria n.º 6, o Primeiro 
Regimento do Porto, e Metralhadoras 
nº 3, o batalhão de armas pesadas 
de infantaria, encerraram 6 ciclo. 

O general comandante da 1 Re- 
gião Militar chegou ao quartel do 
Monte dos Burgos, às 10 horas, acom- 
panhado pelos srs. tenente-coronel 
Silva Bessa, chefe do Estado Maior, 
e tenente Gonçalo de Meireles, seu 
ajudante de campo. Na avenida fron- 
teira ao quartel, prestoulhe a guarda 
de honra uma companhia a três pelo- 
tões, com a charanga da unidade, 
sob o comando do sr. capitão Coelho, 
que tinha como subalternos os srs. 
aspirantes Miranda, Ramos Pereira 
e Carvalho. Seguidamente, receberam 
o ilustre visitante os srs. coronel Ar- 
naido Fontes e tenente-coronel Oli- 
veira e Sousa, respectivamente, pri- 
meiro e segundo comandantes do Re- 
Eimento de Infantaria n.º 6. A troca 
de cumprimentos efectuou-se, depois, 
no salão nobre, perante toda a oficia- 
lidado ali reunida. O sr. general 
Joviano Lopes dirigiu-lhes palavras 
de saudação, com apreço pelos infan- 
tes, a que correspondeu o sr. coronel 
Arnaldo Fontes, O sr. general Joviano 
Lopes repetiu, momentos depois, as 
suas saudações aos sargentos da 
unidade, 

Cerca das 11 horas, o general cu- 
mandante visitou o Batalhão de Me- 
tralhadoras n.º 3, na Rua de D. Ma- 
nuel IL. Em guarda de honra postava- 
-se, diante do quartel, uma companhia 
a três pelotões, com a fanfarra, Co- 
mandava-a o sr. capitão Guimarães, 
tendo como subalternos os srs, aspi 
rantes Sottomayor, Franklin e Fer- 
reira Pinto, Os srs. tenente-coronel 
Roma Torres e major Carvalho da. 
Silva, respectivamente, primeiro e se- 
gundo comandantes do Batalhão, re- 
ceberam o general comandante, que, 
em seguida, apresentou os seus cum- 
primentos aos oficiais reunidos no 
salão nobre. O sr. general Joviano 
Lopes destacou os principios da uni- 
dade, como centro de instrução de 


juízo, creio que se abrem grandes 


Mas o assunto não está esgotado e 


O general comandante da | Região Militar passando em revista 
a formatura de Metralhadoras 3 | 


O general comandant 
da I Região Milita 


esteve, ontem, no Regimento de Infantaria n. 
e no Botelhão de Metralhadoras n.º 3 


TIRO NACIONAL |  PUGILISMO 


O relatório da SOCIEDADE DE 
TIRO DO PORTO 


Com boa apresentação acaba de 
ser publicado o relatório da Socie- 


dade de Tiro do Porto, a conhecida. 


colectividade citadina, que à modali. 
dade tem dispensado o seu melhor 
carinho. 

Na abertura, uma explicação aos 


associados do motivo da não realiza- 
cão da prova do aniversário entran- 
do, a seguir nas classificações conse- 


guidas pelos seus atiradores nas dife- 
rentes provas em que tomaram parte, 


sobressaindo as provas de selecção 


para os Jogos Olímpicos, onde os re- 


sultados obtidos justificaram a esco- 


lha do Dr. Rogério Tavares, impedido 
ultima hora de deslocar-se. 

Menciona, depois, saudações à 
Federação pelo incremento dado; Car- 
reiras de Tiro da Serra do Pilar e de 
Espinho, pelas facilidades concedidas; 
e Clube Fluvial Portuense, em cujo 
edifício esteve a sua primeira sede. 

O número actual de sócios é de 51, 
tendo sido no ano passado eliminados 
4 e admitidos 3. 

No movimento financeiro, a des- 
pesa foi maior que a receita Assim. 
o saldo de 769840, verificado em 1955, 
desceu para 54520, este ano. Recebe- 
ram-se de cotizações alvos e minutas, 
etc, 9718500, Pagaram-se em percen- 
tagens, compra de munições, despesas 
gerais, taxa de filiação, etc.; 10.483820. 

A situação, por enquanto, é está- 
vel, mas tem de haver o maior cui- 
dado no ano corrente, sob pena de no 
final, em vez de saldo, registar-se «dé- 
ficit>. 

Frize-se, contudo, que não foi re- 
cebido qualquer subsídio, o que con- 
tribuiu para tão elevado desnível. 

O relatório encerra com o parecer 
do Conselho Fiscal. 


Foram reeleitos os Corpos Gerentes 
da SOCIEDADE DE TIRO 
DO PORTO 


Decorreu com elevação e entusias- 
mo, a assembleia geral da Sociedade 
de Tiro do Porto, efectuada no dia 
27. A direcção foi reconduzida por 
unanimidade, pelo que continuarão 
nos principais lugares os srs.: dr. 
Carlos Passos (assembleia geral 
Moises Cardoso (direcção); e José 
Diogo (conselho fiscal). 


PELOS CLUBES 


SPORTING CLUBE'DA CRUZ — 
Pede-se a comparência, dos jogadores 
abaixo indicados, no nosso campo, pe- 
las 14,30 horas, para jogo com o Des- 
portivo de Portugal: Sequeira, Justi- 
no, Pego, Faria, Sousa, 


CLUBE DESPORTIVO DE PORIU- 
GAL — Pede-se a comparencia, no 
campo do Cruz, amanhã, Pelas 15 hora 
dos seguintes jogadores: Ossiro - 
checo. Albino, Vieira, Fernando, Ártus, 
Silveira Gelásio, Honicio, Macedo, Dio- 
be João Cod ro Mede jo fts 
tino 


PESCA DESPORTIVA 


O Concurso Nacional do FLUVIAL 

Continua a secção de pesca do Fluvial 
envidando os seis melhores esforços, 
no sentido de reslizar com brilho q seu 
concurso nacional de pesca no mar. 

O numero de prémios tem aumen- 
tado dia a dia. o mésmo acontecendo 
<om as inscrições 


cou 2 sua criação, numa época con- 
turbada da vida nacional. Ao agra- 
decer & visita, o sr. tenente-coronel 
Roma Torres acentuou que a preocu- 
pação dominenie na unidade do seu 
comando era trabalhar e servir o 
Exército português, 

O sr. general Joviano Lopes rece- 
beu, em seguida, a corporação dos 
sargentos, falando-lhes do prestígio 
da unidade, que deve reflectin-se, seja 
dentro seja fora do quartel, onde 
quer que esteja um soldado do Bata- 
lhão de Metralhadoras n.º 3, 


O príncipe Ali Khan 


em visita á Beira e Lou- 
renço Marques 


BEIRA, 8 — (Via Marconi) — O 
príncipe Ali Khan, que está efectuan- 
do uma visita às comunidades ismae- 
litas da Africa Oriental, é esperado, 
na Beira, na próxima segunda-fei 
O príncipe, que viaja num avião 
da «East African Airways», acompa- 
nhado da sua comitiva, segue, no :1es- 
mo dia, para Lourenço Marques, onde 
permanecerá três dias. 

Ali Khan faz agora à sua primei- 
ra visita à Africa Oriental, depois de 
1941, ano em que esteve alguns dias 
em Lourenço Marques, cidade que o 
deixou maravilhado e lhe mereceu a 
classificação de «Paris de Africas. 
Fez, então, largos elogios à obra ei- 
vilizadora dos Portugueses em Africa 
enaltecendo os sentimentos de hospi- 
talidade da nossa raça. 

A comunidade ismaelita de Mo- 
cambiqué prepara grandes homena- 
gens em honra de Sua Alteza, — Lu- 
sitânia. 

—— 


Consulado do Uruguai 


A sede do consulado do Uruguat no 
Porto foi transferida para a Rua de Oli- 
voira Monteiro. G22 


FRED GALIANA pós K. O. ao 
terceiro assalto KARL PREIDRICH 


BARCELONA, 8 — O lista es- 
pomhiol Jred Galiana (64,300 Kgs.), an- 
tigo campeão da Europa dos «meios 
-léves», bateu o alemão Karl Heinz 
Freidrieh (61,600 kgs.) por K. O. ao 
3.º assalto dum combate previsto pára 
10 assaltos, — F. P. 


MARIO DAGATA vai pôr o seu 
título em jogo contra HALIMI 


PARIS. 8 — A Comissão Internácio- 
nat de Boxe concordou com que o italia 
no Mario Dagata defende q Su titulo 
mundial dos levissimes contra Alphonse 
Halimi (França), em paris em 1 de Abril 
— anunciou: hoje Chrlts Michasiis, do 
Palacio dos Desportos 

Anteriormente : Comissão tinha de. 
cisido que Dagata deveria getrontar pri. 
meiro o menicano Raton Macias até 15 
de Abril —REUTER 


ESQUI 


Treinos em CHAMONIX 


CHAMONIX, 8 — Esquiadores de 
oito países estiveram a treinar-se nas 
encostas de Chamosix para participa 
rem nas competições Arlberg-Kandahar 
que se iniciam amanhã. 

O programa de três dias atrafu mais 
de uma centena de concorrentes da 
Austria, Ttália, nha, Suiça, Ale- 
manha Ocidental, Grã-Bretanha. Che- 
coslováguia e França. — REUTER 


COLUMBOFILISMO 


SOCIEDADE COLUMBOFILA DE PE- 
REIRO — Avisam-se os associados que 
a entrega do pombos para o Concurso 
de Pombal é feita, hoje, das 16 às 18 
horas. 

Entrega de comprovadores das 21 às 
24 horas 


Entrega de pombos 


Par: o Concurso do Entroncamento: 
Uni C. de Lamas da Feira, hoje cas 
1730-19,30 heras 

Para o Concurso de Pombal: Grupo 
C. Valboense, hoje das 17,30-19 30 horas; 
Grupo C. de iomar, idem das 17-18 
horas, 

União C. da Areosa, idem cos 17.18.00 
honis; Sociedade C. de Leça go Balio, 
idem, das 17,30-19 horas, Grupo O Lei- 
xões'— Portugal idem, das 16-18 horas 

Sociedade C de Imíesta, idem, des 
16,30-18.30 honras. 

Para o Concurso de Alfareios: 

Sociedade C. da Invicta, hoje cas 
19-19 horas, Grupo C. de Oliveira do 
Douro, idem, das 18-19,30 horas, 

Para o Concurso de Albergaria: Nu- 
cleo C. 8 R Avintense hoje, das 18-19 
horas; Sociedade C. de Vila Nova de 
Gaia, idem, das 18-19 horas, 


Desportos corporativos 
O CAMPEONATO DE VOLEIBOL 


Na di ão da F. N. 
gherta. até so dia 20 do corrente, a 
inseri je grupos concorrentes pára 
º nato ds Voleibol a começar 
em breve. Dá-se como certa a rti- 
do B. N. Ultramarino, Telefo. 
nes e Oliveira-Ferretrinha. Entretanto 
outros grupos virão, certamente. 


A. T. está 


Hoje, às 21,30 horas, no edifício da 
De pedir essa e 


De Felgueiras 


MARÇO. + 


ciações com um particular para a cons- 
trução de edifício adeguado à instalação 
daqueies serviços. Tais negociações, po- 
xém, terminaram já sem que se obtivesse 
o desejado acordo, pelo que deve agora 
adoptar-se a unica Solução viável, e, na 
verdade, a que mais interessa a esta vila 
a construção de edifício próprio Actuai- 
mente a eituação é à seguinte: Por falta 
de espaço dentro da estação, ou ficam 
«armazenadasa na rua, cu voltam para 
casa do expedidor numerosas encomen- 
das. destinadas, ma eua maior, parte. a 
exportação para o Ultramar. iso, 
tornam-se absolutamente inúteis queie- 
quer comentários que enbre o essunto 
tencionássemos fazer. Oxalá a Adminis- 
tração-Geral, até para prestígio dos seus 
serviços, resolva com brevidade este pro- 
blema, de que tantos prejuizos resultam 
para à economia do concelho. Para ter- 
minar, desejamos apontar outra deficiên- 
cia: à falta de mais uma unidade para 
a distribuição da correspondência na sede 
do concelho. Grande parte da vila só por 
volta das 18 horás é visitada pelo cer- 
teiro, isto é, mais de sete horas depois 
de terem entrado na estação as respec- 
tivas malas! Sabendo-se que o correto 
parte daqui pouco depois das 17 horas, 
fácil é de avaliar os inconvenientes que 
desta situação adyêm. Torna-se, por isso. 
indispensável a criação de mais um lugar 
de distribuidor. 

CASAS DO POVO — A Casa do Povo 
de Jurgueiros. que tem. praticamente, 
concluída a sta nova sede, está a orga- 
nizar uma banda de musica. vai constrnr 
um bairro de casas pera pobres, tendo 
já adquirido o terreno à tal fim desti- 
nado. O mesmo organismo solicitou, das 
competentes entidades, subsídios para a 
compra de indumentária. destinoda so 

folelórico, essim como 
e deRo a tm amsrama ca Boico mi 


8 Sábado, 9 de Março de 1957 O Comércio do Porto ç 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


começou a sua intervenção por, mani- 
festar o seu regosijo por se reconhecer 
oficialmente o papel primordial que a 
investigação cientifica desempenha hoje 
na vida da Nação, 

Disse depois que para que o Instituto 
possa desempenhar cabalmente o papel 
que lhe compete, é necessário que dis- 
ponha, logo no início da sua actividade, 
de um nucleo de investigadores conve- 
nientemente preparados para a sua mis- 
são, indo às nossas Universidades e em 


propósito, o nome de alguns. 
portugueses com reputação mundial, 


DIÁRIO DE LISBOA 


CARREIRAS AÉREAS 


À COMISSÃO DE CONTAS PÚBLICAS | esa: ms 


oficial portuguesa à IV sessão da 


A UM SERVIÇO DE PEDIATRIA CIRÚRGICA 


tres) da Organização Internacional de DAS NOVAS INSTALAÇÕES 
o de João de Deus particular às Faculdades de Ciências, 


APROVOU AS CONTAS DO ESTADO DE 1955 |nagrsanito ae 
er A portuguesa é- chefiada Efectuou-se, ontem, à noite, na | Onde se encontram os que melhor pode- 


pelo tenente-coronel Carlos Beja, di- DO HOSPITAL DE D. ESTEFÂNIA |casa ão Algarve, uma sessão solene | :ão satisfazer as exigências do novo de- 


Tector do Aeroporto de Lisl comemorativa dos aniversários do | partamento cientifico. 


REFERENTES AO ULTR AM AR mai C Pesa à Lisboa vs rs, Johm nascimento de João de Deus e da) E a propósito o orador, disse que é 


Na (asa do Algary 


foi comemorado o aniver- 
sário do nascimento 


primários. 


fundação e reorganização daquela | necessário que a reforma das Faculda- 
colectividade regionalista, Presidiu a 


á ã «Eve Maria Institutes de Was- 
o processo da Comissão das Contas | previsão de que dentro ve poucos anos | dº 
Públicas, da Assembleia Nacional, | estarão totalmente resolvidas as difi- | hington», que vem a Portugal com o 
acerca das Contas Gerais do Estado de | culdades inerentes a condições difíceis | fim de tratar de assuntos relacionados 
1955, no que dizem respeito ao Ultra-| de trabalho em vastos territórios, & 


também na mesa de honra o sr. dr. | So, que é conveniente evitar a imiscuis- 
Amadeu Ferreira de Almeida, e juiz| são da nova Instituição no campo das 


deputados eng. António Calheiros Lo- | viços. deal Tisserant. usa Carrusca, vice-presidente da co- 


= lecê o ú Durante a sua permanência em missão organizadora de 1930 e actual 
pes, prof. Pinto Barriga e drs. João A Comissão das Contas Públicas p= | ema == eo a ee cm ui 
gu jas é Sarmento. i Sep % Portugal, a delegação rá apresentar presidente do conselho superior re- 
Abas conclusões São as seguintes: | “Co” documênto” apresentado pelo | cumprimentos a S. E, o Cardeal Pa- Elonal; major Mateus Moreno, presi-| Fala O sr. Melo Machado 


“A Comiasão das Contas Eibicas| reitor das contas à Comiano ressalta | iria de Liabos é do ar, Eredente) — para manifestar, de modo espe-; Por último ao agradeoer a oferia, | Sente da cação, coronel Setas Rod (4 A no quo de polia o depo 
apreciou 's elementos que costam do | a necessidade de investigação mais in- | O? Conselho a quem o siixêrcito Azul» | cia], o regozijo dos seus associados | na presença do gr. dr, Rafael Ribeiro | da fenutado; Áupusto rue Aa |, jo VELO MACNADO Sata O depu- 
docimnto ai Gena de Te | ni a Pe o ao eua tempo nor aço.) pl, bistótica visita da Reatnha Ty) admininirador dbs Hospitais Civis de | tro sacheso Nota das puria e 

Do estudo minucioso feito nesse | dos recursos potenciais de Angola e | res um avião da Navy Americana, que | Del II a Portugal, deliberou a Câ-| Lisboa, isso, me recebia com o maior dos uirante a sessão foram descerra: | proposta à Assembleia Nacional. Salien- 
documento sobre as contas das pro- | Moçambique. se dirigia a Nápoles, tomou o rumo de | mara de Comércio Britânica em Lis-| prazer aquele donativo, los a re! tos s feio a E OCS cpu tlncia' pará” mislhoria ido 
víncias ultramarinas jeduzem-se al- Tal como foi por «iversas vezes | Lisboa, onde sterrou, trazendo a bordo | boa oferecer, ao nosso Governo, um Estava bem viva na lembrança de |srs. almirante Gago Coutinl o e a trabalho oca lombas 
guns princípios que convém pôr em | apontado no parecer para as provin-| um grupo de fuzileiros navais. A bor-| importante donativo para as obras) todof — acentuou — a maneira como | Julio Dantas e um busto ds João de pa n- 


E E J E ó a asa Iviment ondi ã 
oco o da diferenciação de climas | CS Petropolitanas, a Comissão cha: em curso no Hospital de D. Estetd-] Sua Majestade fora acolhida em Por o a o DE OS c aana OR a 
pesar da diferenciação de ma a atenção do Governo para es nia, procurando, sobretudo, ampliar e | tugal; os corações dos ingleses e dos | jor Metens Morei GEadeio ata as | trials Re 
a popúlnnona 6 indispensável tornar | problema. melhorar os serviços destinados à| portugueses vibraram em unísono, se- | individualidades presentes, « associou) COM 9 novo Instituto, disse, o orador, 


unidade de| Nota-se, liá ópole, q E o á 3 A nt 
Re a ce 1 Nona porn aliás ha: Matrónoio, assistência clínico -cirórgica da s| lando com o seu entusiasmo uma ami) se A “festiva” esosanão "asiientando, 


: A E ————— sos 
nanceira em todos os territórios que | conviria fazer o estudo pormenorizado crianças. Expr'ssou, ainda, a Câ-l zade e uma colaboração seculares.que estava perante dois factos de 
formam a nacionalidade. Este objec-| das funções e objectivo de cada um mara de 'omércio Britânica vivos de. | Neste ambjente de compreensão mú- | Regionalismo algarvio: a data da fun- L 0 T A R I A 


de determinadas empresas. 


tram na Mesa. 


regimental, em «Ordem do Dia». 
ee — 


1000.000$00 


o a Pa pio a Algarve e o cente- 
tivo transparece clarament> da execu- | por forma a unificar os seus esforços sejos de dar o nome da Soberana a| tua a iniciativa da Câmara de Comér- | dação da Casa do 

são das alterações orçamentais que es-|de modo que, com dispêndios idênti- | rector da Confederação Brasileira dos | um serviço de ortopedia, daquele hos-) cio Britânica tinha necessáriamente | Nário do nascimento do seu patrono 
fão a sér introduzidas quer na cobrán- |cos, se possam obter nelhores reul- perdoa ursos & tua Permanéne | ita], de ser bem aceita. DO E carta alento atira Us 

ca de receitas, quer na aplicação de | tados por coordenação mais eficaz. | cia entre nôs, o sr. Vaz Moreira tratou ! E a 4 = E a % ty 

despesas. q Considerando os elementos já co-| de diversos assuntos da C.B,D. tendo) À sugestão teve o melhor acolhi A Fundação Gulbenkian — acres-) Da comissão «pró-Algarves do 


RE a SS oo ae 
o e to minist jor — tou o ministro — 'opósito de | Porto — ponto de partida daquilo que, 
Os trabalhos realizados em defesa | nhecidos sobre a existência de recur- | sido nomeado representante daquela | mento do sr. ministro do Interior centou-o ministro - no; pr pt Pp ) 
E - i organização num futuro próximo, poderemos vir 
da saúde é do bem “star das popula: | gos potenciais, como os do Cuanza, em | org: neação desportiva, brasileira em ao Me Dao JON 


ções, independentemente do seu grau | Angola, e Zambeze, em Moçambique, o sr. Aurélio Martins que ki 
de civilização, e o esforço financeiro | há vantagem em proceder ao estudo | lhe apresentou cumprimentos de des- a tividade na capital do Norte — aca- 


da Metrópole no sentido de acelerar | do aproveitamento de todas as possi- | pedida no aeroporto. é : bamos de receber, por isso mesmo, en- 
a construção de obras que tendam à | bilidades que eles possam oferecer, de| — Partiu para Londres e Paris, O q tuslástico ofício, em que tal conju- Z E 
melhoria do nivel de vida nos territó-| modo a extrair o malor proveito dos | sr. Antônio dos Santos Mendonça di. o: e ê : gação de pensamentos vivamente s6 !)s números premiados 
rios ultramarinos exprimem um ele-| investimentos. Assim, parece dever ser | rector das Associações Industrial € nos comunica: nelo se lê assim!... 


vado grau de solidariedade que se tra- | imediatamente iniciado o estudo do | Comercial de Lisboa e secretário da Coats conhinaão indo Fondo MUDO PRI 1, BU 1.000. 
diz na harmonia que prevalece entre | aproveitamento integral do Zambeze, | Câmara de Comércio Annan dia b j aoRAnirae curas rnita ici) 

* todas as províncias que formam a Na- | com mira ao dominio das cheias, pro- , que-se demorará algumas - P | à bosta! Hosto shHdabo Go rapRav inca 9084 | Aprox. ao VENDIDA NO CONHECIDO 
ção e comprova uma unidade de ideias | dução de energia, rega nas zonas bai- | semanas na Europa a tratar de assum. Soão do Deus por coasião da passa) 9086 | 1º prémio 3,6908500 


cada vez mais estreita. xas e navegabilidade, além da sua in-| tos relacionados com os cargos que 


As recomendações tormuladas no | fluência possível na «exploração dos | desempenha. : gem, no dia 8 do corrente, do aniver- 
parecer sobre as contas públicas do | minérios do distrito de Tete e outros, e a * as enemondi ips am 
* Ultramar referentes a eo e ad no Poriianto, se europeus nas zo- eee 00000 
começaram a ser po! em prática. | nas inhas, naquele e em outros dis- 
Já foram publicadas medidas tenden-| ritos. Tdêntico estudo deverá ser int. tê, a stereo A a a as Premiados com 10.000500 
E AR pu fe- 4 sentante dessa admirável instituição) 1120 9043 12992 14138 
char as“contas de cada proviícia a e Ilustre mantenedora duma obra que 
tempo de poderem ser apresentadas à ú tão belo fruto está conseguindo, na | SENAI 


q educação nacional, cultura e d 
Ea pá Er anda Pag Ea são para aquele alto cargo, a que as- | ” | volvimento intelectual de tantas crian- A 


vor o esforço dos serviços de Fazenda cendeu em substitui do general ças que tem a dita de receber tão boa 
em todas as províncias ultramarinas | em receitas ordinárias saldos de anos | Grunther. O general Norataa Tegren & APRÊCUgão pero de aa e es Za 
e no Ministério do Ultramar. económicos findos, embora fosse de mas palavras de congratulação pela 
Na impossibilidade de adoptar de | pequena importância o seu quantita- o | [otra em marcha aro 
um ano-para cutro as -ecomendações | tivo. Esta prática cessará nos anos terida rita q plc 7 Ee | 


E NAS SUAS SUCURSAIS 
DO PORTO E LISBOA 


O POPULAR 


feitas no parecer de 1954, o sentido da | p) mos. mM 
uniformidade de métodos de contabili-) A Comissão das Contas Públicas, ! k a à Rj transmitir à lustre direcção da Asso- VENDEU NA LOTARIA 
zação e de conteúdo dos diversos capíi-l depois do exame das contas das pro- e = ] ciação dos Jardin: Eacolas João de DE ONTEM 
talos ortanentais são de prajatas aa vincias tresnarima exprime o voto o Moeda Er í o e Des, Cao Ta ai co) ais gatda, T 
4 mi as tomadas com esse objectivo. favorável sua aprovação». tú é as postas da especi Z 
possível ver erguidos, erceiro mio 
De tanto em Messines, terra natal de Pré 


-— e 


TIVOLI 


7351 — 50000500 


O caso do navegador Edificação em Beja q goronst a 
solitário 9 çã I E grato no dlovaão espia da São “de PE GEO CERTO DESTA semp Ara) dos prémios 
5 de quarenta casas de renda Regresso! 7 do, “Ão concluir o seu discurso, o ora-) À TAMENTE DA SANTA CASA Hirata eee! 


económica 


Este do Atlântico, que esteve em vi- 
fora ainieica fes. Cormponações e Prec sita, o DONO País. (NO ASrOpocto 


Aproveitem a maré ds FOR- 
TUNA e habilitem-se para as 


1 MILHÃO DE ESCUDOS 


á ROs seus prezados € 
K! 


UE NAM mau) A 
aq! TED, e? “PARA A PROXIMA. 
actividade, os ars. Carlos Viegas Gago stória ÇÃO QUE E POP 


Coutinho, assim proclamado em 1930, VENHAM AQ AFORTUNADO: 


seguir que o referido serviço d Dantas obs presa! AO Ama U I ) N QUE 
PORTO LISBOA 


de inaugurado, pudesse usar ofi Atalaia CRIRNAS Pra EIDAR De Praça Almetds Garrett, 49 
21716 21719 
2195] 22037 


mente a denominação proposta. que, de facto, nenhuma homenagem | sua vez, em 1952, como dilecto filho de Telef. 22069 PORTO 
Ontem, cerca das onze horas, o| podia ser mais grata ao seu nobre | Lagos, ambos legitimamente cobertos 
embaixador de Inglaterra «Sir» Char- | espírito e ao seu generoso coração. | pelo escudo de oiro da bandeira na- | “Sama 


les Norman: Stirling, acompanhado| Por fim o sr, dr, Trigo de Negrei- cional, e um busto do poeta — patro- 


a aa des da instituição —, como símbolo) pp 
eo j no v 
. dos srs. James Ramsay e William ros felicitou a Câmara de Comércio representativo do amor de todos os) Premiados com 4.000$00 
48 13% MM sm 443 


' Bailey, respectivamente, presidente | Britânica pela sua iniciativa e a Fun- E 
Dae RR 2 da direcção e do conselho geral da | dação Gulbenkian pelo auxílio valioso | ajsho core Lodge daverovincia e do ca EO 
Câmara de Comércio Britânica em | que lhe dispensou agrudecendo tam-| em Ligbos som Só sem esto Gado GasG 
Portugal “esteve, no gabinete do sr.) bém as duas instituições a confiança Usou, cepois, da alavra o sr. dr.) 14809 15963 J7410 17658 19774 19081 
dr. Trigo de Negreiros, ministro do| depositada nos serviços do Ministério | Maurício Monteiro, que apreciou João) 1974 19877 20561 2159] 21775 


E 
ix - ução prá-|de Deus como poeta, como pedaj ZoSG8 2435 24501 24598 24800 26955 
Interior, a quem entregou, em no do Interior para darem execução p) is di AL aço py pe asógo se 


«| me daquela instituição, um cheque de ! tica e imediata, cabal-e escrupulosa om Fra Ode ar ar ar 
9 MINISTRO DAS COMUNICA DES 22 contos, quantia apurada em subs] ag tão «'-vado pensamento que ins Solo de Desa eo o a irao | Stan 
crição. Ao fazer a entrega do dona-| pirou à inieiativ: E, A Messines — o orador recordou com 
jo tivo, o st. embaixador de Inglaterra Os dois Ministérios, do Interior e) saudade a sua intervenção na comis-| Premiados com 300$00 


manifestou o seu contentamento por | das Obras Públicas, estão a estudar, | são que, em 1907, fez colocar uma lá- 
MOTORISTAS E lhe caber a honra do simpático cargo | em conjunto, o projecto das obras do jpida na casa onde nasceu o grande 
'GUARDA.FREIOS e o sr. James Ramsay explicou como | serviço que terá o nome da Rainha de | poeta. 
=[D]D]D]]D]—— LL 


Quando cursava o quarto ano de 
DA COMPANHIA CARRIS 


E 
E] 


aH não se apresentou, 
--— 1 


Um automóvel foi de 
encontro auma árvore | pomam PREMIADOS PELA 
é esperado no Tejo 


EXCELÊNCIA DA SUA CONDUÇÃO pm od 


tendo falado aos jornalistas 
Por iniciativa do conselho de admi- mas não há veículo seguro, quando o É esperado no Tejo, no próximo i 


: gran 
mnistração da Companhia Carris def seu condutor o não é, Assim fazemos Kenya» de 11.000] O ptincipe da Abissinia, Sahle Selassie | parte do êxito desta “calização no sr. = 
Ferro de Libhos, eftcinouse ontem |cocripilosamente o recrutamento de) tonciadas, pertencente à Arsaada Br-| Hale deli fun do imperador Eine | coronel, Aboim Ascenção, que cedera 10º Extracção 

£ 2. Pe tegou ont o 3 - 
quela crmptesa, em Santo” Amaro, “a | Pessoal e (com que rigor sabem no À tânica. Sob o comando do capitão-de- | run aifão procedente de Acrs, onde Te- Jo da Câmara Municipal de Faro o da A 
mesa, em Santo Amaro, & | aquel ram arve. dam Bilhete 

da | entrega dos galardões de «Bos Con-| pecções de exame, Depois continua- | Mar-e-auer Falou depois 6 sr. dr. Antero No Os 100 contos bd 


dução» aos motoristas e guarda-freios | mos a ensinar e a aconselhar nas es- » de acompa bre. 4; E 
o . Após um breve introito em que No 28641 
que em 31 de Dezembro de 1955 se | colas que mantemos e por intermédio | Fleet», contra-almirante Luce. O fez referência à influécia de João de 


nascera a ideia da iniciativa. | Inglaterra. Direito — continuou 6 orador--apren- 
o deu o método de João de Deus com a 
própria viuva. 
Deste culto nasceu em si o desejo 
Fal criar um jardim escola na sua 
erra. 


SRESsaeBEESHE 


0 PRINCIPE DA ABISSINIA 


chegou ontem a Lisboa, 
por via aérea, 


O cruzador inglês 
«Kenya» 


SEE 


SERRABEaSHABMRENNIDES 


Fo 


e qualificaram para receber os respec- vigilâni constante sobre o «Kenya» chega com seis di: 
anos, de niciona- | tivos diplomas e distintivos de prata | ssa), exercem! os serviços de movinier. | so, estando patente ao público em 16 via diadeia, O o redactor | Deus 08 algarvios, justificado d o da do Este bilhete pertence ao ese- 
é de ouro, to é de tracção. Creio serem desta | e 17 do corrente mês. respondeu-lhe, amávelmente: Casa do Algarve, ocupou-se em deta- e do 
Presidiu à cerimónia o sr. ministro| estirpe, sr. ministro, os homens que — E à primeira vez que venho a Por-| jhes das suas datas ali festejadas: £ Ca rega Cadela ee) 
Comunicações, general Gomes de | hoje aqui se apresentam para rece- E Pe Pc tugal, etectivamente. da PIEAAÇÃO Ro cessa ea 2.º Prémio nosso colega CASA CONDEI- 
Araújo, ladeado pelo embaixador de | ber os galardões que briosamente al- NA BOA HORA Vossa Alteza está satisfeito por vir | 8 AJNAAÇÃO pa da ea o XA que, depois de o carimbar, 
Inglaterra, «sirs Charles Stirling, pelo | cançaram, ” E pquisA DOME TD Canal A Alva ati di o vendeu ao sr. Adelino Perel- 
idamente, o secretário-zeral| Vinte indivíduos acusados) Smrerio amável e socorrendo-se de- | sua actividade, salientando a acção no bilhete 


da companhia procedeu à chamada de burla e falsificação pois do seu ministro, que fala perfeita-| das duas comissões que intervieram 
dos 668 funcionários galardoados que, é mente o francês, o príncipe da Abissinia.| na fundação e na reorganização, pre- g 
um a um receberam o prémio que) No 2º Juízo Criminal do Tribunal | Quando aludimos às velhas ceaeo sididas, respectivamente, pelos srs. co- N. 28.541 


lhes competia, Alóm dos diplomas fo-| qa Boa Hora continuaram, ontem, às jose Ee -| ronel Correia dos Santos e dr. Fer- Por certo, este vendeu-o de- 
nando Pereira Continho e eng. Dias | ram atribuídas 174 esirelas de prate, 115 horas, os debates referentes” ao | peu que deu à Efiópia a orêndeza” da | reira de Almeida. pois à casa GOUVEIA & SIL- 


go, da companhia, 41 de ouro e 14 de prata e ouro cur- à processo i- | civilização europeia. A Etiópia X PAP) 
Aberta a sessão, o administrador. | respondentes a dois periodos de «Boa | Prpeeaso instaurado contra vinho oo | isso, grandes. serviços a Bortugal : -— o todei "distiinfios VA, visto apresentar também 
Cinco pessoas gravemente |iftiar de” pasta” aus Conimmicações e | condução», um de 5 anos é outro de lfasifcação do documentos em Que) mir aois pais. se serto ces eSêpi.] Recenseamento eleitoral o carimbo deste nosso colega, 
e s lez anos. p são principais responsáveis o técnico | a presença de Portugal não desapare E 
ferid do embaixador da Gri-Bretanha, após | E; ainda, três duplas estrelas de | atorron ra Joe Ra O nico | avprezença de, Portugal não desaparec Uma nota da Comissão directamente “do Foi: depóis “sdquliido: pelá 
eridas ajque frag EA condição primária guro foram entregues pelo ministro | cjante Candido Carinhas, este último | mentos e das fortalézas. Executiva da União CASA DA FELICIDADE que, 
emos encontrá-la noja outros tan! guarda-freios. igiado na Vene; T , 
devido a um desastre | |próprio veículo, nas sus caracteris | Por último, o sr general Gomes | "Subido nº Vencca rnandes ee Nacional ': Público sem o carimbar, o vendeu à 
Pa ticas e perfeição de fabrico, bem como | de Araújo saudou a direcção da Carris | defendeu os acusados Joaquim Vieira Da Comissão Executiva da União CASA DA SORTE. 
de viação na revisão conscienciosa e periódica | por ter contemplado aqueles que a | Júnior, de 76 anos, e Jesuina Marques)  «() Direito internacional | Nacional recebemos, com o pedido de 
estrada de Lisboa-Sintra e dos seus orgãos. Quanto a este porto | servem com dedicação, servindo assim | Damião, de 61 anos, implicados numa dio publicação, a seguinte nota: a Fr 
Tegistôu- | cremos poder afirmar que não mere-| também o público da capital. Saudou | falsa escritura hipotecári na era atómica» «A Comissão Executiva da União aos balcó Por fim, foi vendido diree- 
da cemos reparos que possam envolver | ainda os contemplados, desejando-lhes| A seguir, falou o sr. dr, Mendes Nacional lembra a todos os portugue- tamente ao Público, após ter 
censura ou crítica, Escolhemos os | felicidades bem como & suas famílias, | go Almeida, defensor do réu Américo £ ses com direito a voto e em especial, recebido o Carimbo da Sorte 
nossos veículos entre os melhores do) Por último foi servido um lanche | Cardoso, chefe do Entreposto da Bei-| Uma conferência do prof. | aos seus filiados que termina no pró- da H 5% - 


ximo dia 15 o prazo de inscrição no 
recenseamento eleitoral do ano cor- 


im 
ocasionar ferimentos graves em cinco ves- | Mundo; adquirimos material cuja re-| aos convidados e em recinto rege: E ma - 
sous putação repousa em dezenas de anos [aos 668 motoristas e guarda-freios | Lo du ose Apresentou ontem no jul-) Vom dad 
Um automóvel que seguia para a vil- | q. ; gamento, dade de Direito rente. Apelando para a consciência 


pie Pq a do; botnepágendon, a E das responsabilidades dos nacionalis- Sorte | Casa da Sorte 
Siva, de anos E sans Sncia pera Continbar ma promim | o prot von der Hevat da univera. | PES Jrsponsabtidades aos nacionatis:)] Casa da So 
segunda-feira, às 16 horas, ladé de Wurzburg, pronunciou, ontem, | tasocasiões, a U. N. assinala a impor- 


-— -— no salão nobre da Faculdade de Direl- | tânci 7 É, E; 
BRs e ai 7, Um contesencia cibordiada «o to- | tância do actual recenscamento, Dois Porto — Lisboa — Coimbra — Braga — Luanda 
Casos dos hospitais ma «O Direito Internacionsl na era ató- | vimos actos eleitorais determinados * Lourenço Marques 
IIS revi a Asisticam os srs, profs ars, ;no-| pela Constituição. Importando espe- ! 
E a ê í cemcio Galvão Tejes uirector da I-cai- | cialmente que, nessas ocasiões, os na- 
Ra ae OA ro e e Vítimas de desastres | rico Coiss,o Córóeiso Raros. pie: | cionalisas manifestem COM A CA) e 
Eerviços Eitráulicos “o que traria (Goa ! A Na Calçada da Boa Hora, 9 bole- | dente do ir fe da sua presença a convicção com que 
passageiro Raul Tomé, de 29 anos, ope. o i 6 sao Calça tes VU a reconhecem ser a continuidade poli- é : se o Bisis CaLea! SU SUA DIOS MODE: 
rador de cinema e residente no Largo ass tineiro n. dos €. T. T. António é tação u tei- | tica condição essencial para o bem da em = S1g60 31864 31956 31988 32002 32123 
da Par. chocou com aquele automóvel. ) ; é Dias Rodrigues, de 25 anos, morador EE ação, a U. N. a todos recorda a pré- ses > - delas Sole des 
Do embate ju terem ficar no Bairro da Serafina, colheu com a E a essidade de recenseamento. - 
bicicleta, Manuel Lavajo André, de Ve a a as dúvidas que possam sur- 
17 anos, residente no Beco da Eoa- Ea como, por exemplo, as referentes 1046 87 5 id 
vista. a direito | a mudanças de residência, serão escla- 1 
Ambos muito feridos na cabeça, ni ] s v recidas no posto de informações que 1 go; [e 
dor rn po ioaetal de S, José, & dê: funcionam na sede da U. N. (Largo go = São premiados com 500$00 os 
onde ficaram internados em estado le extav; Trindade Coelho, 21-2.) em todos os k : o e rminad 5 de 
grave. VDESO ç dias úteis, das 11 às 12 e das 15 às 19 18 no tio as Ea de 
a — Receberam tratamento no Hos- | Lostante papel na articulação do níundo | horas. a o à | 9001 a 9100, de 28501 a e 
a ital de S, José, o primeiro & contu- | termingu pondo em destaque a e 2 | 7301 a 7400. 


ões leves e o segundo a fractura de | especial do nos, Cais 


a qe uma perna, tendo por isso de ficar | dz nose regras ce c t Liga de Cegos João de Deus ... 
Ps internado, Francisco Pereira Pinto "al 
A benção da frota Balsemão, de 19 anos, morador nã o o Crianças contempladas por , 
= E Rua Ribeiro Sanches, e Luís Filipe M a h fi São premiados com 190$00 os 
* bacalhoeira de Cabedo, de 20anos, residente na ercês honorificas numeros terminados em 4, 5 e 6, 
” Rua de S. Bento, estudantes de Di- do 85, 
Efectua-se no próximo dia 7 de Abrii reito, os quais foram vitimas do cho- Foram agraciados com a excepto os terminados em 89. 
inéstmónia: da bênção dos navios baca- que da «scooter» que o nas ie de LE E E 
hoeiros, de pesca á 1 . que seguir va, com um automóvel na a Sa eee 1 a: SE o E. “Mais il 
partirão para os bancos da Teria Nova TE = > E nuel Bento de Sousa, junto 94. porta | Jié” : = para e - eu " Mais informes de LISBOA) 
* Gronelândia. O ministro das Comunicações entregando o prémio a um guarda-freio da morgue do Hospital de 8. José, a : ae ; ds 21006 : na 10: página) 


P—» (Cont da La página) | poderemos trabalhar melhor e em com- 
petição com os outros países, citando, a 
ntistas 


Anelisou o que se passa no estran- 
geiro no campo cientifico, principal- 
mente na Russia, Estados Unidos, Fran- 
sa e Alemanha, onde a juventude foi 
recrutada para frequentar os estabeleci- 
mentos científicos com vista a criar um 
sucleo de cientistas em todos os seus 
ramos. E pela proposta em discussão — 
salientou o orador — podemos reconhe- 
cer que o Governo está disposto a entrar 
nesse campo. Mas penso também, disse, 
que é preciso não esquecer as ramune- 
rações convenientes para que não suce- 
da o que sucedeu com os professores 


Devemos caminhar devagar, disse 
tuem, com mons. Harold Colgan, fun- e vidas eira ta | des de Ciências se não faça esperar, | terminar, e caminhar E segurança 
Está publicado em grosso volume | Os resultados já obtidos conduzem à | dador do Exército Azul, a delegação SER À D ADO 0 NOME D À RAINH À do homenageado — tendo-se sentado | “firmando, ao terminar a sua interven- | para atingirmos os objectivos desejados, 
| acrescentando que a comissão de eco- 
nomia a que pertence, resolveu fazer a 


com as obras sede internacional, conselheiro ar. Sousa Carvalho, presi- | actividades Industriais privadas, quer | votação pela proposta do Governo, apro- 

S é ânci cá ifici onse- te, honorário e efectivo da assem- | impondo-lhes — assistênci H veitando, porém, do Parecer da Cã 
mar. Foi seu relator, o eng. José Dias | longas distâncias da -epartição que | CUjo edificio será entregue ao Conse en É, mpo! es assistência científica e + porém, cer mara 
de Araújo Correia e é assinado pelos Ega provincia centraliza. os ser- | lho Internacional s que preside o Car- bieia geral daquela instituição, dr. | tócnica, quer participando na exploração | Corporativa, algumas alterações sugeri- 


das, especialmente na parte em que 
procura evitar que o novo Instituto te- 
nha interferência na industria privada, 

O sr. presidente, mandou depois ler 
as propostas de emenda que se encon- 


O sr. presidente disse depois que não 
havia mais ninguém inscrito para a dis- 
cussão na generalidade, considerando 
por isso encerrado o debate. A discus- 
são na especialidade, acrescentou, Ini- 
Cia-se na próxima terça-feira, à hora 


SEERABS de sadosBaEndEES 


(O Comércio do Borto Sábado, 9 de Março de 1957 9 


OS PALHAÇOS INGLESES 
"* EM CRISE 


Está em crise « profissão de pa- 
lhaço na Inglaterra. O riso me- 
lancólico dos «clowns» tende a 
tornar-se cada vez menos fre- 
quente nos palcos e nas pistas 
britânicas. Antes, os palhaços 
eram as estrelas do circo, mas 
agora só trabalham nos interva- 
los dos números, entre os equili 
bristas e os trapezistas. Antes 
da guerra, havia na Inglaterra 
mais de cem palhaços. Actual- 
meénte, não há mais do que uma 


Morreu de comoção ao contemplar 
o êxito estrondoso do filho 


DIA A DIA 


MUNDIAL 


Ficou, ontem, concluida, totalmente, a 


evacuação 


pelas tropas de Israel, 


dúzia. Não é por isso de estra-| ataque cardíaco, no princípio do segundo | 4, e x 
a lan ia IA o dor | epa aca, do ROC Si edho | representastem. “Estas provou, por territóri 
Ciraocio de circo britânico —O | falécia ao chesar ao hocpital de Cha-| larga maioria, a moção adop do território de e Akaba, 


LONDRES, 8 — Desenrolou-se um dra- 
ma ignorado dos espectadores, ontem à 
noite, no Princes' Theatre. one toda à 

ciedade elegante londrina tia à 
treia da peca de Gazro; <Um chapéu 
de chuva inteiro». Na cena, o novel actor 
britânico Bonar Colleano alcancava êxito 
estrondoso no papel de um heroi da 
guerra da Coreia que se tornou morfi- 
na sala, o pai de Colleano. 

Mlivan, era acometido de um 


Política - Eisenhower 
Não foi precisa a reunião con- 
junta do Senado com a Câmara dos 


pelo primeiro. Eisenhower tem, ago- 
ra, as mãos livres para aplicar a 
sua política, no Próximo e no Médio 


ss. Depois de sete chama 
palhaço Cocu — trabalhe agora | "ing Cross. Depois de «te chama 


como simples empregado de ar- 


mazém 
e 


COLISEU 


«O Ferroviário», filme italiano, 
realizado nor Pietro Germi 


Os temas simples, em regra, os 
mais exigentes, porque requerem natu- 
ralidade, um requisito bastante esquivo 
no teatro e no cinema, duas artes que 
o convencionalismo muitas vezes acom- 
panha como pormenor de ordem básica. 
As quando há possibilidade, aliás 

de verificar a existência firme 

desta virtude, é inegável que a admira- 
jo é o apreço tem de sublinhar q ta- 
fa de quem soube afastar-se de arti 
fícios, para apresentar um episódio estru- 
turalmente integrado na vida real. E' o 
caso de <O Ferroviário», sem favor uma 
das realizações mais incitantes do cinema 
italiano, que sendo mestre do realismo, 
nem por isso evita, em alguns casos O 
afastamento desta senda aplaudivel, volt 
tado para um sistema de concessões nem 
sempro aceitávei E 

Nesta emotiva produção cinematoscá- 
fica a veracidade comanda e é nela que 
o episódio se ampara, dando-nos, em pá- 
ginas talentosas a história duma famí- 
lia proletária — passe o termo — que tem, 
como todas, os seus dias felizes e aringos, 
tristezas e alegrias de alma, exposta às 
alternativas inerentes àqueles que traba- 
Tam e go labor quotidiano cifram a ra- 
zão da sua existência. E 

Poderia acontecer que no desbobinar 
deste caso familiar, a monotonia coman- 
dasse; mas é verdade que tal precalço foi 
totalmente tado pelo vigor das pe 
sonagena, a vivacidade com que se movi- 
mentam e a composição rigorosa que as 
distingue, desde o pai, um ferroviário 
com as virtudes c defeitos provenientes 
do meio em que vive, à esposa resignada, 
um daqueles <anios do lar» que se sub- 
metem e não reagem, de sorriso perene 
a ocultar os pezares, e os filhos mais 

viados, vitimas, também, 

o, que é vulgar, poderia, 
não dar material suficiente 
para organizar o incidente e permitic-lhe 
i à suficientemente forte mas mul- 
tiplas facetas em 
— louvor seja 
o clima está excelentemente aplicado, com 
um fundo de grande intensidade dramá- 
tica. intercalado de momentos nos quais 
«e expande aquela alegria fugitiva dos 
que são pobres e, por isso mesmo, apro- 
veitam avaramente essa felicidade fugaz. 
Ao lado do enquadramento familiar está 
como motivo de boa visão o apontamento 
profissional, isto é, a actividade respon- 
sável dos homens" que conduzem os com- 
boios e levam à sua guarda centenas de 
vidas. Algumás sequências, como s dos 
trens em marcha veloz, trilhando a ii 
terminável fita de aço, revelam excelência 
fotográfica, outra das virtudes do filme. 

Possivelmente, ao espírito do especta- 
dor pode ocorrer a ideia de que o drama 
está exagerado; mas essa possível razão 
dilui-se ante a maneira habit como se 
Jaz a transição das situações duras, para 
o ambiente alegre e tranquilo de uma 
moite de Natal, quando todos os dissídios 

amarguras sc evolam, para cederem o 
“à reconciliação, 9 único algo con- 


repetimos, 


mposto 
mostumado epílogo cor de rosa. 
«O Ferroviários, pelo seu conteúdo 
dramático; clima moral e objectivo chei 
de humanismo, é bem um filme que, aber- 
to a todos, tem na simplicidade o seu 
melhor calardão. - 

Metro Germi, actor e realizador. na, 


plenamente. Dirigindo, deu ao relato vi- 
gor e equilibrio e, interpretando. dá pro- 
Ta completa de um artista que alia & Pº 
senca à uma série de atitudes, nas quais 

xpressão é arma principal para ava- 
liar o seu talento. Luísa della Noce, 
mãe de família compreensiva, carinhos 
é humilde, está a carácter. As demais 
figuras, como Sylva— uma jovem deli- 
cada e insinuante, Saro Urzi, Carlo Giu- 
fre e Renato Speziali, não sendo nomes 
de primeiro plano, movimentam-se capaz- 
mente. A sublinhar a intervenção de um 
pequenito, Edoardo aue. com pal- 
mo e meio dp corpo, já é artista feito, 
fais as suas expressões, atitudes e a 
espontaneidade. Um dos elementos mais 
destacados deste conjunto. x 

— Actualidades Francesas e «Paris à 
noite», sugestivo e minucioso documen- 
tário nocturno da grande cidade, iniciam 
o programa, à repetir. 


-— 


RIVOLI — 4's 15.50 e 21,30 : o filme 
em cinemascópio «Homens sem medos, 
desempenhado por Robert Eyan, Virgini 
Mayo e Jeftrey Hunter. 

TRINDADE — A's 1550 e 21,50: O 

Tilme em cinemascópio «Mulher Rebelde», 
com Jane Russell. No primeiro intervalo 
apresentam-se no palco «Os Rapazes do 
Bitmos. 
BATALHA — A's 15,50 e 2150: 0 
filme «Bom dia Catarina, com a vedeta 
do emusic-hall» Catarina Valente. No 
segundo intervalo exibem-se <Os Rapazes 
do Ritmo». 

CARLOS ALBERTO — 4's 15,30 e 21,15 
os filmes cObcessão» «Diga isso ao juízo. 

SÃO JOÃO — A's 1550 e 21,50: 0 
filme «Don Camillo e as Eleições», com 
Fernandel e Gino Cervi; e reportagem da 
Jitita da Beinha Isabel Il e da ma pas- 

pelo Porto. 

— Aºs 18,15 : para orianças (com mais 
de 6 anos), o documentário da Coroação 
de Isabel Il e a reportagem da Visita 
da Soberana Inglesa a Portugal. 

ÁGUIA DE OURO — A's 15,50 e 21,30: 
o filme colorido <A Filha do Embaixa- 
dor», com Olívia Havilland e Myrna Loy; 
2 reportagem da Vislta ds Bainha Isabel 

e da sua passagem pelo Porto. 

JÚLIO DINIS — 4's 1530 e 21,50: 0 
filme «Totó na Televisão», em segunda 
semana de exibiçã 

OLÍMPIA — A's 15,30 17,45 e 21,50 
o filme cómico cCantinflas na Ribalta», 
em segunda semana de exibição. . 

XUN'ALVARES — À's 1550 é 21,50: 
o filme em cinemascópio <O Rapaz e o 
Touro», com Michel Bay e o toureiro 
Fermin Rivera. 

ODEON CINE — A's 21,30: o filme 
cómico <Oantinflas em calças pardas». 

CENTEAL CINE — À's 21,15: O filme 
português «O Costa D'Áfricas. 

CINE GAIA — A's 21,50 
<«Hondos. 

- CINE ERMESINDE — A's 21,30: 0) 
filme <A Leoa de Castela», 

PARQUE DAS OAMÉLTAS — A's 16 e 
21,50 : O filme «Cantinflas à La Minutas. 


* 
Cine-Clube do Porto 


o filme 


LOS ANGELES, 8. —Um funcionário 
da polícia declarou hoje num tribunal 
desta cidade que uma linda mulher polí- 
cia tentara entregar uma citação ao astro 
cinematográfico Frank Sinatra chaman- 
do-o docemente «Frankie, Frankie», de- 
fronte da porta da sua residência às 4 
da manhã. 

Revelou que & tentativa fracaseara e 
que os detectives entraram na residência 
do actor abrindo a porta com uma das 
chaves de um chaveiro que lá se encon- 
trava, acordaram Sinatra e apresenta- 

tação. 

pedia à Sinatra para com- 
parecer no inquérito ofícial que so efec- 
tuou a semana passada acerca de se 
saber se defeetives particulares venderam 
Os seus segredos a revistas de escândalo: 
|. O incidente foi descrito numa aud 
cla pelida ontem pelo advogado de Si- 
atra para ú E existia lunda- 
Eira para. se existia lunda 
âuizos. 

cerbament 

tado e 
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«Distância Azul» (poemas 
do mar e África) 


por CARLOS FARIA 


Julgamos ser «Distância Azul a pri- 
meira produção em verso de Carlos Fa- 
ria, que, mostra além de um certo à 
vontade uma queda pera este género li- 
terário. 

O autor sabe transmitir-nos as suas 
impressões de viagem através dos seus 
versos plenos de vida, de esperança e 
até de mistério. Canta as belezas da na- 
tureza como ele as vê e es sente, no- 
tando-se nos seus poemas uma atracção 
inata para cantar o oceano e «o mesmo 
tempo a Africa misteriosa e aliciante. 


«Paisagem» (poemas 1956) 
por MARIA JOSÉ TRAVELHO RIJO 


Com este segundo trabelho em verso 
Miria José Travelho Rijo continua a 
mostrar é sua preferência pela arte de 
versejar. 

À póetisa através dos seus versos 
mostra-nos a sua sensibilidade de mulher 
impregnada de tristeza e aié de ceria 
rudeza ao mesmo tempo que nºs seduz 
pela delicadeza própria de uma alma fe- 
minina. 

Alguns dos quadros apresentados são 
de sua vida e do modo como ela a com- 
preende com os seus eternos probiemas 
& drames. 

Tbistram a obra elguns desenhos da 
própria autora. 


«Amor e Dor» 
por JOAQUIM FERREIRA 


Num volume com mais de cento e 
setenta páginas, subordinado ao título 
«Amor e Dora, o gr. dr. Joaquim Ferreira 
reuniu poemas de vária métrica, que re- 
presentem a actividade de cerca de qua- 
rente anos, pois contém produções data- 
das desde 1917 a 1956. 

Dedicado à memória de eus esposa. 
este livro do sr. dr. Joaquim Ferreira, 
de técnica perfeita € lirismo enternece- 
dor e impressionante, assemeha-se, na 
primeira parte, a um cantico so amor 
à vida. 

Na Segunda e ultima parte, enfeixam- 
-Sse poemas que são lamento profundo € 
sentidos afirmações de saudade. 


«Medição dos arvoredos» 


por ANTÓNIO MANUEL DE 
AZEVEDO GOMES 


da maiof transcendência € os érros come. 
tidos têm sido pagos com juros eleva- 
dos. Ciência complexa deve ter como 
objectivo a realização de uma obra, epro- 
veitando-se integralmente os recursos da 
Natureza. Por isso, O livro que agora epa- 
réce, mercê do espírito desempoeirado 
de um bom técnico, vem preencher uma 
lecuna, referindo-se à idade da árvore, 
ao seu diâmetro e área seccional, altura, 
forma, fórmulas de cubagem das árvores 
abatidas, fórmulas empíricas para a 
cubagem das árvores em pé, tabelas de 
volume e cubegem dos povoamentos. 


«Dez piratas temíveis» 
por AMERICO FARIA 


O número trinta e dois da «Colecção 
Dez», da autoria do jornalista Américo 
Faria, é dedicado a «Piratas temíveis», 
destacando-se : eMenguolo Lercaro» um 
nobre que se fez pirata por vingança; 
«António de Faria, rei dos meres e 
profanador dos túmulos imperiais chi- 

Tomás Blood», pirata no mar « 

em terra; «Capitão Kidd». o 


dando! 
as circunstâncias impeli- 


serviço dos americanos combateu os in- 
gleses; «Jean Lafitter romântico e ele- 
gante flibusteiro; «Capitão Thompson». 
sanguinário saqueador dos mares: q 
«Charlie Madsen», ousado pirata dos ma- 
res boreais. 


«O cego de Landim» 
por CAMILO CASTELO BRANCO 


Começou a publicar-se, agora, uma 
«Antologia de pequenas obras primas», 
na colecção denominada «Mosaicos « 
dirigida pelo escritor Manuel do Nasci- 
mento. 

O primeiro autor escolhido foi Ca: 
milo Castelo Branco, e a história «O 
cego de Landima, com que abre a «Anto- 
logia das pequenas obras primas», é 
Parte integrante de «As novelas do Mi- 

0) 


«Beethoven» 
por EMIL LUDWIG 


Traduzida por Maria Vieira, acaba 
de ser publicada, em português, a obra 
«Beethoven», de Emil Ludwig, inte- 
grada na colecção «Grandes Biografias». 

Durante o último século Beethoven 
entrou no património da humanidade 
—pertence ao Mundo como Leonardo 
da Vinci, Shakespeare. cu Moliere; 
talvez mais ainde, pois a música é a 
linguagem de todos os povos. E este 
tfacio é assinalado — exuberantemente 
enaltecido — nas páginas do valioso li- 
vro que contém mais análices psicoló- 
gicas que musicais so estudar as rela. 
sões interiores entre a vida e « obra. 

O presente trabalho, que se lê com 
agrado e interesse, descreve, com emo- 
São, a luta dum homem tenáz que ven- 
Seu todos os obstáculos que ela pró 
prio criou ou que o destino Me pôs 
no caminho—é o «retrato» dum ser 
enigmático que se julgava capaz de 
Conquistar o Mundo, à glória e as mu- 
lheres: o 'eretrato» de um ser trágico 
cuja história seria apaixonante ainda 
oo tivesse criado nenhuma obra 
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De OLIVEIRA DO BAIRRO 
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CONCURSO — A Camara Municipas 
abriu Concur pera à construção das 
sentinas publicas subterraneas, nesta via 
um melhoramento absolutamente neces 
sário, A empreitada da obra far 
próximo dia 26 do corrente, pes 14 
Dorão. Da cuia das sexócs da Camara 
Municipal e a base da neta 
pe da iicitação é de 

POSSE — Tomou posse do lugar de 
Conservador do Registo Civil de Mon- 
ção, a sr* dr* D. Maria Filomena Ma: 
ques Cruz, de Aguada de Baixo, do vi- 
Zinho concelho de Aguada 

ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
DE OIá — Devo ser inaugurada no úl- 
timo dia deste mês, a estação do cami- 
rho de ferro de Oiã, melhoramentu dos 
mais impoctanies que aquela treguêsia 
tem usufruido. 

HOMENAGEM — Também 
associamos à 


daqui ns 
que vai ser 


dente da Camara Munieinal 
onde deixou obra verdadeiramente nota- 
vel—€. 


A importância do campo fiocstal é | q 


Oriente, quer económica, quer mili- 
tarmente. Aviso, portanto, a qual- 
quer agressor eventual. Todavia o 
Presidente dos Estados Unidos en- 
tende firmar-se, não só no Parla- 
mento do seu país e na opinião pú- 
blica nacional, mas também na dos 
representantes do maior número de 
países livres e autónomos do Mundo. 
Deseja ter, a seu lado, quanto pos- 
sível, a <opinião pública universal». 
Repudiou a exibição da «muscula- 
tura» dos Estados Unidos. Também 
afirmou repugnar-lhe arvorar o 
povo norte-americano em «polícia» 
do nosso planeta, impondo a sua 
vontade, autocrâticamente. Prosse- 
gue, por conseguinte, na sua diree- 
triz de agir por intermédio da 
O. N. U. Frisou que não se devia 
apenas olhar para os fracassos das 
Nações Unidas. Cumpria atentar-se 
nas suas realizações pacificadoras. 


Faixa de Gaza 

Como se havia previsto, a Faixa. 
de Gaza já está ocupada por con- 
tingentes civis e militares das Na- 
ções Unidas. As tropas israelitas re- 
gressaram ao seu pais. Por enquan- 
to, solução transitória. Os problemas 
que tornam esta região geográfica, 
confluência de três Continentes, o 
europeu, o africano e o asiático, 
eminentemente cnevrálgica», conti- 
nuam em suspenso. Mas certas afir- 
mativas de Eisenhower e alguns fac- 
tos parece inculcarem que se cami- 
nha, com coragem e prudência, para 
resoluções acalmadoras, construti- 
vas. Israelitas e árabes têm de evi- 
tar disputas sangrentas e destr 
doras e de conviver. Impõe-se mar- 
car bem os limites fronteiriços de 
Israel e dos países árabes que o cit 
cundam. Há que socorrer os refu- 
giados árabes. Israel é «um facto 
histórico consumado». Quanto ao 
Golfo de Akaba, será considerado 
via maritima acessível à navegação 
livre internacional. Sômente o deixa- 
rá de ser, se o Tribunal da Haia de- 
cidir o contrário. Assim sugeriu 0 
Presidente norte-americano. Com 
respeito ao Canal de Suez, a sua 
permeabilidade a barcos de 500 to- 
neladas já é, dentro de certa medi- 
da, alentadora, apesar da obstinada 
resistência de Nasser. 


Ascensão dos africanos 
Costuma dizer-se que «o Sol 

lo nasce é para todoss. Este 
aforismo estã a confirmar-se, espec- 
'tacularmente no. vasto palco da 
“África. A independência. a liberdade, 
a democracia, enão são exclusivos 
para brancos». Foram atingidos pela 
gente de cor asiática. Os africanos 
aspiraram a não ficar atrás. A 
França, a Espanha concordaram 
com a autonomia e as instituições 
livres em Marrocos e na Tunísia. A 
Grã-Bretanha que iniciara ta) polí- 
tica emancipadora, na Ásia, acaba 
de a aplicar noutro país da África, 
a Costa do Ouro, recentemente deno- 
minada Ghana. Acontecimento do 
maior vulto na vida internacional ! 
Vai ter, por certo, consideráveis re- 
percussões em todos os povos de 
raça negra. Ghana entrará, por una- 
nimidade, no seio das Nações Unidas. 
O seu Chefe de Governo, Khame 
Nkhumah, fez afirmações dignas de 
meditação e registo. Advogou a ideia 
da constituição dum «bloco . afri- 
cano». 

Ignotus 
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Os vigias da 
segurança uérea da 


AFRICA DO SUL 


PASSAM A «ADIVINHAR» 
a chegada de qualquer avião 


é distância de J60 quilómetros 


JOHANNESBURGO, 8 — 
O mais moderno engenho de 
segurança foi instalado no 
Aeroporto Jan Smuts, nesta 
cidade, fazendo com que os 
funcionários de controle do 
tráfico possam «ver» qualquer 
avião voando até 160 quilóme- 
tros do terminal, 

Conhecido como Controle 
de Radar de Aeroporto Mar- 
coni S 282, o aparelho indica 
a posição e o progresso de 
qualquer objecto móvel. O seu 
raio é de tal comprimento de 
onda que pode «ver» através 
da chuva e das nuvens, é tor- 
na-se de maior utilidade quan- 
do as condições atmosfericas 
são tão más que os processos 
normais de visão não podem 
ser empregados. 

Todo o sistema pode ser 
posto a funcionar em alguns 
segundos de um ponto tão dis. 
tante como a torre de controle 
do Aeroporto. 

Jan Smuts é o segundo 
aeroporto do Mundo a obter 
o Marconi S 232, sendo o ou- 
tro o de Londres, onde foi 
instalado há alguns meses, — 
REUTER. 
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A doença de Eden 


AUCKLAND, 8 — O antigo Pr) 
meiro-Ministro da Grã-Bretanha, Sir 
Anthony Eden, recolheu hoje ao lei 
to, como consequência do ataque de 
febre que sofreu na noite passada, 
embora o dr. W. E. Henley, seu mé- 
dico, declarasse que não se registava 
reaparição da inflamação abdomi 
que ocorrera durante o último febrão, 
há quase 15 dias. 

O dr. Henley acrescentou: «Nas 
actuais circunstâncias, é considerado 
aconselhável a partida de Sir Antho- 
ny Eden, por estes dias, para a Baía 
de Otehei>. — REUTER. 
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que virá revolucionar 
o tipo clássico dos Exércitos, 


obriga a Alemanha a retardar 


a execução dos seus planos, com vista 
à criação do novo Exército germánico 


BONN, 8 — Na formação do novo 
Exército alemão, a incorporação na 
«Bundeswehr», em | de Abril, de dez 
mil recrutas da classe de 1957, mar- 
cará uma pausa e não uma aceleração. 

Esta pausa durará, pelo menos, um 
ano — pais que se anunciou, oficial» 
mente, que a incorporação seguinte não 
se efectuará antes de | de Abril de 
1958. De facto, não parece dever ex- 
cluir-se a possibilidade de que a «Bun-. 
deswekir» não atinja es efectivos pre- 
vistos, de 120.000 homens, no fim do 
ano corrente. Estamos longe dos objeç- 
tivos previstos ainda hã seis meses, 
antes de o ministro da Defesa, Theodor. 
Blank, ter sido substituido por Franz-. 
=JoseF Strauss. Falava-se, então, . 
270.000 homens, no fim de 1957. 

Oficialmente, nunca se chegaram a: 
explicar em Bonn as razões de tão pro: 
funda modificação dos planos militares 
alemães, tanto no que respeita à teoria 
como à aplicação. 

O facto de limitar a 10.000, durante 
um ano, O numero de .ecrutas incor- 
porados poda s'gnifica em todo o 
€aso, que a teoria de um Exército ale- 
mão do Oeste baseado no serviço mili- 


O JULGAMENTO, 


VENEZA, 8 — Hoje, os quatro 
principais arguidos no julgamento do 
processo Montesi, estão presentes no 
Tribunal : Piecioni, Montagna, Pol 
to e o guarda-florestal Guerini, 

A primeira testemunha da manhã 
é um funciorário superior, Arturo 
Musco, Prefeito da polícia. — F. P. 


* 
VENEZA, 8 — Tommasio Pavone 
antigo chefe da polícia de segurança 
da Itália, que se demitiú quando esta- 
va no auge o escândalo Montesi, per- 
da hoje a serenidade e chorou no tri- 
bunal, ao desmentir acusações feitas 
contra ele por Anna Maria Caglio, 
uma das principais testemunhas de 
acusação, 

Saverio Polito, de 78 anos, antigo 
cor-issário da polícia de Roma, que é 
um dos três principais acusados, es- 
tava hoje no tribunal ao depor Pa- 
vone. Polito raras vezes assiste ao 
julgamento por falta de saúde, 

Pavone, de 57 anos, declarou que 
apenas uma vez vira Miss Caglio, 
num automóvel do seu ex-amante, 
Montagna. Nunca a convidara para 
sua casa, em Milão, como ela afirmou 
na semana passada no tribunal. 

Respondendo a uma pergunta do 
legado, Pavone disse: «Miss Caglio 
mentiu ao dizer cue eu recebi um 
apartamento de Montagna como pre- 
sente. Nem eu nem qualquer mc. bro 
de rinha família possui apartamen- 
tos. Em Roma vivi sempre numa casa 
alugada. Porém, dá-se o caso de ser 
meu vizinho outro Pavone, que viv 
numa residê- ": de que é proprietá- 
rio há 20 anos. É isso o que ; ode ter 
induzido Miss Caglio no erro de de- 
de invertigação 


nas declarações duma rapariga com 
ela ?». Neste momento à sua voz em- 
bargou-se-lhe e soluçou durante mi- 
nutos. 

Pavone desmentiu também as 
afirmações feitas no julgamento por 
Umberto Pompei, general de carabi- 
neiros, sobre que o ameaçara de exer- 
cer acção contra ele. — REUTER. 


Tumultos na Africa 


do Sul 

JOHANNESBURGO, 8 — Morre- 
ram ontem quatro africanos e um 
número desconhecido ficou ferido du- 
rante luía que ocorreu entre centenas 
de swazis e zhosas, na cidade indíge- 
na de Benoni, a 32 quilómetros ao Sul 
de johannesburgo. 

A luta principiou quando um ra- 
paz swazi de 9 anos foi arrastado da 
escola, por ur bando de crianças. 

Depois, o mesmo bando atacou 
dois professores e a desordem espa- 
lhou-se entre as crianças e os seus 
pais, continuando «té altas horas da 
noite. 

Os cadáveres mutilados de quatro 
africanos foram encontrados pela po- 
lícia. Quinze indígenas deram entrada 
no hospital. — REUTER. 


oc e e e a 


E OS ENCANTOS DA NEVE 


EE a 


Quando se fala do Japão, não se 
fala, geralmente, da neve que tam- 
bém se mostra naquele maravilhoso 
país do Extremo Oriente. Contudo, 
o Japão conhece, também, os en- 
cantos da neve, como qualquer 
país da nossa Europ», sobretudo do 
Norte. A gravura apresenta um fla 
grante aspecto da multidão juvenil 
praticando esqui numa vasta área 
coberta de alvo lençol. À primeira 
vista, dirse-ia tratar-se da Suiça, 
por exemplo. No entanto, esta des- 
lumbrante paisagem de Inverno res- 
peita ao centro desportivo de 
Kusatsu, na prefeitora de Gunma. 


tar obrigatório, mais ou menos popu- 
lar, cedeu à vez à teoria de um 
Exército se não profissional, pelo menos 
de especialistas. Conhecem-se as difi 
culdadas de formar unidades equipadas 
com material moderno dispondo de sol- 
dados que só fazem um anu de servico. 

É muito possivel que a novidade da 
material militar — engenhos teleguia- 
dos e armas atómicas tácticas — seja 
uma das causas principais desta revira- 
volta. O que indicaria que cs dirigentes 
de Bonn não querem que a «Bun- 
deswehr» venha a ser um instrumento 
militar de tipo mais ou menos clássico, 
numa altura em que os Estados Unidos. 
falam de planos de modernizacão dos 
setis exércitos. + 4 oo 
| Dizem alguns comentadores alemães 
que & projectada -edução dos efectivos 
britânicos com base na Alemanha teve 
certamente influência na maneira de 
pensar, politico-militar, de Bonn. Na 
perspectivo assim criada, o Governo de 
Adenausr desejar: evitar que = Al 
manha de Oeste faça, num futuro mais 
ou menos distante, figura de defensor 
principal no dispositivo do Ocidente — 
EP. 


|-plementares, da qual Warwick foi. 


ção de Eden em Suez, 


três resultados anteriores. 
[=== > 


A GRECIA RECUSA-SE 
A ENTRAR EM 


e - 
negociações 
COM A INGLATERRA 
E A TURQUIA 


acerca do problema de Chipre 
ATENAS, 8— A Grécia não está 
disposta a tomar parte em conver- 
sações tripartidas com a Grã-Breta- 
nha e a Turquia sobre o futuro de 
Chipre — disse hoje o ministro dos 
Estrangeiros grego, Evangelos Ave- 
roff. O ministro recusou-se a reve- 
lar o conteudo de um relatório rece- 
ido ontem do Encarregado de Ne- 
ócios grego em Londres, D. Jd. Nico- 
lareisis, sobre as suas recentes vis 
tas ao vice-subsecretário dos Negó- 
cios Estrangeiros, 
Hayter. 
Comentadores crêem que 
reisis pediu para ser informado sobre 

planos do Governo britanico 
quanto a Chipre, depois da ultima 
resolução das Nações Unidas pe- 

lo «solução pacífica, democrática 
e justa, de acordo com os principios 
e objectivos da Cartan e manifes- 
tando «a esperança de que recome- 
garão e continuarão negociações para 
esse fim, 

Foi oficialmente anunciado nesta 
cidade que o Governo britanico pe- 
diu o «agréementy para a nomeação 
de novo embaixador na Grécia. em 
sucessão de «Sir» Charles Peake, que 
deve passar à reforma em princi 
pios de Abril. O informador do Mi 

ério dos Estrangeiros grego tor- 
nou claro que a concordancia do 
Governo grego com essa nomeação, 
«não. alterará a disposição do Go- 
verno grego de não enviar para Lon- 
dres o embaixador, Basilios Mostras, 


eo 


candidatos conservadores 


ticos ingleses. 


Partido Trabalhista, 


tes do «Labour Party». 


conservadores baixaram 12,25, 


centagem. 


tos foi de 51%. 


não é popular nas regiões rurais; 


ventry. 


servadores, 


pois da deportação para Chipre do 
Arcebispo Makários. — REUTER. 
médias ? 


Levantaram-se novas 
dificuldades 


á criação do Mercado 
Comum Europeu 
BRUXELAS, 8 — Novas dificul- 

dades na elaboração do projecto de 

tratado de Mercado Comum, que se 
referem, - bretudo, à associação do: 
territórios ultramarinos, vão necess 

tar de uma prolongamento dos traba- 
lhos em Val Duchesse, 

A sugestão de Spaak, de manter 
o Congo Belga fora do Mercado Co- 
mum, levanta melindrosas questões 
de princípio. Por outro lado, a dele- 
gação italiana voltou a levar 
questão das pautas aduaneiras à 1 
portação das mercadorias nos terri 
rios ultramarinos, As questões em li 
tígio voltarão a ser estudadas ama- 
nhã ou talvez mesmo ra próxima se- 
mana. 

Quanto ao projecto de tratado de 
<EURATOMO:, os trabalhos finda-| s 
ram e o texto vai ser apresentado aos 
seis Governos interessados. — F. P. 


90 lugares. — F. P. 


O comunismo perde 


tando que o partido tinh: 


bros co: 
reiro deste ano. 

Na opinão do & 
s principais foram a desta 


— F. P. 


ELEIÇÕES PARCIAIS 


EM INGLATERRA 


»-——» (Cont da La página) 


quarta, está a ser disputada tendo 
como motivos principais o aumento 
do custo de vida, a nova lei governa- 
mental que fará aumentar as rendas 
e a política da extinta administra- 


Os políticos diseram ontem à 
noite que o resultado de Warwick 
e Leamington seria um choque ain- 
da maisr para o Governo do que os 


A parte conservadora da votação 
total diminuiu em 12 %, o que repre- 
senta um record. A parte trabalhista 
da votação aumentou numa percen- 
tagem correspondente. — REUTER. 


LONDRES, 8 — Se bem que os 
tenham 
sido eleitos, os resultados das duas 
eleições parciais (Warwick « Bristol) 
tornadas publicas a noite passada, 
constituem um golpe extremamente 
rude para o Governo MacMillan, se- 
gundo afirmam os observadores polí- o 


Até aqui, nas eleições parciais 
destas últimas semanas, as perdas 
sofridas pelos conservadores não ti- 
nham dado lugar a um aumento, na 
mesma proporção, dos sufrégios do 


Ontem, pelo contrário, tanto em 
Warwick como em Bristol, os votos 
perdidos pelos «Tories» foram na 
sua totalidade para os representan- 


Em Warwick, antiga circuwscri- 
ção de «Sir» Anthony Eden, os votos 


aumento dos sufrágios trabalhistas 
atingiu exactamento a mesma per- 


Segundo os observadores, as per- 
das do partido governamental, em 
Warwick, devem-se a três factores : 

*) «Sir» Anthony EcC.n beneficiará 
dos votos de eleitores não conserva- 
dores que ontem não quiseram votar 
pelo candidato «tory>; 2.º) o projecto 
de desbloqueamento dos alugueres 


a) 
o racionamento da gasolina prejudi- 
cou alguns eleitores que trabalham 
nas fábricas de automóveis de Co- 


A baixa da popularidade dos Com 
consideram os mesmos 
observadores, vai complicar a tare- 
fa do Governo. Preocupados com o 
seu futuro parlamentar, os deputados 
da maioria interrogam-se aetualmen. 
te acerca das seguintes questões : 
não deverá o Governo adiar o projec- 
to de Lei referente aos alugueres e 
fazer concessões fiscais às classes 


Os círculos políticos salientam 
que os números das 19 eleições par- 
ciais que tiveram lugar desde 1955, 
registam uma transferência de 5 % 
dos sufrágios para os Trabalhistas, 

Se esta tendência se confirmar, 
nas eleições gerais, acrescentam, da- 
rá a possibilidade ao Partido Traba- 
lhista de conseguir uma maioria de 


terreno, em Inglaterra 

LONDRES, 8 — Segundo o hebdo- 
madatio oficial do partido «World 
News=, o partido comunista britânico 
perdeu, durante os últimos doze me- 
ses, 1/5 dos seus filiados, acrescen- 
em fins 
de Fevereiro de 1956, 33.381 mem- 
ra 26.742 em fins de Feve- 


anário, as cau- 
inisação 
e a intervenção soviética na Hungria. 


que está agora sob a guarda das 
forças internacionais da O. N. U. 


SHARM EL SHEEIKE, 8 — A 
operação de evacuação do território 
de Gaza e Akaba ocupados por Is- 
rael, desde a campanha do Sinai, ter- 
minou às 16 horas (tmg). Duas fra- 


tender-se-ia desde a costa, próximo 
de Zikim, para Leste, numa distân- 
cia de cerca de 5 quilómetros, e de- 
pois para Sudoeste, ao longo dos 40 
quilómetros de fronteira com Israel, 
acrescentam as referidas notícias. — 
REUTER. 


O GOVERNO ISRAELITA EXPLICA 
AO POVO O MOTIVO DA SUA 
DECISÃO 


TEL AVIV, 8— Pelo mar e pelo 
ar, as ultimas forças israelitas pros- 
seguiram esta manhã a retirada da 
zona de Charm El Xeique, na costa 
do Golfo de Akal Contingentes 
finlandês e indonésio tomam posi- 
cões na região. 

Por outro lado, o Governo israe- 
lita organiza durante o fim de se- 
mana uma série de reuniões em vá- 
rios pontos do país para explicar a 
decisão do Governo de evacuar in- 
teiramente as zonas de Gaza e 
Akaba. O Presidente Ben Gourion, 
se o estado de saude lho permitir, 
falará esta noite numa dessás 
reuniões 

Os partidos da oposição «Heruthy 
e «Sionistas Geraisp anunciam novos 
comícios em todo o país como pro- 
testo contra a atitude do Governo e 
a fim de pedirem novas eleições. 

A ministra dos Negócios Estran- 
geiros, Golda Meier, é esperada em 
Tel Aviy amanhã pela tarde, de re- 
gresso de Nova Iorque. No domingo, 
tomará parte na reunião do Conse- 
lho de Ministros em que será dis- 
cutida a situação depois da retirada 
total das forças israelitas. —F. P. 


SOLDADOS BRASILEIROS 
NO SINAI 

CAIRO, 8 — Segundo informa o 
correspondente da agência belga, 
um contingente de cerca de quinhen- 
tos soldados brasileiros partiu ontem 
da região do Sinal para EL Arich, 
a fim de reforçar a guarnição, en- 
fraquecida pela partida de 2.600 ho- 
mens para a faixa de Gaza. —F. P. 


REFORMOU-SE é 


uma parteira que, desde 1936, 
ASSISTIU AD NASCIMENTO DE 
QUASE UMA CRIANÇA POR DIA 


SALISBURY (Rodésia), 8 
— Uma das primeiras partei- 


nham ido ao seu encontro. 

No pequeno território situado na 
colina que domina o porto, o coronel 
israelita que comandava a praça 
transmitiu Os seus poderes ao coro- 
nel canadiano Colen Forrest, que es. 
tava acompanhado por oito homens 
do continente finlandês. 

Três quartos de hora depois, o 
general! Moshe Dajan veio assegu- 
rar-se de que tudo estava em ordem. 

As 16,80 (tmg) foi arreado o pa- 
vilhão azul-branco de Israel, até en- 
tão içado junto do posto de comando, 

As instalações civis estão intac- 
tas, em especial o abastecimento de 
água. Só foram destruídas as ins- 
talações e o material egípcios, aliás 
sabotados pelos próprios egípcios, an- 
tes de terem partido. 

De manhã, viram-se explosões: na 
baía ardiam vinte camiões militares 
egípcios. 

Os israelitas embarcaram nos 
carros de combate as barracas, cai- 
xas de farinha e rolos de arame far- 
pado, Fez-se acordo com o comando 
do contingente da ONU para que o 
resto do material possa ser embar- 
cado nos próximos dois dias, num 
navio civil, 

No aerodromo próximo, embar- 
cou-se, com todo o cuidado, o armã- 
rio que contém o rolo das «Tábuas 
da Lei». Foi nessa altura que se ou- 
viu o protesto, em voz alta : o coro- 
nel Salomão Goren, grande rabino 
militar, com voz fogosa e, por vezes, 
veemente, leu o 18.º salmo de David, 
que celebra a vitória dos filhos de 
Israel sob o comando de Deus, » ex- 
clamou, no fim : 

— A evacuação é contrária à Bi- 


A actual série de oito eleições su. 


des não se viram forçados 9 entregar 

os seus poderes aqueles a quem der- 

rotaram no campo de batalha, por- 

que foi à força da ONU que entrega- 
ram a zona ocupada. — F. P. 

VAI SER ESTABELECIDA UMA 

BARREIRA DE ARAME FARPADO 
NO SECTOR DE GAZA 


TEL AVIV, 8 — Os sapadores da 
Força de Emergência das Nações 
Unidas começaram ontem a exami- 
nar o sector Norte da faixa de Gaza 
a fim de escolherem os pontos para 
serem eriadas barreiras de arame 
farpado tendo por finalidade auxiliar 
na pacificação das perturbadas áreas 
fronteiriças, segundo notícias não 
confirmadas recebidas em Tel Aviv. 

A barreira de arame farpado es- 


Abalo de terra na 
Sicília 


RAGUSA (Sueste da Sicília), 8 

Pessoas sairam precipitadamente 
de suas residências quando um tre- 
mor de terra se fez sentir às primei- 
ras horas de hoje nesta cidade al- 
clliana. 

Passaram parte da noite ao ar 
livre, a despeito da chuva, e, mais 
tarde, assistiram a uma missa de 
acção de graças na catedral. 

Não foram anunciados quaisquer 
vitimas ou prejuizos. — REUTER. 


ES ass. 


O GOVERNO FRANCÊS 
ESTUDOU, ONTEM, A SUA 


POSIÇÃO 


nó debate geral sobre o problema da Argélia, 


que vai efectuar-se no Parlamento 


PARIS, 8 — As deliberações do 
Conselho dos Ministros que se reu- 
niu pela manhã no Eliseu, versaram, 
únicamente, a situação na Argélia. 
Quase todos os ministros intervieram 
no debate, 

Fiel ao compromisso que tomou 
com os dirigentes parlamentares, o 
Presidente Guy Mollet terá, até ao 
dia 14, data em que começa o deba- 
te de política geral na Assembleia 
Nacional, uma série de consultas 
com os antigos Chefes de Governo, 
chefes de Partido e presidentes dos 
grupos parlamentares. 

Por outro lado, a Conferência dos 
presidentes dos grupos políticos re- 
presentados na Assembleia Nacional 
reuniu-se para assentar no programa 
do trabalho durante a próxima quin- 
zena. Confirmou a decisão de abrir 
o debate sobre a política geral do 
Governo, na próxima quinta-feira. 

Devido ao número dos oradores 
inscritos, o debate continuará por 
toda a semana que vem. A questão 
da confiança será posta em 21, rea- 
lizando-se a votação no dia seguinte. 
—F.P. 


Mianga, 
idade de 90 anos. 
Durante a sua carreira, 
como parteira, assistiu ao nas- 
cimento de mais de 7.500 be- 
bés, Desde que se tornou par- 
teira, em 1936, a sr. 
ajudou a dar à luz 350 crian- 


Em Bristol a transferência de vo- 


questão escolar, o Governo pretende 
consagrar todos os seus esforços a 
um estudo aprofundado do caso ar- 
gelino antes de se apresentar, na pró- 
xima semana, perante a Assembleia 
Nacional, onde - vai travar-se' um. 
grande debate de política geral em 
que a Argélia será um dos temas de- 
cisivos. Guy Mollet vai agora confe- 
renciar com os representantes dos di- 
ferentes grupos políticos para con- 
frontar as suas opiniões. Já esta tar- 
de falou com Raymond 'Triboulet, 
porta-voz dos republicanos sociais e, 
na semana que vem, conferenciará 
«<om o antigo Presidente do Conselho, 
Pierre Mendês France. 

O conselho de ministros desta 
manhã fora precedido, ontem, de uma 
deliberação governamental acerca do 
mesmo assunto, em que participara 
Robert La Coste. Poucas indicações 
oficiais foram dadas no entanto quan- 
to a estas reuniões. — F, P, 


ACTOS DE TERRORISMO 


ARGEL, 8 — Rebeldes abriram 
fogo esta manhã com metralhadoras 
sobre dois autocarros que passavam 
nos arredores desta cidade, ferindo 

* um dos motoristas e um passageiro. 
PARIS, 8 — <Todos os aspectos»| — Na noite passada, homens arma- 
do problema argelino foram evocados | gos apanharam de emboscada, entre 
no decorrer do importante conselho) Argel e Oran, um caminhão civil, 
de ministros desta manhã. Momen-| matando dois europeus e um mus- 
tancamente desembaraçado das difi- | culmano. — ROUTER. 
culdades do debate agricola, cuja con- 
clusão foi adiada para mais tarde, el (Mais informes do ESTRANGEIRO 
de uma ameaça de se reactivar a na 10.º página) 


10 Sábado, 9 de Março de 1957 


S. JOÃO DE DEUS, 


tendo feito uma con- 
ferência o sr. prol. 
dr. Hernâni Monteiro 


A Secção do Norte do Sindicato 
Nacional dos Profissionais de Enter- 
magem não esqueceu, ontem, o dia 
do seu patrono 5. João de Deus. 
E festejou-o, por forma simples, mas 
expressiva, naquele ambiente de apos- 
tolado que o santo criou, há muitos 
anos, Por cenário, o Hospital do Con- 
de de Ferreira, 

De manhã, o rev. Vieira Mendes, 
assistente daquele organismo, cole- 
brou missa capeia hospitalar 
À moite, no salão nobre, houve ums 
sessão solene, em que se exaltaram 
as virtudes cristãs essencialmente a 
caridade no tratamento dos enfermos. 


figura de João C1 

por que passou para exercer a carl- 
ânde o a grandeza da luz que irradiou 
até aos nossos dias, apesar dos mo- 
dernos métodos de terapêutica. Jus 
tificando a levação aos altares e 
a consegração de patrono dos enfer- 
meiros, o orador referiu a vida de 
penitência do santo, o seu espirito da 
renúncia a estrutura do hospital que 
fundou em Granada, para os doentes 
ment 

Referindo-se à meia dúzia de car- 
tas em que ele abriu a sua alma, disse 
o sr. dr. Hernâni Monteiro: 

São, na verdade, escritas com a 
maior naturalidade e simplicidade, 
em ar de conversa entre pessoas que 
se estimam, juntando aos conselhos 
de ordem religiosa desabafos da sua 
alma sériamente preocupada com as 
necessidades crescentes do hospital é 
com as dividas contraídas para o sus 
tento dos pobres e tratamento dos 
doentes. 

E acrescentou: 

— Para, hoje, darmos o devido va- 
lor à inovação dp S, João de Deus no 
tratamento dos doentes mentais, é ne- 

lo não esquecer que, até ao sé- 
culo XVIII, eles eram perseguidos 
como feras, atormentados com exor- 
cismos, considerados não como doen- 
tes, mas, sim, como bruxos e posses- 
sos, corridos à pedrada e até, quel 
mados na praça publica, Portu. 
gal, até meados do século XIX, antes 
da construção do Hospital de Rilha- 
foles, exclusivamente destinado a re- 
colher q tratar alienados, estes infe- 
lizes eram «recebidos em alguns hos- 
pitais gerais ou nas cadeias, quando 
não vagueavam ao desamparo pelas 


ruas ou completamente abs! 
donados de qualquer género de pro- 
>. 
conferente esclareceu que só nos 


istoriou o ambiente da época, 
a luta com as dificuldades geonómi- 
cas e de orlen social, E acres- 
As primeiras constituições dos Tr- 
mãos . que datam de 
fiel dos sis- 

to de S. João di 


Comunicou, a seguir, as curiosas 


qt 


Eduardo Ribeiro Mala (Despa- 
chante Oficial da Alfândega 


se. Albuquera 
ss. major José de Albuquerque, 
apresentamos sentidos pósames. 


VISEU, 7— Faleceu, em Marzovelos 
(Viseu), com 73 anos, a viúva, er! D. 
Sofia de Jesus. mãe 'dos ars, “Antônio, 
Luelllo é Augusto Francisco Lopes, gor 
gra do sr João Francisco de C: 
guarda da 


n.- | do 


prescrições de higiene e de assistência 
vara mostrar como o santo, a quatro 
séculos de distancia, entendia que se 
devia cuidar dos doentes recolhidos 
no hospital e os principios da Ordem 
por els fundada, nas obrigações que 
contraiam os que neles quisessem in- 
gressar. «A obra que S. João de 
Deus», disse o orador, em poucos anos 
erlou e logo se espalhou pelo Mundo, 
nasceu do trabalho, em terra estra- 
nha, de um homem pobrissimo, tido 
como alienado ou, pelo menos, como 
um grande excêntrico, desprovido, de 
iníeio, de qualquer auxílio e sem pos- 
suir, sequer, qualidades especiais para 
cumprir a missão que se impusera. 
Com efeito, a sum educação fora vir- 
tiralmente nenhuma e S. João de Deus 
não era médico nem enfermeiro, nem 
padre ou relígioso. 

O sr, dr. Hernâni Monteiro con- 
cluiu assim: Í 
João de Deus morreu há 
quatrocentos e sete anos — fá-los hoje 
precisamente, São, por isso, bem dife- 
rentes os tempos em que vivemos. 
Hoje, a enfermagem requer uma cui- 
dada preparação, teórica e prática, 
em escolas bem organizadas e bem 
dirigidas. À construção de novos ho: 

itais e a remodelação de alguns an: 


lgos têm chamado 

tidades compatentes para o problema 
da enfermagem entre nós. E tanto na 
Assembleia Nacional como em discur- 
sos dos membros do Governo e em ar- 
tigos de revistas médicas se tem afir- 
mado que devemos olhar, sériamente, 
para ele, por ser grave verificar-se 
que não dispomos de pessoal de en- 
fermagem em numero suficiente para 
as necessidades do Pj E precon! 
za-se a construção de boas escola: 
onde se ministre ensino adequi 
eficiente, e, por outro lado, que 
melhorem condições de vida da- 
queles que se queiram dedicar a tal 
missão, aumentando a remuneração 
do seu trabalho, oferecendo-lhes resi- 
dências ou lares em que não falte ale- 
gria e conforto e acabando com a 
proibição do casamento das enfermei- 
ras, Oxalá tudo se faça, como é justo 
e necsssário, para se conseguir 

soal de enfermagem habilitado e em 
numero que permita dar aos doentes 
a devida assistência. Todavia, para O 
exercício dessa profissão, como para 
o exercicio da medicina, só o saber 
não basta. E indispensável juntar-lhe, 
para que o enfermeiro não se torne 
um burocrata, aquelas virtudes que o 
santo desejava, ardentemente, que 
Deus lhe desse humildade, paciência 
e caridade com o próximo. 

A sessão lu o sr, dr, Vitor 
Ramos, director do Hospital do Conde 
de Ferreira, ladeado pelos srs. dr. 
Gregório Perei) director do Li a 


Enfermagem; D. 
nheira Martins, pela Santa 
Misericórdia e José Calheiros, pelos 


iheiros dutiticou, a 
agradecendo as atenç 
e entidades que nelas participaram, e 
ugeriu que a uma rua da zona do 
Hospital lar fosse dado o nome 
de 8. João de Deus, 


Sousa Uva, 
mo e Anibal Vaz e 
Pao a a Da 


QUELIMANE, Ty(via Marcon!) — Fale- 
neu adamente a sr* D. Luisa da 


3 lherme 
de Chaves, 

Publicos, que, deixa viuva a gre Di Vire 
ga Rs vão Alpoim Calvão. — (LU- 


nseguir | de uma publicação 


val resolver naquela reunião, esperan- 
contudo, que tudo se há-de re- 

e contento de 

não beneficiá- 


tros | dent 
dE Pope ea pia 
governos 


Realizam-se hoje em Paris 


CONVERSAÇÕES 
fraco britânicas 


tica sobre um 
mas internacion 

Os estadistas britânico e francês ca- 
tacão práticamente reunidos durante 12 
horas seguidas. Marold Mac Millan, 
acompanhado pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros Selwyn Lloyd, almo- 
gará com Guy Mollot e com 
dos Negócios Estr 
Christian Pinea 
do presidente 


prática di 
-francesas em alto escalã 
por Mollet quando ocupou 
em Fevereiro de 1956 
Soube-se em frentes 
dedignas que o ips 
o primeiro - ministro britânico deseja 
discutir é o da zona comercial livre e 3 
sua ligação com a região do mercado 
comum que a França, Alemanha Oci- 
tal, Itólis e países da «Benelux» se 
om Oriente 


* 

LONDRES, 8 — Embora não se 
tenha elaborado a agenda precisa 
para as conversações franco-britá- 
nicas de amanhã em Paris, parece 
que nelas se examinarão quatro pro- 
blemas essenciais: o mercado comum 
europeu, o projecto de redução dos 
efectivos militares britânicos, a vis! 
ta do chefe do Governo francês 
Washington e a reuntão das Bermu- 
das e, por fim, o problema do Médio- 
«Oriente. E 

Esta última será provavelmente a 
questão a discutir com mais minícia. 
Com efeito, está-se no limiar de nova 
fase na crise de Suez, em vésperas 
de reabrir o canal, Ora, do lado 
egípcio, um esforço mais visível tem 
sigo o de adiar toda a definição de 
atitude oficial, criando confusão por 
meto de declarações oficiosas contr: 
ditórias. Todavia, entendem em Lot 
dres que o Governo do Catro não está 
em condições de adiar ainda por 
muito tempo a resposta a dar ao se- 

U. quanto é 

provisória apre- 

sentada pela Inglaterra, Estados Unl- 
dos, Noruega e França. 

Os observadores ingleses sentem- 
-se Inquietos com o facto de no mo- 
mento em que val ser preciso tomar 
decisões internacionais a respeito do 
Egipto, o Secretário de Estaão ams- 
ricano estar na Austrália e o presi- 
em dr 
fes dos francês e inglês exa- 
prevists que colocaria os dois 
países em situacão mais dificil seria 
a recusa do Egipto em deixar pas- 
sar navios de países que não ace- 
dessem a pagar a totalidade dos dt- 
reitos de portagem no Cairo. Alguns 
formais Ingleses falaram hofe da in- 
tenção que a Inglaterra teria de bol- 
cotar o canal se o Egipto tomasse tal 
atitude, 

'Tendo-se procurado informações 
este respeito em bon origem, sou! 
-Se que nenhuma decisão deste gé- 
nero foi nem pode ser tomada. Para 
que fosse eficiente, com efeito, seria 
preciso que a ela aderisse a quase 
totalidade dos utilizadores do canal. 
Ora, não parece que nas actuals con- 
dições seja viável um acordo desse 
género, — F. P, 


Ainda o comentário 
insolente 


indiana 
á visita da Rainha Isabel 
a Portugal 

NOVA DELHI, & —, Jornais tn- 
dianos deploram, hoje, os comentá- 
rios críticos acerca da visita da Raí 
nha Isabel a Portugal, feitor no ólti- 
mo número da «Revista Económica» 
do Partido do Congresso, mas ata- 


diano sobre a associação da Grã-Bre- 
tanna com Portugal. 
O jornal independente «Times of 


- | India» diz: «E importante recordar 


bos | Parecer do respectivo Conselho Fis- 
cal 


SANTO TIRSO, 7—Com a idade de 
End saieas Es sua muidancia 4 
= ada (6. 'Bénio, o fr Joaquim 


Fla da Glória cura Pndrado é D. Berta 
Gi ado € D. 

Ferreira de Moura e dos srs. Hermano 

Ferreira de Moura, residente no Brasil, 


cia, pare a Igreja Matriz e daí para 
o “Cemitério Municipal. À família "en- 
lutada apresentamos sentidas condolên- 


D. Joaquina Rosa Mendes| AMARANTIN. 


GUIMARÃES, 8 — 
PE ES, 8 Contando 88 anca de 
fendes, viuva, mãe ren! 

Mendes & sogra da are Dº Helena 


(A darmília entutada apresentamos eoa- 
Tri di 6 


D. Maria Oliveira da Rocha 


VILA MAIOR (Feira), 7- Quando dava 
4 luz “uma criança do sexo. masculino. 
faleceu a 6r* D, Maria Oliveira da Ho- 
cha, casada com q ar. Agostinho ds Meta, 
do hugar da Quintã. que deixa oito filhos 
menores. A sua inesperada morte causou 
grande consternação nesia localidade 
funeral realizou-se hoje para O cemitério 
da freguesia. Tratava-se de uma pessoe 
muito consideraga E que é prima do so. 
e «O "Comércio do 
Portos naquela Ireslanas,» 2 
centidos. pésame: 
re pç los mes 4 família 


General Barros Rodrigues 
—Missa de sufrágio 


Y site Santo Condestável. to 
a por alma do genera 
Bérros Rodrigues. antigo chete do Entao 
Maior do Exército. Foi celebrante o rev 
vmaldo Duarte, je 
kar de Lisboa: « demistirara do acto, ar 


Na igreja 
oje rezada 


E 


chete do Estado Maio 
c 


— A Corporação acaba de ver solu- 
clonado um dos problemas que há 
multo vinha sendo estudado pelas 
Direcções. Trata-se da nomeação do 
Motorista Prívativo, que já começou 

fun 


os serviços de socorros passarão a 
ser prestados com maior assistência 
e rapidez, pelo que felicitamos a Di- 
reeção dos nossos Bombeiros por esta 
tão n medida, B corto qu 
ela trará novos e 


Bombeiros, empenhados em bem ser- 
vir a nossa Terra. e 
ANIVERS. 


'A — Comemora-se, 
próximo dia 15 do corrente, mais um 
aniversário desta Associação, que vem 
prestando, dentro das suas possíbilida- 
valiosos serviços à nossa Terra. 
Daqui felicitamos aquela prestante 
Associação, que bem carecida está do 
carinho e auxílio de todos os amaran- 
tinos. Em tempos a Imprensa 1 
falava na construção de uma sede 
própria, mas o assunto parece estar 
muito esquecido, o que é pena. 
CARNAVAL — Este ano, pareceu- 
-nos que a quadra carnavalesca teve 
um pouco mais de vida e animação, 
pois realizaram-se diversos bailes e 


O | reuniões dançantes no Clube Amaran- 


tino e Bombeiros, estes organizados 
pelo Amarante F. Clube e Orquestra 
Amarantina, Pelas nossas ruas vimos 
também algumas «máscaras» c cria! 
cas fantasiadas. O mau tempo que se 
fez sentir durante todo o dia e toda 
a noite de domingo, prejudicou um 
pouco a alegria e o movimento pró- 
brio desta quadra. —C. 


LEIA 


O LAVRADOR 


«O. COMÉRCIO. DO PORTO» 


que, enquanto estas referércias partl- 
culares, na «Revista Económica», 
pudessem ser injustificadas, especli 
mente em virtude da ligação partidá- 
ria da revista, servem, em certa me 
dida, para revelar a força do sentl- 
mento neste país acerca da Incon: 
gruente Intimidade da Grã-Bretanha 
com Portugal». 

O jornal independente «Indian 
Express» assevera: <O que a «Revis- 
ta Económica» procurou criticar fot a 
acção pública de uma soberana que, 
sendo também dirigente da Comunt- 


“lda Britânica, estava visitando um 


país que não é amigável para com um 
dos seus membro 

A opinião indiana não pode des- 
prezar o significado da visita oficial, 
especialmente em virtude do proce- 
dimento da Grã-Bretanha quanto à 
questão de Goa. 

O Governo ínglês não pode conti- 
nuar a seguir deliberadamente polf- 
ticas anti-indianas sobre Goa e Ca- 
chemira e ainda ter como garantia a 
má vontade da India de precipitar o 
rompimento». — REUTER, 


Começou na 


Austrália 
a Conferência da S. E. À. T. O. 


CANBERRA, 8 — Começou hoje 
em Canberra a conferência dos Con- 
selheiros Militares da SEATO, depois 
duma brilhante parada militar que se 
realizou em frente ao parlamento, 
numa praça onde se viam os «astros 
com as oito bandeiras dos países- 
«membros da organização. 

Ao abrir a sessão, o ministro da 
Defesa, <Sirs Philip MacBride, ma- 
nifestou a esperança de que a reunião 
permita fazer progressos substan- 
ciais na r ã da defesa 
do Sudeste q: escentou que 
a ameaça mili a tinha da- 


ESTRANGEIRO 


O Comérrio do Porto 
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FESTEJARAM, ONTEM, O SEU PATRONO, 


ATRAVÉS 00 MUNDO 


E “ 
COM 136 ANOS DE IDADE 


O homem mais velho do 
Médio Oriente vive em Jeru- 
salém e chama-se Mohanied 
Abu El Hawa Atribuem-lhe 
136 anos de idade, O macróbio 

sui uma leira no bíblico 

onte das Oliveiras, que ele 
próprio cultiva, e dá gosto 
vê-lo manejar vigormsamente 
as alfaias agricolas que utir 
liza. A quem duvida da sua 
idade, o velho homem exibe- 
-lhe, então, orgulhosamente, a 
certidão que o dá cumo nas- 
cido no ano 1.240 do calendá- 
rio muçulmano. Nunca viajou 
mem se aventurou para além 
de Jerusalém e sobreviveu a 
cinco esposas, das quais lhe 
nasceram vinte filhos. A vista 
e o ouvido é que lhe vão fal- 
tando, lentamente. 


A Rainha Isabel val receber 
rodução exacta de um 
relógio que perdeu 

PARIS, 8 — A Câmara do Co- 
mércio de Paris vai oferecer d Rai- 
aha Isabel a reprodução exacta de 
um relógio que recebeu do Presi- 
dente Albert Lebrun, em 1938, e que 
se perdeu ha dois anos nc proprieda- 
de real de Sandringham, no Leste de 
Inglaterra. Soldados, utilizando de- 
tectores de minas, procuraram em 
vão o minúsculo relógio, de cerca 
de meio centimetro de lado, montado 
numa pulseira de platina 


O novo relógio será oferecido à je 


Rainha quando ela e o Príncipe Fi- 
lipe fizerem a sua visita oficial a 
Paris, em 9 de Abril. — REUTER. 
Já chegou á Jutlandia a 
primeira cegonha do ano 


COPENHAGUE, 8 — A primeira | see mu 


cegonha do ano fot avistada próximo 
de Esbjerg, na Jutlândia Qcidental. 
Normalmente as cegonhas não 
voam para a Escandinávia, dos seus 
retiros de Verão, no Egipto, até ao 
fim de Março, Julga-se que a cho- 
gada mais cedo dessas aves seja de- 
vido co clima ameno, excepcional 
nesta altura do ano, que se registt 
nesta data pela terceira vez em IUU 
anos na Dinamarca. — REUTER. 


Deve ser doido 
PLYMOUTH, 8 — Um polaço de 
30 anos, embuçado, de longa barba 
e um cabelo que lhe caia pelas cos- 
tas, declarou ontem aos magistrados 
desta cidade, que vivia numa cu- 
verna e se alimentava de ervas, 


isso. 

cheio de vermes, 
obrigação de os eriar. Têm tanto di- 
reito a viver como eu. A qualidade 
especial dos parasitas que trego estl- 
mula-me os nervos e os músculos 
— acrescentou. 

Alfred Casimir Lewardowsji, de- 
sempregado e sem residência certa, 
ficou sob custódia, para ser exami- 
nado por médicos e psiquiatras. 

- Declarou-se não culpado de wu 
diaçem. — REUTER. 


Mil e duzentos escudos por 
garrafa 


Lois de cerveja 
PALMERSTON NORTH INOVA 


ZELÂNDIA), 8 — Uma garrafa dc | issues 


meio litro de cerveja custa na Nova 
Zelândia 2 zelins e 4 dinheiros — 


cerca de 8870, Um A 
siderado nesta cidade da 
acusação de ter roubado uma dessas 


Arriscou a vida para 
salvar um cavalo 


KLERSKSDORP ( ÁFRICA DO 
SUL). 8 — Um oficial da polícia 
mergulhou num rio, perto de Kler- 
ksdorp, engrossado pelas águas das 
inundações, e salvou um cavalo que 


estava prestes a afogar-se, Alguns| sai * 


se antes, uma carroça, puxada 
pelo cavalo, com três africanos, form 
arrastada para o rio, desde uma pon 
te inundada. Um dos africanes mor- 
reu afogado. 


Quando o polícia chegou aq lo- ay 


cal, o cavalo e q carroça encontra- 
vam-se submersos e sómente era vi- 
sível o focinho do cavalo, po 

os, no rio, Mergulhou Giversas 
vezes e libertou o cavalo dos seus 
arreios, podendo assim o animal na- 
dar para terra firme. — REUTER, 


do lugar à subversão mas que n 
SEATO deveria manter-se vigilante 
de forma a que as forças militares 
comunistas não voltem de novo a dar 
provas de actividade. 

O vice-nlmirante Ortoli, conselhei- 
ro militar francês declarou que o seu 
país sabia quanto a Austrália era de- 
dicada à causa da organização e 

ubli todas as facilidades ofere- 
cidas para a «bra ca SEATO. 

O contra-almirante Chtdri, conse- 
lheiro militar paquistanês, declarou 
que o seu país ficara altamente im- 
pressionado pelas recentes manobras 
militares dn SEATO que mostraram 
a eficácia do sistema de defesa colec- 
tiva. O almirante Felix Stump, chefe 
da delegação americana, afirmou que 
os Est"'5s Unidos consideravam a 
organização como extremamente im- 
portante para a liberdade, não só da 
Asia, como do mundo inteiro. 

Falaram ainda representantes do 
Sião. Filipinas e da Nova Zelândia, 
— FP, 


O NOVO ESTADO 


DE GHANA, 


ANTIGA COSTA DO OURO, 
FICA A SER O 


81.: MEMBRO 


DAS NAÇÕES UNIDAS 


NOVA IORQUE, 8 — Ghana foi 
admitida como a 81.º nação membro 
da Organização das Nações Unidas, 
após a mais rápida diligência de 
filiação registada. 


Os acontecimentos precipitaram- 


ferroviário, con-| &, 


Uma conferência do prof. 
Laurent Schwartz 


na Faculdade de Ciências 


O sr. prof, Laurent Schwartz, pro- 
feriu ontem à tarde, na Faculdade de 
Ciências de Lisboa uma conferência 
sobre <A escola bourbaki: sua influên- 
cia no pensamento contemporâneo: 
na qual descreveu esta escola de ma- 
temáticos franceses que hoje possuí 
uma influência profunda em todo o 
mundo científico. 


-— 8. 


Artes plásticas 


Exposição do pintor 
espanhol Martinez Rubio 


Na Sociedade de Beias-Art 


mi 
verá aberta até uo dig 17 do corrente 


Exposição do pintor 
Carlos Ramos 


Inaugurou-se, ontem, numa dos galão 
da Sociedade de Belns-Artes. à exposição 
de pintura do artista Carlos Raras, à qual 
Se encerra ro dia 17 do corrent * 


-— 


PELO TOREL 


Não tiveram tempo de gas- 
tar o dinheiro roubado... 
porque foram presos 


Agentes da Secção de Justica da Ps 
P. prenderam, anicontem Joaquim An- 
tónio Paixão Ferrão, de 20 anos. matco, 
neiro. natural de Vila Vicosa e Manuel 
João Heitor Correia, ambos solteiros e 
tes no Bairro de 
Ambos planesram. há mais de um mês. 
arranjar. pcr Qualquer meio, dinheiro 
para O Caroaval. O primeiro cescobriu. 
então, que uma eua vizinha possuia em 
cosa um Jequeno cofre, Tratava-se du 
casal irugador — ela era teiteir 
O Ferrão pisntou, 


T 
-a do Teitor, jun- 

ue supunham 

da vizinha 

le vigia — e 0 Heitor 


ambos, divertir-se mutts 
cal, mas a folia não chegou a 
porque... quarenta é oito horas 
depois do roubo. foram presos. 
Vão etr enviados, agora 4 Polícia Ju- 
aicigria. 


O processo referente ao 
caso Carlos Patacão 


Terminaram as investigações, iniciar 
há mais de um ano, relativa do des- 
inho de bens pertencentes as sr. Cor- 


papéis ae 

e obrigações, 

riguou que António Maria 
Morta José Pereira 


de outros bera 


— se encontra preso, 
dos ao Tribunal “riminal, 


-— 


"| Tribunal de Géneros 
ida eme 


condenados no Tribunal Co 
Alimentícios: A, Tai; 

vender az! 

coros 

ne 

do Porto. aria 

em dois mi + 

pedaços escudos; e Ádelino Pereira da 
ílva. de Guimorães. por possuir man- 
teiga cm mau «ado, em um conto de 


-— 


Centro da Milicia 
da Mocidade Portuguesa 


da Mocidade por- 
as suas 


te 
O programa da cerimónia 

uma formatura geral, uma Lição de equi- 

tação e diversas tases de instrução. 


— a a E 
Conservatório Nacional 


Concursos para os prémios 
Rodrigo da Fonseca 
e Sasseti 
nd, se, a, 
pars fzer porte dos Concur 


furta dl 
para os prémios Rodrii 
E Ego “Conservatório, Nucio- 
ente, Fernan: 


co Varela Cid e Hermini 
mento, Jorge Moniz Btuencour, 

Armundo Jos Fe! 
Abreu é Mota. Presd 
Jurig € sr, CE. Ivo Cruz, 


E 


Vida consular 


Os srs. Joseph Sigal, Henrique 
Manuel Martins de Almeida e Fer- 
nando José Franco Mendes, foram 
nomeados, respectivamente, para os 
cargos de cônsul de Portugal em Los 
Angeles, vice-cônsul e chanceler do 
consulado geral de Portugal em 
Londres. 


Pala (Douro) 


Organizada pela ar.* D. Tida Luz Met. 
. professora oficial da Escola mta 
Pas, realzou.se uma festa escola 

que fo extraordinhriamente concorrida 


DO necessit; 
citativos, cânta 
a protetora 


Fonseca, em colaboração com um grupo 
de Senhoras da Acção Católica n 
ro Saião Paroquial, uma interessante 


récita. cujo O ce destina à Cantina 
Escorir da Bacoia “di” Port 


“Manso e 40 
O vasto 

u literalmente checo de presas 
de todas as categorias sociais, não só 
desta freguesia como das limítrofes. Em 
virtude do áxito oblido a comiso orga- 
meadora resoiveu repetir a récita na 
próxima terça-feira — C. 


-se rápidamente, após a declaração 


alegres de 
od E] 


Um feixe de notícias 


O Diário do Governo publicou a por- 
q 

regedor da 
celho de Sever do Vouga. seja 
criminalmente no prócésso que contra ele 
pende no tribunal judicial da comarca 
de Agueda, 

—O sr. ministro do Interior autorizou 
a Junta de Freguesia de S, João de Me- 
grilhos, concelho de Aljustrel, a ceder 
gratuitamente à Casa do Povo daqueia 
localidade, para construção da eua 
uma parcela de terreno, com a área de 
756” metros quadrados sita em Montes 


lhos, 
— A junta de freguesia de Fátimi 
concelho de Vila Nova de O! foi 
superiormente autorizada o 

rédio onde está instalada a sua sede 

comissão fabriqueira da Igreja paro- 
quial da mesma freguesia recebendo 
em troca uma parcela de terreno com 
a área de 144 metros quadrados 


— — e 


T. Ss. F. 


Programas para hoje 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «As 


As 7,30: Abertura da estação. — Car- 
rilhões. — Hino Nacional, — Resumo do 
programa. Noticiário: às 740: 
Sábado d 


Tnterrupçl 

tura da estação. — Cacrtihões 
mo do programa. — 

Eutsás; ha 1215; Musica Mgelra sinfônica, 
às 12,80: Variedades em discos; às 9; si 
nel horário. — Notietário, — Boletim me- 
teoroiógico — Informação da Actividade 
Industrial: às 13,15: Oançonetas; hs 13:30 


orquestra de concerto 

5 ÀS 1445: Crônica de cinema, Páie 

dr. Domingos Mascaren! E 

sica de nes: às 14.587 Boletim meteo: 

ológica — Resumo do, programa às 35; 

— Interrupção da 

Oarrilhões tiras 
programe, — Noticiário, 

ças: às 18,40: Canconetes: às 19: Si- 

horário — Emissão infantil, produ- 

Patacho; às 19.30! 


21: Junção dos emissores. Si 

rio, — Noticiário: ds 21.15: Desdobtemen- 
ú o poli A ar de inião = 
tário político, ê 

nal. pelo dr, Ramiro atado: 


lógico. — Resumo do programa; 
P4; Carrilhões, — Hino Naclônal e en- 
cerramento ds estação. 1 


PROGRAMA 


As 19: Abertura da estação. — Carm- 
lhões. — do programa. — Tre 
Uhos do tperis: da 1530: Musica de tecla: 
«Tocats e fuga em ré menors de Bach, 
«Variações sobre o coral «Vater Unger 
fm o Mimmeirelóho de” Má 


Desão! — Resumo do 
— Musica Sa aerea 
a 


chSbeide: 
o em que cº) ram a pianista 
Heiena Coelho. o flautista Luis tom 
e cantora Margarida Amado, — 1* 

ds 33: Paestra por Maria de Car. 

às 2330: 2+ do concerto d 
camara; ds : Musita einfônico: 
«Nocturno n.º 3» de Claude Debussy; às 
2345: Junção dos emissores, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


(e | Contas de Ordem ... 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 
As 20: Abertura da 
dos emissores: 


Amunéio de “engertêmanto 
aa encerramento, — 
—— 1 — 


Fontes de Penaguião 


Revemiúi-se do meihor génudo 


om 
tico à dos fontenses 
Concelho para “ee fa 


povo que 
de atenção no que diz 
dos arruamentos desta 


tronteiro à Câmara, a constru - 
vadouros públicos € instalações sanitárias 
rito sr, Manuel Gon- 
Ser satisfação para 
— Estiveram nesta freguesia o 
nuel L&o é em visita 
proprisdades. — E, 
Es 


Auto-Viação da Murtosa, Lia 


Horário da carreira de passageiros entre 
Estarreja (Estação) e tosa (Proço 
Combatentes da Gra: 


de Independência da nova nação | 5, 


africana, na quarta-feira, porque a 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das adiará, dentro em breve, Os seus 
trabalhos. 

O Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas recomendou, ontem, for- 
malmente, à Assembleia Geral para 
votar no sentido da filiação 
Ghana. 

Funcionários afirmaram que né 
nhum representante desta nova na- 
ção era provável que estivesse em 
Nova lorque a tempo de ocupar o 
lugar de Ghana, imediatamente após 
a sua admissão. Disseram, porem, 
esperar que o dr. Kwame Nkrumah, 
Primeiro-Ministro de Gahna, pudesse 
vir a Nova lorque quando se ini- 

em 16 de Setembro, a 12 


19-20, 
Vesgo, 10O 12. 
ss. 


Murtusa. partidas ; 
10, 12-38, 14-45. 180 
Purdoihi idas: 6 

12:45, 


entre Béstida (Rampa 
não iPraco Jaime Afreixo). 


Estas carreiras efectuam-se ; 

4 Agosto a 0 de Serambro diária- 
mente (b), de 1 de Novembro a W de 
Junho só às terças-feiras e de | de Ju- 
lho a 31 de Outubro, diáriamente. 


; | Cauções Estututárias ... 


COMPANHIA DE MOAGENS HARMONIA 


Su A RSI 
PORTO 
EXERCÍCIO DE 1956 


RELATÓRIO E CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Aprovados em Assembleia Geral de 6 de Marco de 1957 
SENHORES ACCIONISTAS : 

De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos submeter 
à vossa apreciação e voto o Relatório, Balanço e Contas referentes ao 
exercício de 1956. 

— Em 27 de Abril do referido ano foi constituída a sociedade Moa- 
gens Associadas (S, A. R.L.) com o objectivo de construir e explorar uma 
fábrica de moagem de farinhas espoadas, nomeadamente de milho, com 

vévia desgerminação, com o fim de prover às necessidades de farinha de 
milho para encorporação na de trigo destinada à panificação. O capital 
social foi inteiramente subscrito pela indústria de moagem de farinhas 
espoadas existente e nela participamos com a quota-parte que nos competia, 
com o prévio acordo do vosso Conselho Fiscal. 3 

— Iniciou-se a construção do bloco de Silos, a que fizemos referência 
no anterior relatório. Os trabalhos têm seguido em ritmo satisfatório, pelo 
que contamos que esta obra fique concluída até ao fim do corrente ano 
cerealifero. 

—O Decreto-Lei n.º 40.745 manteve para o ano cerealifero de 
1956-1957 as anteriores condições de trabalho para a nossa indústria, sem 
atender ao agravamento que se vem verificando em alguns dos encargos e 
designadamente no custo da maquinaria e materiais indispensáveis A 
manutenção do bom funcionamento da fábrica, Por esta razão, é de acon- 
selhar muita prudência no destino a dar aos resultados verificados. 

Assim, propomos a seguinte aplicação para o saldo da conta de 
«Lucros e Perdas», que é de 806.320882 

Para Fundo de Reserva .. .., + 
> Depreciação de Maquinismos 
> Devedores Incobráveis ,. .. 
> Dividendo (cativo de impos! 

cada acção 
> Conta Nova . o remanescente. 

— Faleceu em Setembro deste último exercicio decorrido o Presi- 
dente do nosso Conselho Fiscal, Dr. Joaquim Gonçalves da Silveira Aze- 
vedo e Castro, privando-nos, assim, da sua tão valiosa e prestigiosa cola- 
boração que, durante tantos anos, nos deu com inteligência, zelo e amizade. 

Todos sentimos a sua falta pelo que aqui deixamos consignadas as 
nossas homenagens à sua memóri 

Tereis, por Isso, de proceder à eleição de um accionista para prover 
a vaga produzida no Conselho Fiscal. 

— Aos dignos membros do Conselho Fiscal expressamos o nosso 
reconhecimento pela sua valiosa colaboração. 

Também testemunhamos os nossos agradecimentos a todas as Enti- 
dades Oficiais, Organismos Corporativos e Estabelecimentos Bancários com 
quem tivemos de tratar, pela forma atenciosa e compreensiva como sempre 
nos acolheram. 

A todo o pessoal da fábrica e do escritório manifestamos a nossa 
satisfação pelo zelo e cuidado com que se desempenhou nas suas funções. 


Porto, 12 de Fevereiro de 1957. 
A DIRECÇÃO : “ 


Varolina Gomes David Oliveira 
Joaquim Dias de Oliveira 
Vergílio Bouças 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1956 
ACTIVO 


» por 


3.810.000500 
90.000$00 


8.882.675585 
186.224504 


10,049565 
148.130800  9.227,079854 


16.278532 
4.034.997563 
5.076.981849 


8.700.000$00 


9.128.257544 


TTIASTSIO 
1.539.954340 
72000800 1.611.954540 


sat, 


F.N. LM. — C/ Fundos Sociais... .., 
Cereais Armazenados em Conta Corrente 


Outras Reservas ... q 
13.919.016816 
806.520882 
TTLASTSIO 
1.811.054540 
s17.500800 
25.256.248597 


Credores Diversos .. 

Lucros e Perdas ... . 

F.N, IM. — C/ Fundo Corporativo .. 
Credores por Cereais em Conta Corrente 
Credores por Cauções Estatutárias ... ... 


1.539.954840 
72.000800 


O Guarda-Livros, é 
Alvaro Armando Pinto de Queiroz 
“A DIRECÇÃO: 
Varolius Gomes David Oliveira 
Joaquim Dias de Oliveira 
Vergílio Bouças 


CONTA LUCROS E PERDAS 
Despesas Gerais, Vencimentos, Prémios de Segu- 
Contribuições, ete. 


Saldo : 


Saldo do exercicio de 1955 ... 
Resultado das Laborações, etc. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL k 
SENHORES ACCIONISTAS : x 

No decorrer do exercício de 1956 acompanhámos, com todo o Inte- 
resse, a actividade desenvolvida pela Direcção, tendo verificado que esta 
fez a diligência por zelar os interesses da Companhia. 

Verificamos com regularidade a contabilifade e, por diversas vezes, 
demos balanço à Caixa, aprazendo-nos registar que encontrámos sempre 
tudo em ordem. f : 

O Relatório da Direcção, assim como o Balanço e as Contas refe- 
rentes ao exercício de 1956 mereceram o exame cuidadoso do vosso Con- 
selho Fiscal que, assim, teve ensejo de verificar serem a expressão dos 
números constantes da escrita e merecerem, por isso, a vossa aprovação. 

— Sentimos com sincero pesar que o passamento do nosso Presi- 
dente do Conselho Fiscal, já referido no Relatório da Direcção, nos tenha 
privado da valiosa cooperação e judicioso conselho deste nosso velho e 
querido amigo Sr. Dr. Joaquim Gonçalves da Silveira Azevedo e Castro. 

Nos termos do art.º 20.º dos nossos Estatutos, foi chamado o accio- 
nista Sr. António Maria Gomes de Oliveira para desempenhar, provisória- 
mente, a vaga produzida no Conselho Fiscal até que a Assembleia Geral 
haja designado o accionista que deva preenchê-la definitivamente. 

Concluindo, somos de 

PARECER: N 
1.º — Que o Relatório da Direcção, o Balanço e Contas referentes no exc! 
cício de 1956, bem como a proposta da mesma Direcção para aplicação 
do saldo da conta de «Lucros e Perdas> merecem & vossa inteira apro- 
- vação, com um voto de louvor pela sua zelosa e bem orientada admi- 
nistração; 
Que é de registar a satisfação da Direcção e do Conselho Fiscal pela 
forma como o pessoal administrativo e fabril tem procurado servir 
a Companhia; 
Que deveis aprovar um voto de sentido pesar pelo falecimento do 
nosso Presidente do Conselho Fiscal, Sr. Dr, Joaquim Gonçalves da 
Silveira Azevedo e Castro; 
— Que deveis proceder à eleição dum accionista para preencher a vaga 
produzida no Conselho Fiscal. 
Porto, 12 de Fevereiro de 1957. 
O CONSELHO FISCAL : 


Fonseca 
António Maria Gomes de Oliveira 


O pagamento do dividendo inicia-se no próximo dia 25 do corrente, 


TESNRRSNasanunNanGannHaR 
RUA DO ALMADA & 
RUA ELÍSIO DE MELO 


à am correa roça 6 


com quatro pavimentos ligado s por rampas 


O Comércio do Porto Sábado, 9 de Março de 1957 11 


SENHORES AUTOMOBILISTAS! 


JOÃO A. GASPAR tem o prazer de convidar V. Exas. a visitarem a sua Exposição HOJE, das 9 
ALFA-ROMEO, onde apresenta os novos e surpreendentes às 20 horas 


GIULIETTA-Spider massa carroceria PARINA- 
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Entradas : 
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CAUSAS JULGADAS EM 1 DE MARÇO 
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Quem na vida quer ogear, 

Não mostre à mesma fer mêdol... 
Para a crise debelar, 

Tem o amigo «FIGUEIREDOs. 


Ferreira Neto 
VILA DAS AVES. 


a chuva é fria, 
Nem mesmo se ela é molhada... 
Tenho o conforto, à alegria, 
Dessa DAVID afamada ! 


Artur Raul de em Marques 
Rua Augusto S! 


«Molha-se quem anda à chuvas 
Diz o ditado —mas mente ! 
As GABARDINES DAVID 

| Não deixam molhar a gente ! 


PANOLUX oferece as vantagens e o 
aspecto das melhores madeiras, do 


EDO 
SeRaço, “jo bee qa FIGUEIRED 


seus 
Indonrenientos é fragilidade. Compra, Venda e Hipoteca 
Representante Geral para Portugal de PROPRIEDADES 


peer 
a ado dum frigorífico grande: Mário Brandão 


Rua 12 nº 1093— ESPINHO 


8.6 D, €, == 160 litros 
O preço dum frigorífico pequeno : 
7.550800 1 
” 


em qualquer objecto 
4 


le A FABRICA | MILFINS vende directamente ao Público excelentes 


MOBILIAS PARA COZINHA, compostas de 1 amplo armário, 


Envie as suas quadras a 


CONCURSO DE QUADRAS 
) - ——— DA———— 
ã ; : GABARDINE DAVID 


- PORCELANAS VISTA ALEGRE Dia 1 mesa e dois bancos, desde 2000800 ! É are «SETAS a ice cães TE 
atamada no pais Se deseja bom carvão, * GOMES : Rua do Monte dos Burgos (á Circun- re Ee, Ens -do Mocbiiiad, “6 + FORO Telefone, 24195 — PORTO 
e no estranguro. Use BRIQUETES PEJAO! e ” FABRICA MILFIN valação). Fim da linha 6 — Tel, 61449 Rua Santa Catarina, 202— PORTO sro) a ego MART ETO 
aaa Pra an | à do Vera Oruz, 65 — PORTO 


3 Sábado, 9 de Março de 1957 


Cortadoria Nacional de Pêlo, [ia 


(Sociedade Organizada nos termos 
do Decreto-Lei n.º 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI- 
TADA DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE UM EDIFICIO FABRIL. 


Faz-se público que no próximo dia 22 do corrente, pelas 15 horas, 
mo escritório da sede social, sito à Rua Mouzinho de Albuquerque, em S. 
João da Madeira, proceder-se-á perante a Comissão para esse fim nomeada, 
ao concurso para arrematação, por melo de proposta em carta fechada, da 


empreitada de construção de um ed! 


critos nos «Cadernos de Encargos» e no projecto. 


Os «Cadernos de Encargos» e 
os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 


S. João da Madeira, 8 de Março de 1957. 
CORTADORIA NACIONAL DE PELO, LTD. 


A 


Antônio de Oliveira Figueiredo 
O 1 PRE RE es José Fernandes Pa Rodtiguos 


De MONDIM DE BASTO 


MARÇO, 6 


VIDA MUNICIPAL — Pela primei. 
ra vez, foinos enviado o Relatório da 
Gerência municipal o que representa 
boa compreensão da publicidade que 
deve ser dada nos serviços públicos 
e continuamos a aguardar que volte 
a ser executada q deliberação de 
Agosto de 1955 — extrato das actas à 
Imprensa, que quase morreu ao nas- 
cer. A vida financeira anda á volta 
dos 500 contos, subindo para quase o 
dobro nesta última meia dúzia de 
anos, devido ao rendimento das matas 
que foram restituídas pelos S, na A 
previsão orçamental foi das 
acertadas com excepção das fara 
da venda de pínheiros — que necessá- 
riamente têm de diminuir, pois no 
ritmo em que vai esgota-se depressa 
—e da verba de comparticipações 
concedidas para obras (cadeia). 
Assim, a despesa efectuada 580.100870 
foi inferior à despesa prevista e teve 
de ser coberta pelo saldo da gerência 
anterior (75226540), sendo o actual 
de 39.175$80. Ora tém sido com este 
jogo de saldos que a mesma vereação, 

doze anos, tem conseguido reali- 
zar a sua política centralizadora, em 
prejuizo dos meios rurais, desagra- 
dando ao povo que tem os caminhos 
vicinais intransitáveis e lhes falta 
muito do indispensável. Os 25 % às 
Juntas de Freguesia não têm passado 
de simples verba orçamentada e têm 
sido a malha falsa do Código. A des- 
pesa com a Assistência, tem sido o 
calvário deste e doutros municípios e, 
para ajudar a resolver este problema, 
temos uma derrama de 10 % sobre as 
contribuições gerais de Estado, Com 
obras, pela despesa ordinária, gasta- 
ram-se 29.956$90, sendo só para pro- 
jectos e orçamentos, 16.957$50!!! Real- 
mente para um Município pobre, 
dispende-se exageradamente com pro- 
jectos— e os inúteis, e já no Arquivo, 


——— E mem 


Noncrário Reuicioso 


. 
Mosteiro de S. Bento da Vitória 
Realiza-se, amanhã. pelas 8 horas, 


habitual piedade da Congre- 
pão Mariana Masculina, com missa e 
Ekfção do Santissimo Sacramento, 
o 


Capela das Almas de S. José 
das Taipas 


Erencõor eai igreja, sermões 
Srenremnaio, de segundas-feiras às 15 ho- 
no fim da encerração do Santíssimr 


Maria, SY Ma 
Einha cielo), 1 Mafamude, S. Jose fiaipes), 
S. João Novo, Ramada Alta, Senhora 


Pearuuços. 

As 1.30 — Clérigos, Trindaçe, Lape, ba 

Fannos, Amia, Roque da Lameiras, 

Terço, Fradeios, Semináçio de Vilar e Lago 
(Ribeira). 


Antas, Carmelitas, :s. Nicu- 
tau or oa Nova, Lazaras, AFonisinhas), 
Capuchinhos, Mi 


veia do Senhor dos Afitos(a Triana). 

- . Lapa, Anjos, Cego- 
tes! Carvi ». Paranhos, Bon. 
fim, Sé, Sto lldetonso, Conceição, Almas. 

le, o to carro] ss 

nos Redem: nte Pedral, Mato- 
sínhos, St* Marinha ( , Casa de Sande 
Bos: Mi a do Cor 
Jegio de Nossa Senhora nça (à 


nto 
10.30-Ciérigos, Mafarou- 

de, Cristo Rei (Dominicanos eatios). Padeguços e 

gebeia de Santo Anastácia, na Foi do 


Bar JO e 43 — Igreja do Santisstmo sa- 


EO io — Trindade, e, Lapa. Antas Bon. 


Almas, Cedofeita, Conceição 
(eia St Tidetonio. Redenioristas, Ca. 
os, Amisl, S Bento da Vitória, 

Lameira. 


Nossa Senhora da Esperança (3 S Lára- 
dao Nem Senhora de Fátima e Sem: 
nário de ttempo lectivo) 

a 30 ma Carmo, Carvalhido, Mira. 
Fort Hosnital Maria Pia. Fradelos e Ca- 

AE Trindade, Lapa. Carmelitas 
Congregados, Conceição, Antas, Almas, 
doteito, Paranhos, Ramalde, Aldoar, Gon- 
darem '5s Sacramento, & Trabeisto, tio. 
dentoristas, Cristo Matosinhos. 5 
Crispim, Misericórdia, Citrigos. Pedrou- 
Sos e 5 Roque da Lameira 


ae id TE Carvalhido. 
— de N 
doom Igreja de Nossa Senhora da 


33049, de 15-9-43) 


ificio fabril e respectivos anexês, des- 


projecto, encontram-se patentes todos 
18 horas, no escritório da sede social. 


GERENCIA 


Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos 


S.A RL. 
AVEIRO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 2? dos nossos 
Estatutos, são convidados os Senho- 
res Accionistas a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no pró- 
ximo dia 28 do corrente, pelas 14 
horas, na Sede Social, em Aveiro, a 
fim de discutirem e votarem o «Rela- 
tório e Contas» da nossa Direcção e 
o «Parecer do Conselho Fiscal», re- 
ferentes ao exercício de 1956. 


Aveiro, 1 de Março de 1957. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
= Alberto 5 Alberto Souto. 


COMPANHIA DE FIAÇÃO 
E TECIDOS DE FAFE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 
Capital realizado Esc. 9.000.000500 
ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do Ex."* Sr. Presiden- 
te, convido os Srs, Aceionistas a reu- 
nirem-se em assembleia geral ordiná- 
ria, no dia 28 de Março corrente, pe- 
las 14 horas e 30 minutos, na Aveni- 
da dos Aliados, 236-1.º, para os fins 
designados no artigo 18º dos Esta- 
tutos. 

Porto, 4 de Março de 1957. 
O 1.º Secretário da Assembleia Geral, 


José Marques Pinto da Costa. 


CONTINENTAL DE RESSEGUROS 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPON- 
SABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL Esc. 5.000.000800 
Av. António Augusto de Aguiar, 2 


São convocados os Srs. Accionis- 
tas para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária no dia 23 do corren- 
te mês, pelas 12 horas, na sede da 
Companhia, a fim de ; 
1º — Apreciar o relatório do Conse- 

lho de Administração e o pare- 

cer do Conselho Fiscal e dis- 

eutir, aprovar ou modificor o 
Balanço. 

gicireader à eleição dos Corpos 

tes,mos termos dos artigo: 

ig e 28" dos Estatutos. 


east 7 de Março de 1957. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Fernando Mayer Garção. 


E MORADIA COIMBRA | 


VENDE-SE — Av. Navarro, 
boa moradia com cerca de 
1.600 m2, de terreno, melhor 
local de Coimbra, Só próprio 
ao próprio, Rua da Assunção, 


————— 


SEVILHA 


visitar esta jinda cidade espa- 


Aymonte, 19.30; 

23. Sevilha, É 
Rueiva, 10.15; Ayamonie 1205, Lisboa. 
chegada, 21.25. 


"TORNO 


Mecânico de pé, compra-se 
de Im. a 1,5 m, caixa Norton, 
com cava. Resposta à Filial des- 
te jornal em Lisboa, Rua do Ale- 
erim, 81, às iniciais C. V. 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


A CP. e os Camínhos de Ferro es- 
angeiros concedem 


pecionalo o meguir toniondos — quando 
munidos do respecuvo «Cartão de Iden- 
tificaçãos - 


ALEMAS Feira de Colónia, (de 
8a 19 de Março). 
TTALIA 


— Feira de Verona, (de 10 
a 19 de Março). 

Feiro de Milão — (de 12 a 27 de Abril) 

larecimentos : na Secção de 


(Santa Apolónia) — Telef. : 


TRANSPORTE DE PASSAGEI- 
ROS E BAGAGENS 


entre determinados estações por- 

tuguesas e Ayamonte, Huelva 

Sevilha (Via Vila Real de 
Santo António) 


Em 9 de Março próximo é inaugu- 
rado um novo serviço combinado inter- 
nacional, permitindo a ligação directa 
som Sevilha via Via Res de Santo 
Antônio-Ayamon: 

parvo o Andaluzia | passam a ts 
ligações directas entre s! com travessia 
do Guadiana por barco estritamente des- 
tunado aos passageiros que pretendam 
utilizar este novo serviço. 

Os transportes são feitos em caminho 
de ferro nos percursos portugueses e em 
autocarros de «Empresa Automobilista 
Internacional», nos percursos espanhois. 

Os horários do barco e do autocarro 
estão estabelecidos de modo a permit- 
rem as ligações directas com os «rápi- 
dos do Algarve que para O efeito to- 
rem prolongados até Vila Real de Sento 
António-Guadiana. 

estações portuguesas habilitadas a 
vender bilhetes para Ayamonte, Huelva 
e Sevilha são as seguintes: Barreiro. 
Beja. Evora, Faro, Lagos Lisboa (Ros- 
silo). Lisboa (Terreiro do Paço), Porta- 
legre, Portimão, Setúbal, Tavira e Vila 
Real de Santo Antônio. 

Embora este serviço entre em vigor 
em 9 de Março a venda de bilhetes 
começará a ser feita em 1 daquele mês. 

4247 


O Comércio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS [yEpiço 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSERVAÇÃO 


DR. JOSÉ RAFAEL. VISEU 


SENHORA CULTA e 
CONCURSO PUBLICO para arrematação A TR gde E ral 
da empreitada de «Pavimentação da E. N. Bua do Loureiro, CLINICA GERAL 
103-1, entre Barcelos « Esposendes Sonvalt, e reetd Av. do Mococa Cars 
- N. de GRIt=oL. TIOBSA 


Faz-se público que às 15 horas do Oocenitas das 16 hs 16 e das 20 he 


dia 26 de Março de 1957 se procederá, | ANDARES 
ed Junta Autónoma de Es-) aiGinio? Bajao sofra “IVia Tápidado o 
tradas, ao concurso público acima de-| * e “ soss 
signado. E 
APARTAMENTO 


Base de lieita. 1.592.000800 | Aluga-se. de 4 divisões, com aquecimento 
Depósito provisório .. 39.800800 jam a fronda. 


e 
E) 


DR. JAIME CUNHA 


Rua Sá da Bondeira, 247-251 
DOENÇAS DO CORAÇAO 


comunica a todos os LAMBRETISTAS e ao público 
em geral, que abre HOJE a partir das 9 


FOTOGRAFO 
Competente, para dirigir a Fotogratia 
O processo do concurso encontra- 'osta, em Bragança. Bom ordenado. 


-se patente ma Direcção dos Servicos | ARMAZENS OU ESCRITÓRIOS a ça 
d vação stradas e na Alugam-se. Rua Alexandro Herculano, n.º à 2 
de Conservação de Estradas e na Di am O a NRACSAÇÃO SR DATA às 12,30 e das 14,30 às 20 a EXPOSIÇÃO 


recção de Estradas de Braga 


ragem Batalha). Área 74 m2 cada. | Procias-se, confortável, até cerca de Esc. 
n q ve pf. 1.º andar, frente. 4985 | 900800. Carta com detalhes e urgente à 
Lisboa, 6 de Março de 1957. A === — | tw ds iniciais Z 4995 de toda a gama 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, independente. 9 div., 2 q, de banho, ga- 


ragem, aquec. central, jardim, 14 às 18 
J. Canto Moniz. Rua Bos Nova, 115 (ao Palácio). 
do2a 


CAIXA SINDICAL DE PREVIDÊNCIA | 2:18:85.09 comenase (4 qm | nf RECISASE, para cilomata, om um 


no Porto ou arredores, Resposta à Re- 


DX PESSOAL DA INDÚSTRIA TÊXTIL | ixsto-aacono > >= agoe) regem po aerea o ao e dr 


APARTAMENTO — ALUCA-SE 
de 


[Jambretta 


e do novo MODELO <125> 


uno aeadéo Pen palete age 
da LAMBRETA, em 


PINTOR DECORADOR MORANGUEIROS 
VENDA DE MATERIAL E ARTIGOS para a província. Resposta para Alberto Tardiv Leopold, a 20800 O cento. Viveiros 
USADOS : Cardoso Dua de 8. Miguel, 66 — Porto.) Ra RO | Tais Serspaio — ORSTELO DE PAIVA 


Instalação trifásica, cilindro eléctrico. 5056 — <Oatálogo grátis» EA 
da da França, 180. 498 PARA SURDOS 


A MARCAS E PATENT! 
CASA — ALUGA-SE 
para negócio, na Rua Corte Real, nº 5, para qualquer registo. ABLINDO DE 


OS MAIS RECENTES M ga er Lo, 
Chaves na dita Hua, nº 40 a 4 (Fo), é RE SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, 128-1 
1 FS SER A TIRA 


Aceitam-se propostas em carta fe- 
chada e Inerada, até às 18 horas do 
dia 13 do corrente, para a compra de: 


1 — ferro, arame e esteios de ramada 


APRESENTADOS PELA 
late FABRICA ALEMÃ DA ESFECIALIDAD MATA 
— lfaias agrícolas danificadas CASA — ALUCA-SE Com alguns campos de lavradio, que o 
T—motor eléctrico e bomba ce volants | e/. trifâgico, Quintal e garagem. Ver: dias WENDTON tenha ribeiro, ou rio, em local com vis- CÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
4 — cobertos, lagar, tanques e eira. fiteis d IS às 16,50. Hua Dr. José de tas de maneira a poder-se construir pré- 


Pigneiredo, 65 (a Guerra Junqueiro) dio para passar fins de semana. Entre 


a sas3 aro — Porto, Vila Nova de Cerveira, rada NOVA DE GAIA 
Estes artigos e material poderão E TA REAnIA E VINHOS A dê | Viana do Castelo, Ponte do Li 
ser vistos nos terrenos, propriedade | RÊS-DO-CH assa-se, no centro da vila da Mata. da Barca 6 a 
visões asa MI — Motivo dk vis! sO-Vi º. di dei 
desta Caixa, anexos ao edifício onde | * divisões. Travessa Mira Porto Teo E | MOTOR Fita eia ST CUQUER = VENDI de Geuta 55502 Serviços Municipalizados de Electri- 


funciona o Posto Clínico dos Serviços | == =— = Raio 10 kims. P.B. 8.000 quilos e outro 


Médico-Sociais — Federação ds i-| RES-DO.CNÃO PADARIA DE TRICO E MILHO 5000 P.B,. Trata Agência Aut, Ideal — i h 
xas de Previdência — nº 40, e Cala Alosa-ee, para estabelecimentos em ore- | Passa-se, bem situada, >! habitação; core Rua de Santa Oatarina, 955 — Porto. Temos um sortido incalculável; vendemos cidade, Águas e Saneamento 
nS.M dio novo, Ver Costa O 90 sacos de Trigo e 60 de Mílho, ao mês, 4988 | tão barato que é preciso ver para crer. 


Rua Godinho de Faria, em S. Mamede ; o Todos os noivos e pessoas de bom gosto 
de Infesta. a a é | nseónio Carta a Pio Er a90 | BOM TERRENO preferem & norma casa porque, vendemos AVISO 
Das propostas deverá constar : auace à esquina da Rotunda da Boavista, | mais. seguro, mais. bonito e muito mais 


. na Rua Nº 5º de Fátima, 14 de frente | barato, CASA DAS MOBILIAS TSADAS 1 
4) — O preço global e por lote 1. ANDAR MODERNO por 26. O próprio sem intermediários. | — Troca, vende e compra — Travessa de 
Si PAPA NOBRE, a de Ca E BE O, po em inanpênáios | bo. Cd tompaamtiam te] INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


b) —O preço, por quilo, relativa-| ne 737 — Telefone 40702. A E E 
visam-su os senhores consumido- 


te ao ferro, arame e alfaias me- GESSO SRS o cas asa 000800] 
tálicas danificadas : fo LARA bom, prepo. | rea de electricidade de que, por imo- 
e)—O prazo para a retirada do Rua de Miguel Bombarda, n.º tivo de corte de corrente a efectuar 
material e artigos vendidos; e ud o ar pela entidade abastecedora, proceder- 


d)—O prazo para a demolição MEDIO POR ao Contos |-se-á-no próximo domingo, dia 10, das 
ND: A PRÉDIO POR 450 CONTOS e 4 
VENDE-SE Vendemos, junto da Rua de Santa Ca-| 7 às 10 horas, às seguintes inter- 
ACEITAM-SE OFERTAS para família de tratamento, em es-E | tarina, eléctrico A porta, frente cantaria | rupções de corrente : 
do ro Opel em estado | À piêndido 1 na Av. da Boavista, 65,8 | « azulejo, sólida construção, grande quin- Zonas abastecidas pelos postos de 


dos cobertos, lagar e tanques, e reti- 
rro, Peuseot 202 em bom | E com espaçosa cave, 2 andares e águas-B | tal, todo alugado a comércio e habitação. | ,j nice ão do MATADOURO, 


rada do respectivo entulho. 
Porto, 8 de Março de 1957. 
q Michelin 15X45 novos, | E furtadas, grande quintal com águ is. Óptima situs- 
FRANCOS MARROQUINOS e! câmaras e jantes, Telefone 41684. do poço e com saída para à Ti Ma renda urquta, Trat R Contidente QUINTA DO CABO MÓR, RESER- 


A Direcção. | Gompram-ser . Resposta p) 4962 | À Paz, permitindo construção de gara-B | — Rua Passos Manhel, 14-1º — Telefones | VATÓRIO DA RAZA, RUA JOSE 
2 Apartado n. tu A936 gem. Tem água do Município, corrente À | 27011-28721. 4936 | MARIANI e COIMBRÕES. 
trifásica e telefone. Tratar com 0 pro- À | ===>>>" e ] = 
PRÉDIO — COMPRA-SE prietário. Telefone 42078 (Quarto 29). PR É D I 0) Pede-se aos senhores consumido- 
« » podas RAR Uia MA spaão, é ao E AUTOMÓVEIS O e res que mantenham, 10 entanto, as 
rendimento compatível com o dinheiro à Sedes á : - amo 
do importa preço, T N [TETE VENDE-SE no centro. com todas as) suas instalações em tensão, pois po- 


empregar, CHAPA DE AÇO UE comodidades modernas, próp. para clube.) der-se-á dar 9 caso de a corrente ser 


! Oui 
COMPANHIA DE SEGUROS Ria da Bélgica. 2660 E Ve N. de Colas LANCIA-AURELIA, Grand | | Tubes, raçom, dura pi, feno go familia ou" coneuiado, “Grande | Per 2nd Cr O e a opa 
— Av. Aliados, Telets.s Estado 1817 v.P. visto. 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE |PRÉDIOS Ra Sompanta 44254-5 PPO. INGRID ' Via Nova de Gala, 8 de Março 
e 1957. 


RESPONSABILIDADE LIMITADA | Compro de rendimento ou babit 


emprego de capital de meus Ei: ; + 
CAPITAL: 22.000,000500 ex ft dar Morrer Age te ai d Ê am E 


SEDE : Largo do Chiado, 8, LISBOA 


Vende-se, em óptimo estado e barato. 
tu 5041 


Quinta de rendimento 
no Minho 


A DIRECÇÃO. 


A 
[MORRIS OxPOi AVEIA E PALHAS PRENSADAS 


ASSEMBLEIA GERAL CL ad me: VENDESREE Vende-se, gar 55 carros (renda 
* 49] | MANUEL EDUARDO CHAVEIRO muito baixi), 25/50. pipas de rinho, 6 
São convocados os senhores accio- FIAT Ngo . E Apartado 66 SETUBAL de aseito (para o senhorio), toda 
guros <A ? grande mata (cerca de 
Missdiato be am E oa os . Lotta E tares” e Es getarea de, bravio) muita 
n am] 
Assembleia Geral ordinária no pró- ORELCOLNMIA, Mista E ABA AO. OARVALHIDO oNpital, com o readisiento assegurado de 
ane: Vende-se, na-Rua da Prelada, 118. Falar Rm ir 
ximo dia 29 de Março, pelas 18 ho- «LE cone oe eo ba tm rr pa 5%. Negócio urgente. 
ras, na sua sede, Largo do Chiado) Curso de guarda-livros ra ae Trata a PREDIAL TRIUNFO 
bro em: ag a fim e verás Prático. Rua de D. João IV, 12-92: Devidamente Feriados nas Telefone 3499 —D" BRAGA 
RroERNGRaS o - FelRÉ do! E 8) R f 


=== em => = 
o CORRO Sa PU o ema Baragem Sá da eirdm Em de Gruta, SE? é QUINTA 
ro findo em. 31 de Dezembro de) E. Almada. 262-4+-Apt, 63, «cf elevador. D.K.W: — ULTIMO MODELO 39 VENDE-SE em Santo Tirso, gcaní No dia 22 de Março 


Rus de Sá da Bandeira, 630 — PORTOS | em Óptimo estado de mecânica e apresen. | área de terreno, água de mina, casa a 
a arde Bom preço, Vero Ron Alberto AI | senhorio e cduclios: adega, vasilhame, ote. | 14 horas, à porta do Tribunal deste | 


Lisboa, 6 de Março de 1957, AGUA QUENTE res de Gouveia, 69 — Telefone 25828. és Não = e interno ediárioa e N E Ro bed psd 
] posta ção à 8. T.-9. ovo, le pi -se 
O Presidente da Mesa da Assembleia 3 COM O CILINDRO ELBCTRICO «IRIS» SECADEIRA — VENDE-SE ção em hasta publica e em primeira 
Geral Roa de Costa Cabral, 459 — PORTO e, q de 7 cilindros, em chi e cobre, praça, para ser arrematado pelo. 
Bo27 Freitas Relo geiro E ot end dee maior lanço oferecido acima do res. 
Dr. António Pedroso Pimenta LU y U do velocidades e motor de 5 OV. com | activo valor, o imovel a seguir mem. 
=| k vai-vém. Tratar na Mecânica de Gondival, Dede si 
vende a V x um Kelógio Rua Santos Lessa, n.º 116 — Leça do | cionado e tudo Isto 
AUTOMÓVEIS do Vrostaão Balio. 4775 | autos de acção especial de divisão ça 


Ministério das Obras Públicas Empresaos quais der quantia so A FURGONETAS Rr na puede eia su || TERRENOS — VENDE O PRÓPRIO coisa comum em que é autor Antó- 


nimo juro, com rapidez. eígilo e honesti com diversas e económicas iecetos de 


JUNTA AUTÓNOMA dade, À Casanova — P, do Município. 26º frente e fando em zona residencial de | pachante da Alfândega do Porto, e 
DE ESTRADAS ' CAMIÕES FURCONETA MISTA «BEDFORD» ereta dão 1 ae-Sala «Bié | residente em Vilar do Paraiso, Vila 
DE RETOMA [nerd (99 Ass, cares, óptimo estado. ===. NDEM-S Nova de Gaia, e reus Manuel Gomes 
Di a le VIVENDAS VENDEM-SE 
DIRECÇÃO DOS, SERVIÇOS DE DINHEIRO Estação de Serviço [lin 35 URSS qe Pini | SIVENDAS ven 
AUSTIN 
CONCURSO PUBLICO para arrematação E. DO MEROISMO, 333-1: || NOBILIAS USADAS | ão de 


compi 
rem mm mm | mObÍlIas usadas da CASA CAMPOS — a 
EMEA uaiquer quantia MM | maior organitasão do gênero. Eua de 


sobre propriedades, ao Juro da Jei CAMA FE Cedofeita, 589. 4863 | VENDEM-SE 
no Porto, arredores e Província. s DE RRO PTS > - Ea qem 19 A corrente, em po nt Eca 
Transacção efectuada em 24 horas, EM TODOS OS TIPOS MORADIA R le F rag pi. roeeiaçe 

É Na Praceta. João Augusto Iibeiro, 220] Optimo eituuçãos terrenoe pars cultura é 
femintery Pci cgi Ve fu se Fabrica Ee ista), todos os ra da tao E edificação: ua ode quintal, tudo frente 
r assos | 141,8 — ) is paredes em e madeira-| à estrada. Infor 3 

signado. Mg oo a P n mentos em macacaaba, Ver todos os dias | —PRIGUETHAS — ve 85. o 


R. do Almada, 463 — Tel, 24548 — Porto dus 15 às 18 horas, - 
Base de licitação .. 899.970800 2 MAPLES E SOFÁ 
-se patente na Direcção dos Serviços 
vosso próprio interesse, tar a EMPRESA PREDIAL 
Lisboa, 6 de Março de 1957. 
Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
NO GIRASSOL DO PORTO 
ToOO'O'O]UõÕO HOJE: ões 
No PORTO, nas suas novas instalações da Praça D. João |, 25-1.º (edif. |] piito assado. Todos os dias Lamo 
HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE lonea prática dé arranha-céus) — Telef. 26706-30181-31038 ERES asc a 
traba. 
Com) O0FRES. 
5025 Raa"gos Oaldeireiros, 11? — Telef, ESTO. 
fornecimento de : 


Depósito provisório 22.499830 Vendem-se. Bua de Santa Ontarina, EA 
de Conservação de Estradas a na Di- 
NORTENHA: é a firma que maiores garantias de competência e sigilo 
O ENGENHEIRO DIRECTOR, É 
Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 %. 
Papas de eacrabulho e Ca- 
DE COIMBRA Em LISBOA, Filial na Praça da Alegria, 58 — Telefones : 35313- 366731 - GOrRES a NOVA DEDO! 
Vende. OABA 
Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 16 horas do y 
UM APARELHO DE RAIOS X,, 
PORTÁTIL 


Faz-se público que às 15 horas do 
os 26 de Março de 1957 se procederá, 
ia sede desta Junta Autónoma de Es- 
ide ao concurso público acima de- 


Passos Manuel, 14-1.º — PORTO, 


E O SE FOR A MADRID 


NãO esqueça que antes da partida ae 


Manuel Ferreira de Morais Antas [*5::::=:"=="" 


oliveiras, tem à venda, nos seus vi- Tendo falecido o sr. Eduardo Ribeiro Maia, Despachante 
As pri as serão abertas no dia | veiros centenas de milhares de plan-| Oficial da Alfândega do Porto, vem, por este meio, rogar aos 
seguinte, 22, pelas 11 horas, perante | tas o VIVEIRISTA HORTICULTOR | Ey nº Clientes e Amigos se dignem assistir ao funeral que se efec- 


O processo do concurso encontra- 7 n 
sata E AUTOMOBILISTAS 
recção de Estradas de Lisbo: 4 
vos oferece. 
E tanto, Monde EMPREGADO EMPRESA PREDIAL NORTENHA BoseNAR£os apar 0 rara cu 
-366812. 
ADMINISTRAÇÃO 
dia 21 de Março corrente, para o 


De todas as variedades, roseiras, 
videiras, bacoko americano, árvores 
de sombra e jardim e as melhores 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


o Conselho Administrativo e os con-| FRANCISCO RODRIGUES BATIS- S b 4 LEIRIA 

correntes que desejem assistir. TA — Alto de S. João — COIMBRA, | tua hoje, pelas 16 horas, na igreja da Trindade. Capital e Reservas 149.007 Contos 
Condições patentes nos Serviços Consulte os nossos preços E a 

Económicos dos Hospitais, todos vs e pesa catálogo grátis Avenida da Liberdade, 18 - LISBOA 


dias úteis, das 9 às 12,30 e das 14 às 


17 horas, e aos sábados até às 12,30 5 EEE ES SEO EEE 

a, EXCURSÃO 

Coimbra, 6 de Março de 1957. A SERRA DA ESTRELA — Domin D ANA CORREIA DA SILVA RAMOS 
Dia 10 pe Março, em autocarro. Pr “ 


o PRESIDENTE DO CONSELHO | desde Organizador, Joaquim ds 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convoco para, no dia 28 do e 
rente reunir na Sede Social, 
14,90 horas a Assembleia Ger: Or 
dinária, e designo para a ordem do 


Coronel José Virgolino 


Sua família agradece por este 


ADMINISTRATIVO, lia. Nogusia da informações FALECEU meio a todos que lhe enviaram sentt- | dia : 
É Ideal Rádio, Teletone 25861, Porto, e ainda mentos pela sua morte, na impossi-| | ES latório 
(a) Prof. Dr. João Porto pelo Telefone 125, Vermoim, by Seu marido e filhos comunicam o falecimento da saudosa extinta | bilidade de o fazer directamente por | 1º — Discutir e votar o re eg 


contas apresentadas pelo Con- 
selho de Administração, e 

assim o parecer e as propostas 
do Conselho Fiscal referentes o 
51º Exercício (1956). 

*— Eleger a Mesa da Assembleia 
Geral, o Conselho Fiscal e o 
Conselho de Administração para 
o triénio de 1957 a 1959. 


e participam que o seu funeral se realiza hoje pelas 16 horas, na igreja | desconhecimento das moradas. 
paroquial de Lordelo do Ouro, saindo meia hora antes da sua residência, 
Rua da Estação, Lugar do Araújo — Leça do Bálio. 


D. Ana da Silva Aroso e Costa Mequ do va Ramos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.' DIA Miquelina Aurora Correia Ramos 
Porto, 9 de Março de 1957. 


Seus filhos, filhas, nores. genro, irmãos e cunhados, netos e mais família, vêm, 
por este meio, agradecer muito reconhecidos a todos os que assistiram «o funeral da 
saudosa extinta, ou que por qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar. 
E participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada na pró- 
xima segunda-f 


COSTA, GONÇALVES 
& ARAUJO, LDA 


Cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar o falecimento do seu guarda- 
“livros e amigo, sr. Manuel da Costa | Marcação antecipado de lugares 
e Silva, e convidam os seus estima- em Cominho de Ferro 
dos clientes e fornecedores, a assis.) ao é «O para visgens cas suas de 
tirem aos responsos que se realizam | anas que « C P se oruntifica a mare 
hoje, na capela do Prado do Repouso, | car. curo antecedência luzares nos cume 


à Dolos. 

RE ra Es “O saigo” encarrega da 
mações — felet. 

Porto, W/da urçe Ha 48: marcação de lugares Nua combows à 
partida de trunteira leo-espanhola. 
Madrid e de Hencala. 


Lisboa, 6 de Março de 1957. 
O PRESIDENTE. 


a) Max Azancot 


ira, dia 11, pelas 9 horas, na igreja paroquial da freguesia de Lavre. - 
m '06 SCuS agradecimeeritos é quem, com a sua presença, assista à 
' MARIA ALICE AROSO E COSTA e Marido | 

ANA ACILIA AROSO E COSTA 


MARIA MADALENA DA COSTA AROSO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus clientes e Amigos o 
falecimento de D. Ana Correia da Silva Ramos esposa e mãe dos seus 
sócios srs, : Henrique da Silva Ramos e Joaquim Heique da Silva Ramos 
ERNANDA RAMALHO CAROS Bj COSTA e qu u funeral se realiza hoje, às 16 horas, na igreja paroquial de Lor- 
DR. ALBINO AROSO E a se leral se a hoje, s, na igreja paroq 
ANTÓNIO DA SIL » lelo do Ouro, 

DR. ANTÓNIO DA SILVA AROSO - 
ANTÓNIO AROSO E COSTA Porto, 9 de Março de 1957 


